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o 

E n l a p r i m e r a se s ión c e l e b r a d a a y e r 

• • n a ñ a n a p q r l a J u n t a de A r a n c e l a s y 

V a l o r a c i o n e s p a r a d a r p o s e s i ó n a los n u e 

vos voca les r e c i e n t e m e n t e e leg idos po r la 

a f r r i cu l tu ra , la i n d u s t r i a , l a g a n a d e r í a , 

el comerc io , e t cé t e ra , s e susc i tó , a pet i -

'Ción de u n o de los voca les n a t o s q u e la 

c o m p o n e n , u n a e x t r a ñ a c u e s t i ó n q u e 

í i c red i ta , d e s g r a c i a d a m e n t e , e l i r r a c i o n e d 

i m p e r i o q u e e jerce t o d a v í a l a b u r o c r a 

cia , a u n en las p e r s o n a s m á s c u l t a s , 

a p e s a r de los a l a r d e s de d e m o c r a c i a 

(jue en t o d a s p a r t e s se h a c e n . 

D i spone el v igen te r e a l dec r e to de 

cons t i t uc ión de la J u n t a de A r a n c e l e s , 

j u e los s ie te voca les de c a r á c t e r electi

vo q u e i n f o r m a n d i c h a J u n t a s e a n ele

g idos l i b r e m e n t e po r l a s C á m a r a s Ofi

c ia les Agr í co la s , Asoc iac iones de l a b r a 

dores , S i n d i c a t o s A g i i e o l a s y F e d e r a ^ 

Clones A g r a r i a s . 

Así t e h a hecho en e s t a s ú l t i m a s elec

c iones , y as í es de e s p e r a r , p o r q u e as i 

es de j u s t i c i a , q u e se s i g a h a c i e n d o en 

la:- e lecc iones f u t u r a s , ai p e s a r de la 

p r o p u s s t a que por el peso de los votos 

del comerc io y de l a i n d u s t r i a se acor-

dó a y e r e l eva r a l s e ñ o r m i n i s t r o de Ha 

c i e n d a . 

L a p r o p u e s t a a que n o s r e f e r i m o s es 

en s u e s p í r i t u , p u e s n o r e c o r d a m o s su 

l e t r a , l a s i g u i e n t e : q u e e n l a s c lecci"-

r.í'a su ' jcs ivas se d i v i d a el n ú m e r o d s 

vocales elect ivos de l a a g r i c u l t u r a en-

t o l a s C á m a r a s A g r í c o l a s y l a s d e m á s 

e n t i d a d e s , r e s e r v a n d o p a r a l a s p r i m e 

r a s u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o de d i chos 

Vocales. 

L a r a z ó n ds se r de es ta p r o p u e s t a n o 

es o t r a que ia d e d a r a l a s C á m a r a s 

Agr í co la s , que sólo v iven g e n e r a l m e n t e 

ftn el p a p e l y en el t e r r e n o de l a l 'uro-

c i a c i a , u n a repre i -cn tac ión que en el 

t e r r e n o d s l a r e a l i d a d y e n l a v o l u n t a d 

d.' los a g r i c u l t o r e s no h a n s a b i d o con

q u i s t a r s e , y l a pe t i c ión r e s u l t a t a n t o 

m á s i n j u s t a c u a n t o l a s C á m a r a s Agrí

co l a s , si t u v i e r a n r e a l m e n t e v i d a y de

j a r a n de ser u n o r g a n i s m o a r t i f i c ioso , 

t i enen y a , p o r p r e c e p t o de l a ley, u n a 

ÍHerza d e s u f r a g i o c o n l a q u e es dif íci l 

c o m p e t i r , . p u e s l a l e y «obl iga» a se r 

socios de d i c h a s Cffmaras a todos los 

a f r r icu l tores q u e p a g u e n como c o n t r i b u r 

c ión a l Teso rq u n a c u o t a s u p e r i o r a 25 

p e s e t a s a n u a l e s , y a l m i s m o t i empo , los 

p recep tos q u e r i g e n p a r a e s t a c l a se de 

e lecc iones a t r i b u y e n a c a d a e n t i d a d u n 

h ú m e r o de votos p r o p o r c i o n a d o a l n ú 

m e r o d e socios 46 l u e c o n s t a . Véase , 

p u e s , c'ómo, p o r m e d i o do e s t a «obl iga

ción)) de p e r t e n e c e r a l a s C á m a r a s A g r í . 

Colas, se a t r i b u y e p o r l a ley a e s t a s en 

t i d a d e s u n a f u e r z a e l ec to ra l de quo e n 

r e a l i d a d care"c1;n, p u e s « v o l u n t a r i a m e n 

te» n i s i q u i e r a f u n c i o n a n , n i se h a n 

c o n s t i t u i d o l a m a y o r p a r t e d e e l l as . 

Así r e s u l t a que én l a r e a l i d a d , a pe

s a r de l a coacc ión e j e r c i d a p o r l a ley 

p a r a el p r e d o m i n i o de l a s C á m a r a s , lo 

que p r e d o m i n a n s o n los S i n d i c a t o s y 

la<- Asoc iac iones a g r í c o l a s c o n s t i t u i d a s 

«^ 'o lun ta r i amen to» p o r los a g r i c u l t o r e s , 

de t a l m a n e r a que , en l a s ú l t i m a s elec

c iones v e r i f i c a d a s , los c a n d i d a t o s de los 

S i n d i c a t o s h a n o b t e n i d o 1.100 vo tos y los 

de l a s C á m a r a s y a l g u n a s o t r a s aso

c i ac iones no h a n l l egado a 300. C o n t r a 

e s t a e x p r e s i ó n do l a r e a l i d a d y c o n t r a 

e s t a v o l u n t a d c l a r a m e n t e e x p r e s a d a de 

los e l e m e n t o s a g r í c o l a s , es c o n t r a loa 

que se v a e n l a r e f e r i d a p r o p u e s t a , de 

l'i q u e n o s e r í a dif íci l q u e r e s u l t a r a , 

en def in i t iva , y en opos ic ión a l a vo

l u n t a d d e n l o s ag i ' i cu l to res , q u e po r el 

fa in i s te r io se c o n c e d i e r a n , po r e j emp lo , 

c u a t r o de los s ie te voca les a l a s C á m a 

r a s Agr í co la s , y t r e s , o m e n o s , a t o d a s 

h á d e m á s e n t i d a d e s , con lo c u a l , y a 

eso se q u i e r e i r , l a b u r o c r a c i a a g r í c o l a 

bfci í a m á s e x t e n s a m e n t e r e p r e s e n t a d a 

en el seno de l a J u n t a de A r a n c e l e s q u e 

l a s v e r d a d e r a s c lases a g r í c o l a s . 

La i n j u s t i c i a de l a p r o p o s i c i ó n e s to-

d a v í a m á s m a n i f i e s t a , si se t i ene en 

c u e n t a que l a ley t i ene e s t ab lec ido pa 

l a C i t a s e lecciones el r é g i m e n de m a 

y o r í a s y "î e m i n o r í a s , y q u e n o de ja 

Votar a n i n g u n a e n t i d a d n a d a m á s q u e 

un n ú m e r o d e t e r m i n a d o de los c a n d i d a 

tos que h a n de e leg i r se , rese i -vando pa -

r a las m i n o r í a s los r e s t a n t e s p u e r t o s . 

V a ú n r e s u l t a t a m b i é n m á s i n j u s t a la 

p i c p u e s t a por la nob le a c t i t u d de los 

S i n d i c a t o ; a g r í c o l a s , que , a u n s a b l e n -

' 'o que c u e n t a n con fuerzas suf ic ien tes 

. f a r o i r al cono, h a n r e s p e t a d o s i e m p r e 

i o n u n d e l i c a d o s e n t i m i e n t o de m o r a l so-

c ia ; el p u e s t o r e s e r v a d o a l a s m i n o r í a s . 

Lo ú n i c o q u e no es t án d i spuos to s a to

l e r a r es que , c o r r c s p o n d i c n d o l e s a ellos 

H m a y o r í a , ^ s ta m a y o r í a se c o n c e d a 

por a r t i m a ñ a s de la ley a l a s fuerzas 

de l a b u r o c r h c i a . 

No c r e e m o s que c! m i n i s t r o de H a -

c j a n d a , q u i e n q u i e r a q u e scD, q u e n o de-

bw vivir deísligado cío la r e a l i d a d y , de 

la. j u s t i c i a , a t i e n d a a e s t a p r o p u e s t a , 

<Tue n o se le h a c e i)or los e l e m e n t o s 

a g r í c o l a s , s ino p o r el p l e n o de u n a J u n 

ta , en l a q u e p r e d o n ú n a n los e l emen tos 

i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s . 

R e a l m e n t e e s t a cues t ión , q u e sólo a 

l a a g r i c u l t u r a a fec ta , no se d e b í a h a b e r 

{Continúa- al final de la S.^ columna.) 

Crisis total griega 
provocada por las 

responsabilidades 
ATENAS, 25 ^Al t e r m i n a r el-.Consojo de 

mia i s t ros el p res iden te , Krokidas , h a p re 
sentado la dimisión, pues to que las auto
ridades mi l i t a re s se mues t r an in t rans igen
tes e n la cuest^ión de los ex min is t ros acu
sados de a l t a t ra ic ión . 

La s i tuación pol í t ica es muy complicada. 

• • a 
LONDRES, 25.—Telegrafían de Atenaa a 

la Agencia Reu te r lo s igu ien te : 
«.Continúa la c r i s i s provocada por la do-

manda de Ing la t e r r a , t enden te a que, caso 
do ser condenados a m u e r t e los ex minis
t ros y polít icos acusados de a l t a t ra ic ióa , 
no fuesen ejecutados. , 

Esa demanda h a sido causa d i r ec t a de 
la nega t iva del señor Zaimis a encargarse 
de pres id i r el Gobierno. 

Dicha demanda ha sido por lo general 
tnal acogida; s in embargo , el r e p r e s e n t a n t e 
br i t án ico insis te en ella. 

El corresponsal en es ta cap i t a l de la 
Agencia R e u t e r sabe de procedencia auto
r izada q u e el min i s t ro de Gran Bre t aña 
es ta resuel to a romper las relaciones di
p lomát icas y a abandonar e s t a cap i t a l si 
l legaran a ser ejecutados los condenados 
a mue r t e . 

Ss c ree quo el coronel Gonatas const i
t u i r á un Gabine te con miembros del Co-
Wité revolucionario, por lo menos en cuan-

j to a fec ta a las cartei-as dle Guer ra y Ma-
I r iña y tal Vez a o t ras varias.> 

I GONATAS FORMA GOBIERNO 

ATENAS, 25.—El señor Gona t í s b a cou-
I seguido formar Gabinete , en el qu© figu-
' ran varios miembros del an t i guo Gobierno I 
I >• o t ios del Comité revolacionarío. 

: .« - i -»^ _ , 

i El Reichstag aprueba 
t la declaración del 
I Gobierno alemán 

B E B L I N . 25.—E! Reichstag ha aprobado 
la deolaracióa ministerial , por una mayoría 
aplattonte. t^óln han votado contra el Gobier
no los comunistas, dos eocialistas y tres na-

; eionailiatas. 
j La discufióu empezé ayer después del dis-
¡ curso de Cuno. Habló primero el sociaüsta í 

Los yanquis no reconocen ningún 
tratado turcoaliado 

C E 

Un Incidente entre Lord Curzon e Ismeth Bajá 
C E 

Entre bastidores hay una ruda lucha por el petróleo 
G B 

EAÜSANA, 25.—Hüy , —^^ parece haberse ea-
triado algo el ambiente de cordialidad quí>^ 
segim los informes oficiales y oficiosos, r e¿ 
uaba eu la Conferencia. Terminó la sesioi 
do la mañana sia qu« se publicase ningún 
comunicado, y tolo después de la reunión da 
la tarde se íaííilitó a, la Prensa el s iguiente : 

«La primera comisión discutió esta, mailar 
na la cuestión de las fronteras do Turquía 
do Europa. . 

Los primeros delegados de Turquí», Gre
cia y ifugoéslavia expusieron su,'» criterios 
respc-ctivos. 

Lord Curzon declaró que loe aliados estAa 
'"-txpletamenbe de acuerdo, y puso da majú-
tiesto la importancia que ravist>& la adhesión 
do los EvStados balcánicos a la tesis eotpuon-
ta por ól. 

El primer delegado turoo, Ismeth Bajá, es
pumo en la reunión de esta tarde el crit«-
rio del Gobierno de Angora respecto a Jnss 
isks del ]Mar l',geo, rjire se hallan ocupadas 
por Grecia desdo el aflo 1012. 

La Comi.EÍón acordó constituir una Subco
misión para resolver la cuestión concerniente 
a la desmilitarización de algunas de eétas 
isla.'<.» 

Tenemos, pues, una Subcomisión más. Po
ro lo más importante es lo ocurrido entro 
lord Curzon e Ismeth • Bajá en la Bosión de 
la mañana y la declaración del observador 
norteamericano AVashburn Child. 

Empezó la sesión de 
discurso do Ismeth Bajá, 

UN INCIDENTE 

a mañana con un 
refutando algunas 

cifras citadas por Venizeloc en su discurso 
do ayer. Habló después el delegado servio 
para oponerse a que ninguna parto do loa 
Balkanes fuera autónoma por entender que 
í-en'a im perpetuo, foco de discordias, y a con
tinuación lord Curzon, que hasta ahora de
cía nuestros amigos al hablar de lof tui-co», 
tomó la palabra para atacar aJgimas opi-
aicnes de Ismeth Bajá, y lo hizo duramem-
te. Por pjomplu, a la invocación que el de-
leirado turco hacía do los principios WÍIPO-
uiam*, contestó el delegado inglés quo hasi 
ta ahora tales principios no habían dado re
sultados muy alentadores. Se negó a aceptar 
el plebiscito de Tracia Occidental, que «cons
tituiría un precedente muy embarazoso, por. 
que, ,;qué harían los turcos si 6« reclamara 

! Breitscheid, diciendo que el Gabinete de I "ri plebiscito en Constantinopla ? í'or últi-
1 i.'uno no toluci'juana nada, por ser un Go- i 'i^io, a la reclamación turca de quo lee sea 
j biemo burgués. | concedida 1.1 población de Karagareld, arra-
I ^ Los socialistas aprueban la pc«litica del 
I Gobierno, si se Fiasa en la notai dirigida a 
l i a Comiíióii de .B«iar«cion*E> el día IS- t í e l 
: actual, y desean que sa realice una política 
I de inteligencia. 

Agrega el orador que no oreo míe el rruovo 
Gobierno sea capaz de ejecutan: uB programa, 

Lv termina diciendo: «No experimentamot; 
i saatimienfcos de benevolencia hacia este Go-
I bierno, y , en caso de necesTcTaS, haremos 

contra él unti. enérgica o])osición.» • 
Mane, del centro, prometió el apoyo al Go- ' 

^ bierno, y pidió a los socialistas que no con- ! 
I tinuasen con sus pequeñas miras políticas, i 
I Schiífer (demócrata) ofreció al Gobierno el I 
I apoyo de su partido. | 
I La sesión de hoy emp<?zó con la lect\ira, i 
j pcn- el canciller, de una cart.i dr»] ministro '' 
I de Abastecimientos, presentando, la dimisión, i 
I Después habló el jefe del partido popuir | 
I alemán. Bu discurso versó principalmente '• 
; sobre política extranjera. Después de decir 

que Alemania, no podía alc.mzar nada de la ; 
! Sociedad do lais Naciones, quei se había rnr.;:- '¡ 

trado parcial en la cuestión do Alta Silesia. ¡ 
"1 orador protestó muy violentíimenfe centra j 
Francia, «que—dijo—desea la tu ina de Ale. I 
tnania. Cuíindo el mundo conozca Iss ver- ! 
'laderas intenciones de Francia, el franco su- ! 
frirá Ja misma s\ierTe (JUB el rublo y la po- I 
roña. ICs ridículo suponer, corno !o hace ! 
Francia, que Alemania ha producido aiilifi. i 
cialmente la caída del marco. Ciiando em
pezó la guerra. los alcmpncs no t-enían nin-
gún odio haci-;, Fr,<)nc!a. KT oHio cciitra '!'"vmi-
cin nació de la continuación de la. Í'MC-V:! ¡I--
los franceses, después de firinsílr» p] Trat»do 
de paz, precisamente c\iaDd'> 1-is ins'eses -/i. 
vían en completa paz con los Romanes . Nr-?. 
otros continuavcmos mparando "n lo qno no-
damos las ruinas do 7''rancin. Es nuc-^tro in
terés, bien comprendido: pero una p'.lífic:i 
de sanciones y de /ocupaciones scrí" n-:ci.v,'! 
p ' r a la obra emprendida.» 

L» moción apri-Kcp^o la política de! Oo-
bierno fué preí.-ní.-'.da per e! demócrata Vc-
tei'son, y djce q\:p el Rpíchsta^ concede su 

bal d« .Mrianépolis, donde se encuentra la 
estación, contestó lord Curzon «jue la pobla-
<>-ióo w gtieg» T <}»« si^-Eo t*bfe ítíBSííijr'ÜW*' 
oorrstruir otra estación cu AdriánópOlis. 

Ismeth Bajá Rp]a.7Ó su rwipuesta eomplo-
ta a las palabra.'? del delegado británico, 1̂ -
raitándose a replicar; 

«Estamos dispuestos a organizar el plebis
cito en Constantinopl,<<.. Permítaseme añadir 
qiie el principio del presidente Wilson. so-
P;ún el cual , todo» los pucb'os pueflen dispo-
nei' libromente do ellos mismos, ha da-do 
fíiempro bueno?; resultados.> 

Lord Curzon propulso, y se aoepttí, aplazar 
por aborn la solución del problema Tracia 
Oceidetital. 

>.L OBSERVADOK 
YANQUI HABÍ,A 

Despuéa el observador america;io leyó una 
decJaracióu que empieiía afirmando que los 
Fjstadog Unidos no persiguen más fines que 
los conformes con su interés na.cional 
ten los deiniis delegados, y d'jo nue su nación 
opinaba quo todos los prcblenias son do orden 
general. Recordó la nota americana del 30 
do octubre, ca la que los Estados Unidos 
definían «lu act i tud, declarando qi¡6 las cues

tiones debían ser resueltas en igualdad eco
nómica de todas las potencias aliadas. 

La invilacióa hecha a Norteamérica para 
que enviará un observador tenia por objeto 
evitar en todo lo posible errores, puesto que 
creían llegada la hora da llamar la atención 
aocrca de la actitud de ios' i&tadoa Unidos 
ea lo que sa rafiare a loe t iatados y con
venios teorotos. 

«No creemos—dijo Mr. Chüd—que loe 
oon-.enios hechos en lo referente a los terri
torios turcos, tales como el triple acuerdo de 
1920, estén conformes al principio de la 
igualdad económica. Nosotros creemos que 
las potencias aliadas no desean poner en eje
cución arreglos d e esta naturaleza.» 

Al terminar el orador declaró quo los Es 
tados Unidos no buscaban privilegios para 
ellos, sino <¿ deseo de proteger su voto y 
defender el principio do la puerta abierta. 

LA BATALLA POB 
EL PETRÓLEO 

Parece olaro que la declaración del obser
vador yanqui, aunque sólo menciona el tri
ple acuerdo de Bao. K'emo, rechaza tammen 
todos los acuerdos referentes a las regiones 
de /Vsia, como el franootiffco de 1921 y el 
francoinglés de 1017, sin que, por otra par
to los yanquis se >íiiue8tre¡n dispuestos a 
compartir la responsabilidad de un cambio 
radical en estas cuestiones. 

L a verdadera batalla qo libra ahora entre 
bastidores, donde financieros ingleeea- y ame
ricanos sostienen una verdadera batalla. £;! 
éx aimiranto* Ohester, ingléíj, t iene un pro
yecto do concesión con una participación del 
SO por 100 para el Gobierno do Angora, po
ro hasta ahora no se ha llegado a un acuerdo. 

Se asegura con grandes visos de certeza 
que Turquía ha rechazado una proposición 
ingíosa concebida, poco más o menos, en es
tos tci-minoB: «Inglaterra cedería Mossui.» 
tos términos: "Inglaterra cedería Mossul a 
Turquía, pero se.quedaría con el petróleo en 
forma de concesión.» , . 

Por el lado inglés se desmiente categóri
camente esta noticia y se afirma que lord 
Curzon no ha pensado en ningiin momento 
en ceder Mo&sul; pero el brusco cambio do 
actitud de éste se presta a comentarios. 

LOS DELEGADOS HUSOS 
LAUSANA. 25.—Una comunicación de Chi-

cherin recuerda a las potencias invitadoras 
que, al comunicar a Rusia qiw enviara re-
presentantes a Lausaaa, añadieron que el 

¿Ha dimitido [Ardana2L? 
BARCBLONA, 25 Algunos p'eri^dioos se 

hacen eco del rumor quo circula desda ano
che atribuyendo oí general Ardanaz el pro
pósito da dittnitir cd oatrgo de gobernador 
civ'l, fundándose en el incidente ociWido 
entre él y la Maacomimidad. 

Se añade que a causa da la llegada del 
ministro del Trabajo el señor Ardanaz no 
ha exteriorizado su resoluoión. 

Parece que el rumor tiene visos de fun
damento, asegurnádoee que mañana no asis
tirá el gobernador a la sesión d« clausura 
de la Coiifercuoa de Seguros, que sg. ce
lebrará en la Mancomunidad. 

ACTITUD DE LA MANCOiUUNIDAD 

BARCELONA, 2.5.—Durante toda la tarde 
ha sido objeto de graiideg comentarios el he
cho de que no acudieran al apeadero de Gra
cia para recibir al ministro deJ Trabajo ni 
cl presidente de la Maiicomunidad, señor 
Puig y Cadafalch, ni ninguno de los miem
bros de ésta, así como tampoco !cs de la 
Diputación provincial. 

El señor Puig y Cadafalch, que es uno de 
log arquitectos de la flxposición d» Indus
trias Eléctricas, tampoco asistió al acto de 
¡a visita oficial del ministro a dicha Expo
sición. 

En la puerta de ella sólo recibieron a don 
.\bilio Calderón los señores Cambó, Pich y 
duque de Solferino, notándose también la 
ausencia de los diputados provinciales. 

Se asegura en los círculos políticos que 
ia Mancomunidad y la Diputación provin
cial haii tomado el acuerdo do no asistir a 
ninguno de Iĉ g actos en que esté- presente 
el gobernador civil, general Ardanaz, acti
tud que justifican por la devolución que éste 
hizo de la salutación que se le había envia
do redactada en catalán. 

También se afirma que el alcalde, mar . 
qués de Alella, ha entablado gestiones par-
ticulares para encontrar una solución oue 
haga cesar la tirantez existente entre el go
bernador civil y ¡as dos corporaciones alu
didas. 

Se agregaba a tiltima hora de la tarde que 
parece ser que el general Ardanaz ha ma
nifestado al marqués de Alella que aceptará 
una fórmula decorosa que no caiga en des
prestigio de su cargo de gobernador civil. 
EL JIINLSTBO E N LA MANCOMUMDA'J 

(Conferencia te lefónica) 

BARCELONA, 2 5 — L a Unión Monárqui
ca ha protestado... (Censura) de la carta de 
la Mancomunidad hecha por el gobernador 
civil... (Censura.) 

_ Cuajado el ministro del Trabajo estaba vi-
sitwado el Fomento del Trabajo Nacional lle
gó un enviado del señor Puig Cadafalch... 
(Ge,nsura)... visitara. 

El ministro marchó a la Mancomún ida/] 
y de allf a la Cámara de Comercio. (La con
ferencia queda cortada definitivamente.) 

• r i uc ip íó de la discusión del asunto de los Las frecuentos interrupciones del «ensor 

Gobierno ruso. 
Sin embargo, el Gobierno ruso no ha re

cibido ninguna notiiicación, y iiab:é/i.-' 
formado por los jieriódicos de que la Con
ferencia iia empezado los trabajos, la Dele
gación rusa ha decidido salir para Lausana 
bia más dilaciones. 

NOTICIAS TARIAS 

LONDÍÍKS, 25.—Se asegura que el Gobier
no británico ha invitado al Gabinete egip
cio para ijue designe re¡)resentaate.s suyos a 
la Conferencia de Lausana. 

—Telegrafían del Cairo al «Morning Pos» 
que les ex roinistvcs del Gobifirno de Cons-
tRntino|)la retugiados en aquella capital han 
resuelto íijiir .su residencia en La Meca, en 
vista' de la m.iuifiesta hostilidad de la pobla
ción egipcia. 

— I A Comisión india del Califato ha diri
gido ini telegrama a la Delegación otomana 
en la Conte'.encia, diciendo que la actitud do 
(irán Bvetafia, hostil y apática, ha causado 
¡irníundo malo«íar otitre la opinión mahome
tana india. 

corresponsal; y , por tanto, no i>odemo8 res
ponder da la exacritud de estes noticias. 

SÁNCHEZ G ü E B t t A EN PALACIO 

Anoche circuló el rumor de que a las on
ce había estado en Palacio, conferenciando 
con el Rey, el sefior Sánchez G u e n a duran
te más de media hora. De Palacio marcho 
el presidente al ministerio de la GoDema-
cióu, do)Vdc estuvo una hora ai'roximade-
mente. 

Es ta visita se cree relacionada con la ac
titud del general Ardanaz. 

* * + 

En Gobernación esta madrugada no se te
nía noticia de quo el general .\rdanftz hu-
bieso din\itido. 

Exposición interesante 

Dos retratos de Príncipes españoles 
Pilcas cosas pueílt-n apasionar más a un to desmieulo la posibilidad de qua i r a cl 

El Gobierno Italiano tiene 
plenos poderes 

ROMA, 25.—La Cámara de d iputados h a 
Rprobado por 275 votos con t ra 90 u n a ley 
dando pierios poderes al Gobierno p a r a re
solver l ib remen te y sin r ecu r r i r a proce
dimientos pa r l amen ta r ios los problemas 
má3 u rgen t e s de o>den financiero y de ad
minis t ración pública. 

rpvnbardc 
de! V. 

su dee'arT-
de nevicr*^-

base do la 

c-^'ifianza a! Gebic-.-:T 
ció:i siempre que. Is» ncfn rip 
bre sobre reparacio-icí; ssa' 
política exterior alfimana. 

La d.MijIsión do MuUer 

El ministro d s Abastecimientos. Muller, 
ha dimitido por 1,̂  violenta c.íiuipaña que 
contra él han hecha algún peiiódico y jior 
los soc.iailstas. acusándole (cl ministro es de 
Ücun en _ Khenania.) de estar comprometido 
en ia actividad da los separatistas ¡-henano.i. 
El ministro pidió al canciller quo se abriese 
iunieJiataments una información, pero com*./ 
.eviclentcnieiilo no i)od!a continuar cu. el .(ir, 
bierno una persona baja el peso do esta acu. 
sación, MuUcr ha, dimitido «in perjuicio de 
que la infcrui.'e,.ión pedida siga su curso. 

7(55,000 MILLO.NES DE DEUDA 
r L 0 r . 4 N T E 

B E R L Í N , 2ü . -
perio ascendía cl 
76.3.725 milloaes do i:iai:cn: 
scnta un aumento de 40.3 OOi) niilloner; dcf 
de el día 1 do r.bril último. 

-La deuda flotante del Im-
dia 20 de lo comentes a 

<'ual reprt-.-

Baja el tabaco en Nueva York 
NUEVA YORK, 2Ü.—La I n i l c l Cigar 

ÍJtores. Ccmpany, que tiene ;'.}.50 oslableci-
mieníos dedicados n la venta de tabaco ha 
rebajado las uajeti!la.s de veinte cigarrillos 
quo venían vendiéndose a 18 y 17 centavos, 
ai precio de 15. 

; Créese que esta medida será imitada en 
plazo breve por otras compañías. 

L a United Cigar Stores; opina quo la re
baja contribuirá a dar mayores impulsos al 
negocio. 

dobati 'dn e n el seno'ele la .Tunta de A r a n 
celes, faino ú n i c a n i c n t o d o n d e los ele-
n ten tos a g r í c o l a s p u e d a n ser v e r d a d e 
r a m e n t e oídos y ,.':ólo s u s votos p u e d a n 
^zr ponderado.^, y t en idos en c u e n t a . 

Pablo SAENZ. CE BARí.S, 
\'oca! do la Junti de Araucflcs y Yaioracioncs. 

Cíitusia.íí.ai del n-ue quo encontrarse ante 
obras maestras de-íconocidas, quo al mlsfno 
tiempo que -le ud;.riran con BU belleza cx-
•iisii sus íac'.jltadcfi de .adivinación, su finu-
'•a perceptiva, su seu.iido de época v de 
escuela, la suiilcj-.n. para p e r c i b r ese algo 
indefinible que constituye la manera y el 
o t i l o peirsonal de cada R'-lista, en un de-
t̂ eo imperio.50 e invencible de protesta ante 
cj rn;:-tcr¡o. de aíán por desjiejar la ilicóg-
l.ita q^ic f'.;)«aron el tiepipo y cl des<;uido 
V de an^.a p::v d?termjnfi.r lo más exacta
mente posible el carácter de la. obra y Ja 
mano que la trazó. 

Hemos gustado intonsamente todas í s i a s 
»i\;o<'ioncs ante los dos magníficos retratos 
'le príncipes e^'i^añolc? (¡ue sus inteli^entí-
sijmos ' halladores, seño-es Torres iMartín, 
fxjxinen en el salón de «La Nación», de 
Buenos Aires. '> • 

No íbamoí libres de sugestión a contem
plarlos ; no podía pasar iuadvfc-tido tan 
importante ha!la>:;;o entre loa aficionados, y 
la kpótesis de que se trataba de'dí-s Ticia-
nos y de qtic los retratados eran Felipe II 
niño V Mar;jarita de Parma había coirido 
insistentemente, y nos acuciaba el deseo de 
admirar cl e'-tilo peí:uliarísi,mo del amado 
maestro en des obras suyas ocultas hasta 
chora. 

YA esplvitu hondamente español de la 
p in tura ; a<)uella rigidez elegante del retra
to con oue los macfítvc e-pañoles, ha.staj 
üei'ar a Velií'/()ucz. aumentan la majestad; 
(!<>'" la figura; la soBi'iedad de color, la se-I 
quedad, todo ello está lejcs de la graciosa! 
r.mpulchídad. de la Ivillaaitcz jugosa, del j 
Callardo naturalismo d'\l maestro véncela-j 
n.-i; dan e^'to^ retratos una sensación tan | 
nuestra, tan hondr,-ncnte española, que casi ' 
incouscicntd'ncnic buscamos el nombre 

faltan los caracteres fiso 
cOopañáron toda su vida 

hijo de Calrlos V 
nóniicos i|ue 1» 
aquella Irente ancha, .-.Ita" y deprimida'; ia 
cara plana do mcjilla.s apla?>tadas : el ojlor 
exangüe.. . , nuda do fso na obser-v'a aqu í ; 

I CU ciimljio, se ve uua dc¡,'enera<:!Ón del tipo 
I de los .\ustirias qye casi lle_ga al do Car-
I ky I I : una nari// grande y deformada, un 
I prognat'i^'isnio que, i?jcs do indicar energía 

y voluntad, conij en el Emperador y su 
h jo, pare-c dar mucstca de abulia. 

,".A quien, en; tipmpos de Felipe I I , po
drían cuadrar etítos cRracteres. eeitos estig
mas degeuerat-ivo.3, sino al onfriiyriii'.o y anor
mal príncipe don Carlos? La princesa del 
otni i-etrato rapreseutn unos diez, y o'dio 
Kñcs ; 'Wa diferencia do edad existía OMli'p 
(Ion Carlos y la. reina Isabel, y eeos añf»-, 
contalía ella cuando llcaó a 3r,spaña. Todo 
parece dadnos a entender (pie nos encon
tramos auto les pert^onajes de aquel profun
do drama qui? la Historia niesja, ]iero al 
r|uo ha dado una artíst/ca realidad el geisio 
de , Schüler. 

Y ante esto t<ncm(w que prnsa.- en San
che?. Coello. el famoso pintor fflniiliar de 
Fel 'pe I I . a quien el adusio ü e y llejniabT, 
en sus ca"las muy amado hijo: al ipie c! 
.Moti-ian.a y sus liijes p-ustab;in de sorpre'i-
dcr en su taller o en su casa: el pintor de 
quien dijo Madra.zo que en cl retrato riva-
Y-T.ó con Ticiano, con Holbcin, con Moro 
y con 'sl mismo Hufacl. 

Así. en estos rctr í tos en que supri fiinr 
de moflo adml'rable la juventud en.''eivTiiza 
del Pi'incipe y 1» juventud delicada y sua
ve, pero sana y fuert?, de la- -eina T'sabel. 
nos parece ver al valenciano .Mfon'.-o Sán
chez Ccello, con su manera profunda, cin 
en empaque majestuoso, trabajando, cu la 

-.;-j plenitud de su fuer?.a artística, en posesión 

Pág. 
fié-

Pág. 3 I 
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que Eirmonice fcn las magníficas p ui-

libertad p8"a qup vuelo 
i'poca, • reinado de Fe-

pañol 
tura.s. 

No quCKda. mucha 
la imaginación : la . 
lipe n , está 'clarisimamcnte determinada: 
la edad de los retratad-o^j, indudablemente 
por la n-ísma mano, y la relocii'in de edad 
r.nír." ambos l imita» e ' t rochsmente cl cí-cu-
lo de ia.s ccnjeturas. 

I")escnrt.ad.o Ticiano. queda descartada 
igualiu"nte la posibilidad da nuo los re
tratos s»an de Felipe 11 niño y de Mar
garita de Parma. p'i"c^i» eii vmvo buscare, 
mis \m ))!ut'r e-pañol de la. ta.üa del autor 
fie c^tos cuadro.- que pudiel'a retrcVar a Fe
lipe IT por le.- aí!0i5 de 1542. 

E; to si3 cor.tíi" con quo cl propio retra-

do sus bríos, en la serena luventud de los 
veintiocho que contaría allá por 1500, en 
la pintura de los que quizás sean sus más 
personales y mejorcsi retratos, 

HANS 

El "Villamir* en el Havre 

(SEnvicio Tt:i,EGr,Ánco) 

E L H A V R E , 2:i.--Proce<leTitc de B r u s e 
lE(s y - A m b a r e s h a l l egado a es te p u e r 
to , en cl q u e pe rmaneoc fá . a l g u n o s d í a s , 
ol destróyer e s p a ñ o l X'illamil. 
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Frasicríac (l/o de Marruecos), 
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Per la Prensa extranjera 
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—ío?-— • I 
PRUVINCIAS.—Un proyectil d, ai'tille-

•' ría destruyo un vapor jiesqucro oc Le-
ij qucitio.— l'il «I'etronil» ¿omontes», a pi-
'¡ q u e . ~ E l ministro del Trabajo en Barce-
! lona.—Se dice que ha dimitido el gene

ral Ardanaz, (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

• MABRUECOS.—El eneirrigo abandona e! 
i: ataque a Aírau y se aleja de sus alrede-
,1 dore.*-.^Soldados de Careliano y del Koy 
i; salen jmra Marruecos a cubrir bajas.—El 
i' goieral l íurguete ha llegsdo a Tetu:ih 
! • (pááina 2 ) . 
' —«o»— 
;i EXTRANJERA.—El tiobicrno italiano Im I 
j! obtenido del Parlamento plenos poderes. | 
¡I El Keichstag ha aprobado por gran iria- | 
li.^oria la declaración ministciial . — Los |¡ 
Ij yanquis no reconocen los Tratados firma- l| 
¡I de.; en Oriente. — Un incidente entre lord \\ 

Curzon e Ismeth Pach;i.—Se teme la huel- H 
ga general en Lisboa.—Clemenceau ha ¡i 
pronunciado un Ju:evo disourjo en Bos- |! 

ton (páginas 1 y 2 ) . 
—«o>v--- " 

E L . T I E M P O (Pronósticos del Observa- " 
torio).—En toda líspaña, vientos flojos 
de dirceciói variable y buen tiempo. 
Temperatura máxim» ' en .Madrid, l l 
grados, y mínima, 2."2 grados.—Tempera 
tura máxima en provincias, 21 grados en 
Sevilla y Iluelvn, y mínima, — 4 grados 

en Cuenca. 

tVéasc la información complr*a en la 
iucción de noticia^:, en ¡a cuarta plana.) 

LO DEL D Í A 
Con /os maestros cíe Orense 

P a r a conocer el concepto pública do 

c a d a m a e s t r o o m a e s t r a de l a p rov in 

cia d i s p u s o el g o b e r n a d o r de Orense que 

la G u a r d i a civil g i r a s e u n a v i s i t a a los 

pueb los en que h a y e scue l a s n a c i o n a l e s . 

La m e d i d a del g o b e r n a d o r h a c a u s a d a 

e n o r m e d i s g u s t o e n t r e el m a g i s t e r i o 

o r e n s a n o . 

Lo r e p u t a m o s j u s t i f i c a d í s i m o . No p u e 

de a d m i t i r s e q u o so p r e s c i n d a de loo 

Inspec to re s de E n s e ñ a n z a c u l a m i s i ó n 

i n s p e c t o r a de las e scue la s , y m u c h o m i 

nos q u e se e n c o m i e n d e l a i n specc ión a 

o r g a n i s m o s de l todo a j e n o s a l f in d"-

c e u t e . 

A b o n a n l a p r o t e s t a do los m a e s t r o s d2 

O r e n s e o t r a s r a z o n e s de v e r d a d e r a im. 

p o r t a n c i a . P a s a d e d e s c o n s i d e r a c i ó n , 

p a r a f r i s a r e n a g r a v i o , ei h e c h o de so

m e t e r a u n a t e s t a d o de la G u a r d i a civil 

la c o n d u c t a p e r s o n a l de u n m a e s t r o , ni 

m á s n i m o n o s que l a de l a g e n t e m a 

l ean te . Y e.s y a i n t o l e r a b l e el a b u s o qu's 

r e a l i z a n do l a G u a r d i a civil g o b e r n a d o 

res y a l ca lde s . A l a B e n e m é r i t a (espe

c i a l m e n t e en Gal ic ia ) se l a h a c e in t e r 

v e n i r en t o d o ; los cac iques l a t i e n e n a 

su servic io , y a p r o v e c h a n el p r e s t i g i o 

de q u e d i s f r u t a e n t r e cl p u e b l o pai-a , 

l l evar a d e l a n t e s u s d e s a f u e r o s y a í i r m a i ; 

<!Us i n i q u i d a d e s . I ^ c o n s i d e r a c i ó n de 

(¡ue los g o b e r n a d o r e s civiles s u e l e n ser 

f r ecuen tes i n s t r u m e n t o s de l c a c i q u i s m o , 

n o s s u g i e r e a d e m á s la s o s p e c h a de q u e 

la c o n d u c t a del g o b e r n a d o r de O r e n s e 

obedezca a f ines cac iqu i l e s . 

I n s i s t i m o s en c o n d e n a r el empleo a b u 

sivo do l a B e n e m é r i t a en f ines ex t ra -

Tíos a s u i n s t i t u t o , cua i idu m» f r anca 

m e n t e c e n s u r a b l e s . Sólo l a s v i r t u d e s de l 

C u e r p o son c a p a c e s da c o n t r a r r e s t a r el 

d e s p r e s t i g i o q u e p o r ese l a d o lu. a m e n a 

za. L a s a u t o r i d a d e s no deben p o n e r a 

la G u a r d i a civil e n t r a n c e s t a n p r ó x i - , 

m o s a l a p é r d i d a de s u bien g a n a d a p o - . 

p u l a r i d a d . 

España lo necesita 
Lamen tamos que la concesión del voto 

a la mujer haya sufr ido en Franc ia un 
aplaza/ñviento, q u e t i ene , dadas las c i rcuns
tancias , todos los ca rac t e re s da una ne
ga t iva . 

La acción pol í t ica de l a mujer se ha 
orienbBdo con eficacia e n I I Í R I a t e r r a , Ho
landa, Alemania, Austral i ' i , allí donde ei' 
sufragio femenino existe , hac iü Jos proble
mas realas de la Vida, que les hohibrcs 
sueten r e l ega r a un segundo término, r b -
sesionados por br i l l an tes y cos tosas ' em
presas exter iores . | 

La mujer consagra sus esfuerzos en U 
pol í t ica a la educación moral y r e l ig io ta 
de la infancia, a la Higiene die las cons t ruc
ciones, a la b a r a t u r a de la vivienda y c.i 
genera l de la v i é ^ a la pureza de los a!i^ 
mentos , a l as cues t iones de beneficenclR, al 
progreso de la emsefianza, a la moral iza
ción de los espectáculos ^ de las costuin-
bres, a la repres ión del alcoholismo y del 
juego, etcétera^ e tcé te ra . 

La der ro ta que el feminismo pol í t ico 
«caba de sufr i r en Franc ia se debe en 
g ran p a r t e a la host i l idad de los e lementos 
sectar ios . Es que la mujer en todas p a r t e s 
os la defensora de los pr inc ip ios funda
men ta le s de la sociedad, la rel igión, !a 
•noral, la famil ia . 

Hñnto, por no decir méls, que la mu
jer ex t ranjera , esperamos nosotros de la 
española en orden a la solución de loa p r t -
hlemas q u e cons t i tuyen l a t r a m a de la 
vida ord inar ia y que son los que,, en defini
tiva, hacen mus h u m a n a la exis tencia . Y 
bien neces i tada se e n c u e n t r a Espafia da 
una co r r i en t e de buen sentido polí t ico. 

l/n acto de energía 
El Gobierno i r landés ha fusilado a S r s -

klne Childei-s, el l uga r t en i en t e de De Va-
lera. El hecho es de gravís ima impor tan
cia, por t r a t a r s e de un inglés qu® pres tó 
buenos servicios en la gue r r a pe.sada al 
f ren te del espionaje. El Gobierno ingl*» 
no ha intervenido. I>e Valeini hab l a ame
nazado •"•"in «hacer cor re r sangre» caso de 
que Chi lders fuene ejecutado. Es el p r i 
mer acto de energía dtel Gobierno de I r 
landa; el precediente no puede ser t i a n -
Ciuiíi.'.adov p a r a De Valeía . 

Childers había hecho una memorab le 
campaña en favor de I r landa ; pero ú l t i -
mameji te los defensores de! T r a t a d o le acu
saban de hacer t ra ic ión a la causa i r l an
desa, manten iendo la gue r r a f ra t r i c ida . El 
hecho indica que e-1 Gobierno está, decidido 
a poner fin a lo lucha salvaje que corroe • 
la organización civil del Es tado l ibre. 

P ron to será ratificado por la Cámara in
glesa la Const i tución de I r l anda ; cl T r a 
tado alcanzará fuerza de ley; los rebeldes 
nn tendrSn p r e t e x t o alguno. 

No dej5. de ser t r ág i co quo el hombro 
que hab ía descr i to con tan vivos colores 
«La t r aged ia de I r l anda? haya perec ido 
por haber la hecho rnás t r ág i ca todavía. 

I" '— * I • t i t m 

Un avión dirigido 
desde ei suelo con 

ondas hertzianas 

LE E O l J U t i E T . a . — A y e r se h a n v e r i 
f icado ku: p r u e b a s do d i r ecc ión da u n 
av ión op r l a s o n d a s h e r t z i a n a s . 

Un p e s a d o b i p l a n o con m o t o r d e 30C 
caba l los h a evo luc ionado b a s t a t i t e t iem
po, s in piloto n i p a s a j e r o , sobre lUs i l a - ' 
n u i n s (le E t a m p c s cyix '¿rim l i g e r e z a y 
c legi incia , h< n i isnuí noi- z o n a s despe ja 
d a s q u e po r e n t r e nur íes y d e n s a n i e b l a , . 
que hubiesHüi d i f i cu l t ado e s o í e jerc ic ios 
a p i lo tos cünsunm(lo.s. 

•Tix las l a s ¡ í ruebas errin d i r i g i d a s des 
de g r a n d i s t a n c i a ' po r u n pi lo to , coufor-
t í ib ienicnte s e n t a d o eu un;i liuTaca del 
d e s p a c h o de u n o s i n g e n i e r o s . 
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BBirAsúa moDOi 

Lc^ SOicteidos de^óiClemenceau continúa 
el comunismo acusando 

to - ^ e w e h r ^ l ^ s gendarmes H ^ â " snu^'Sl^í^^P^^SSTul» 

K>8 b a t a l i o n e s r o j o s ; | BOSXONk 26.—£l «z pr«gldMite trmU» 
\ ai«aaieniceau h a diado tuia comfes^ocia t n 

|<o Qua oouoKi <H*» pae«K»8 eo l a oiimad •JeoTnant Temaple^ a n t e u n a i i á t a r i o d e m t e 
¡%iiÜKt(irM4 de Jüanaburg, «a SIBÚII», guedc -

| jo ^U9 oou£i:i¿ ^ ' ^ pasados eo. l a ciudad 
"e Jüdfloburg, «a EeSirija, Euado 

como «#1 principio i e l fin» del 
E l̂aOB KOJO en Austria. 

el acixual o4iiu>ill'er 8eip«l empu-
ftó M lieodas dsi S B Í M O , poco* ineEes ha, 

. 1 M piÜDwrae. palabras que con tal molávo 
peonuDí^ eo una aeo^blea pública fueicon 
'ana «ÍEw4taoión» a los jeíes soiáalista» para 
\quiB djaolvioiein Ion bataiicnes d e obreros 

as y 
to austrofeúngaro. «No puedo tolerar—afta-
did el oanoilier Seipel—que en un país de-

"mocrático gobierno por el to'ror una poque-
íla minoría, coinpu;ÉSBta de elementos irree-
p ^ s a b l « s , y por añadidura, eactranj«ros «n 

'gran parbe... Vivi^noe eo Austria y no en 
Busia. . . Si los jefes Bocialiatoe na desar
man a Io*j obreros, no tendremos 'uáa re
medio uosotrc.s. los ainiyos del OÍ . . Í I . que 
apoyar a loe burgueses v a los ca|nij( «nos 
para que, con las airmas en la mano y do 

-.acuerdo con las autoridad-ce militares, ha
gan c«jpotar las leyes austríacas y defien
dan, ouando y dondi; seo preciso, la liber
tad de loa subditos de- ewte jiaís.» 

Los jeíes sofialÍBtas m/ 'nVJerou uuijíún 
caso entonoes »1 cancilior Seipel. Ks' más : 

A» 8.000 paraonallidMkB. 
Ckxojesazó mcmsieur Clemenceau señalando 

el faoclio d e que , .de^Miés de t r M afios de 
coxipiKtftdo eil Trabado d e Vemafilta, M e no 
ae h a cxasfüáo, y c u a n t a s c l á u R t l u con
t i ena hita iMio pape l mojado. 

«Tal süaacián—'BftadSó—es l a cansa de l a 
- t e r r i b t e c r i s i s por la cual venimos at»avo-

.<^^iza¿oé mil i taruiente en todoe loe oen- ^^^^^ j j ^ yatetro p reo idente Wilaon que 
t n a uutustrialee del pala y armados oon ^ i- -• 
ametraU'adaras y fusilee del aatiguo Ejédoi- Amér ica e n t r a b a en la guerirft con el de

seo d'e coaar u n mundlo taejor . e n «A que 
imperase la l i be r t ad y l a juBticta, y yo 
veng-o ahora a p r egun t a ro s qué pens&is ba-
oer p a i » c o n t i n u a r l a acciftn que comen
zasteis , y q u e babCis dejado en suspenso. 

l^j^oeotros caocer tamoe e l a rmis t t e lo que 
Wi'fsisn propuso; h ic imos u n Tra tado , g ran 
p a r t e d e cuyo t e x t o es amer icano en cuan
to a los derechos de l mundo, y, s in em
bargo, despufe de t a n t a s ofer tas , hab(?is 
dejado abandonadtffl a los palises que pedían 
jus t ic ia . 

P a r a F r a n c i a hay dos cuest iones pr imor
diales: l'H. de reparac iones y l a segur idad de 
su t e r r i to r io . N a d a se opone e n 5a actua
l idad a la posibi l idad de re laciones inclu 

NEGOCIO EDITORIAL 

confiados en la fuerza de los regimiísntos | 
'de obreros y em. la ayuda do los soldados jGo amistosas con AJemania; p e r o desdle ei 
del «Wolltswehr» riérocse a mandíbula ba-f p r i m e r momento s e , hic ieron a es te país 
t iente de las ainenazas del nuevo canciller < concesiones que los amer icanos j amás hu-
y sigu-eron aterroi-izando en las oscuelae ftjbieran hecho a nadie en m a t e r i a de negó
los maestros católicos y a loe padres d e j ^ . ^ j ^ ^ j ^ g F r a n c i a l a m á s exigente .» 
los a l iunnos; oa las fábricas, a loe patro
nos y a los obreros cristianoe so<áales; en 
lae reunionej públieoe, a los oradores bur-

f ueaes, y en la callos, a los pacífit-oe ciu-
adanos. Cansados de soportar las vejamO' 

Recuerda el orador que Lloyd George y 
Wilson se compromet i e ron a g a r a n t i z a r la 
segur idad de F r a n c i a en el Rhin, «y hoy 

-añade—Francia t i e n e que asegurarse esa 
nes y los insultos de los teTroristas, los t r anqu i l i dad por sí sola», 
burgueses y los campesinos, que hasta en-l Rechaza l as acusaciones de miilltarismo 
t^jocee habían, permanecido inactivos, se or-1 ^^^ ^ ^^ d i r ig ido a F ranc ia . Fr.ancla no 
ganizaron militaoinent*, y en poco t a e n ^ o , . ^ ^̂  invadida, y al defender 
frente a loe batallones de obreros, exifitiaa, - , <- j tv _<.„ „ 
en todas las ciu.lades v ea casi todas las el R h m , defiende a E u r o p a en te ra , 
aldeas -austriacas, verduderos ejércitos de | Compara después monsieur Clemenceau 
burguesas y de campieeiaos, mucho mejor, los pi-esupueatos de d i f e ren tes países. En 
disciplinados que los «Arbeit*;rv,ehren3>., R] afio 1921 los gas tos m i l i t a r e s de los Es-

lee Para contríirrestar el polifjro que so 
venía encima, los obreros socialistas y co-
munietaa resolvieron iiw.'nutarse de las ar
mas de IfK cauípwduüs. .Siguieucío un plan 
trazado por sus jefes, ios obrcrcs dol dis
tri to indusf-ial do Judenburt! entranV.ii ilo 
noche on la^ casa« do los <'a)iipi'sino<5 do 
aquella rrgión y les obligarían a eatrof. 
les sus arma«... ! 

El jueves de la scniíuia pujada cassi to-i 

tadoe Unidos e ran super iores a 1.000 mi 
llones de dólares, los d e I n g l a t e r r a e ran 
de 840 millones y los de Franc ia de 438 
millones. 

«id a la Conferencia de La i | f ana y asu
mid la dirección, y vues t r a presencia de-

r- í m o s t r a r á a todos que no discut imos p«ra 
dominar , s ino p a r a hace r "Justicia.» 

j Una clamorosa ovación acogió las ú l t í -

[i lialudar variías veces a l a muchedumbre . 
La violencia con (tue se h a expresado 

das las casas do ciVupesiuos do los alrede-, j . , , ^ ^ pa l ab ras de a e m e n c e a u , que tuvo que 
dores dg Judenburg luuron asaltadas a me- ' - _ . ' . . 
día nocba por obreros, quienes, después de 
amenazarles do inuerlc, se apixlerarou de , 
todai las arautó quo hullai-on. l)i¡raiUe. la j Clemenceau no deja de causa r p reocup«; to -
nocht3,<¡.d día. si'^uJeiile las autonJade.^ . d c ' n e s en quienes le rodean. Se l e ha reco-
Judmiburi; airi:tü>taron a los jefes s.ocialisía.s i r e n d a d o f r e c u e n t e m e n t e con mfis ca lma , 
que haWan proparatlo el asalto ,eu .cuestión ¡ pero has ta ahora el «Tigre» no h a hecho 
y lo« condujeron o Graz, daude 'fuedarou | j , ; ^ ^ ^ ^ - , ^ ^ ^^^¡^^^ 
a disposición de las autoridades rtí>;ionale«. i ,̂ " , ^ „ _ , „ . ^ „ n4TT « T.X. TTK^ xrv, 
Al ent*ra<vsc los ol>reros d., Judenburg, s e ' * S I \ 1 E N E A U ü I , CALLA B E UINA VLZ» 

eii huei!. ; ú.^ CÜ..S i,.r-
jvil II la ca¡)!-

al g(jb!Tna,dor 
eu 1 i 1.1 f "tari a 

y que retirara iu|(,u(-.diata
las fíciidamies conncutriwlos « i la 

dc-í-iararoa 
tieron en seguida eu uutons 
tal do iv-'tiria para jíwlirle 
quo pusiesií iu»ned^atamentu 
6US con¡paüc'.r:;s y que 
mentó 
ciudad de .ludejiburg. E\ gobernador, doc
tor Rinteleii (cristiano sucial), contestóles 
quo no podía, ;u«cder a niuffiuia dis las pe
ticiones <lo las obreros por haberse iigryíes-
to el arresto en cumplimiento de las leyes 
republicanas en vigoi-. IXJS .seis dplej-adofi 
regresaron a .Judenlxirt;, hicieron funcionar 
las sirenas de las fábricas, y en menos de 
un ouajrfco de hora ya estaban reunidos en 

, la plaza pública todos los obraros de la ciu
dad, aijnados hasta los dientes. La mani
festación que celebraron 8*to seguido .resul
tó tumultuosísima. Mientras los obreros 
proferían gritos hostiles a las autoridades, 
a los burgueses y a loe campesinos, sona
ban las siteenas, tocaban a rebato las cam
panas da la ciudad y las de las aldeas ve-
oinas (estas úl t imas tocadas por las ciuda-
dtmos y los aldeanos) y de todas parte,s lle
gaban continuamente a Judeaiiiui-g obreros 
y oampeainí» aT(mados oon fusiles y revól
veres. Loe obreros se congi"egaron en la 
plaza pública alrededor da la iglesia, y los 
campesinos fueron a engrosar las filas de 
loe gendarmes apostados a la entoada de 
la poblaoión. Los ciudadanos de Judeuburg, 
¡fOC áfdim. de la Policía, se habían eooe-
rttkdo en sus casas esperando 

SAN LUIS, 25.- -El alcalde de San Luis 
ha reeibklo u n a c a r t a de amenaz-i conty« 
Clemenceau, en !a cual se dice que cuan
do el ex pres iden te del Consejo de Frane la 
l legue en el mes de d ic iembre a San Luis, 
les americanos se enca rga rán die h a c e i l c 
ca l lar p a r a s iempre . E s t a c a r t a es tá t an i -
bién firmada por «Un ve te rano de l a g r a n 
guer ra» . 

La Policía h a recibido órdenes p a r a re 
forzar la vigi lancia de Clemenceau. 
^_ . M «.«-•• í 

CUBA 

BAnCELONA LA PROTESTA E S T O D I A N T I * ' 

Se aprueba e! Seguro 

El 

—jA perra chica ¡a colección de cuentos y chascarrillos que se les 
han ocurrido a nuestros politices con motivo del expediente Picasso 

DE MARRUECOS 

El enemigo se aleja de Afrau 
Soidados de Gíreliauo y del Rey a cubrir bajas 

cja •' 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El alto comisario desde Tetuán •partioipa 

en Afrau. 
•posición lo 

Nuevo sistema bancario 
Oroaniz.aclün parecida a los yanquis 

a, esta vúnisicrio IQ siguiente : 
Ha transcurrido día sin novedad 

Al marchar harca en socorro ¡. 
hizo en tres grupo» distintos : uno do Bcni 
Said, por orilla del mar; otro de Quelaio, 
partiendo de Izwnar, y un tercero, también 
de Beni-Said, al miCT.do Avtar Uchen, par
tiendo de Sidi Mesaud. Resultaron muertos 
tres chiujs amigos y un policio, al apodc-
rarte nuevaanente avanzadilla, Al frente de 
cada uno de estos tres grupos maTchaban 
cuatro o seis policias. Fuerzas nue^stras, 
oOTíKtititidas por un hatoilión Navarra y una 
vanguardia Tercio, avanzaron desde Sidi 
Me¿aud unos dos ¡iiláin-etros, siendo vistos 
por enemigo, a ^uien desconcertó este mo
vimiento. Los defensores posición están ile
sos, Bn ésta han quedado unos cien policías 
y cien harqucños escogidos (entre la posi
ción y la avanzodiüa) ; 300 harqucños más 
están apostados en los lugares mas con-vf--
nientos, entre Afrau y Sidi Mesaud. 

Según oo^njidcncias, enemigo iuvo 2o a "Ai 
muertos, y mandaba harca Chaif Ben-Had-
du ErJc/i'a,, caíd de Beni-Smd, nombrado por 
Abd-el-Krim. Enemigo está retirando a gran 
distancia posición, y, según noticias avia
ción, no .ve ve núcleo importante hasta Sidi 
Selh, y aun éste no es muy nuvicroso. Ayer 
sciicran da ednipamento Quebdani dos co
lumnas, recorriendo el camino jf'ím!aj¡a.st-
laummnr-Sidi Mesaud, la primiera, y la otra 
se dirigió por camino directo a esta ultime^, 
posición, Tcconoeifíndo . ambas aquella cuna, 
sin noi:edad. 

Grupo mores intentó robar rebaño bue
yes que pasaba por carretera Batel-Drius, 
entre posiciones Úrcsiioi y Zauia; para ayu
dar a ladrones, unos grupos enemigos, es
tablecidos en altura cercana, tirotearon 
avanzadillas y fuerza que salió posición Uis-
tia, los cuales recUazaron enemigo, ccnisán-
dolc bajas vistas, teniendo por nuestra par
te dos heridos : soldado Antonio Boyo y 
corneta Isidoro Robles, amibos menos gra
ves, y los dos del regimiento .África. Jefe 
sector hace presente laudable conducta cor
neta, que se negó retirovse guerrilla después 
ser herido. 

7<}n X'aiicn un camión que llevaba piedra 
cayó a un barranco, resultando herido !•"!-
dado conductor Comandancia Ingenicrhs Mi
guel G-udicrrez Sar.che.-2. grave; soldado ba
tallón Segorhe Miguel Delge^o Oarcla-, gra-

leve, y 

A d e s p e d i r a los s o l d a d o s a c u d i e r o n 
a l a e s t a c i ó n de l ^Mediodía e l coroiuel de l 
r c g i m i e n í ü , s e ñ o r GobíU't. con v a r i o s jer 
fL'.s y oficiaicB del m i s m o y n u m e r o s a s 
í í uu i l i a s . 

del Clero 
Q 

ministro del Trabajo 
Barcelona 

en 

e Jetaban reuni . 
el ministro del 
ua disourao de 
quo fué acogido 

Conforenoia de Seguros. 
BARCELONA;- 25.—Esta miaflana ha 

continuado sus tare'us el Congreso Nacional 
de Seguroa, en el fni/ii do la "Laja de Pen
siones peía la Ve:-- . 

Cuando los c • ^ 
díis, penetró cu ci ,,,, ;u 
Trabajo, quian pronunció 
sai.iiació.a u in Asamblea, 
con ajilausow. 

Inmediatamente abandonó al local el se-
fior Caldea-ón, y los asambloístas continuaron 
sus ta i fas . 

£1 Clero an tm loa asegtundos. 

B.ARCEIX)NA, 25.—La Conferencia na
cional de «eguros ha aceptado una enmien
da, propuesta por el señor Polo Beoúto, 
De án de |¿'lascnoía, &¡i nombre de la Oaja) 
extremeña, incluyendo entra los asegurados 
por invalidez y enfermedad a los precepto-
ros oíiciale-s de fondos del Estado, con lo 
quo queda incluido todo el Clero Catedi-al 
y parroquial ©n Tas conclusiones votada)* eu 
la Asamblea. • 

Ayer, bajo la presidencia del señor Sali
nas , se reimió en el Ateneo Barcelonés 1Í̂  
seción de información púbHca del Congreso 
nacional de Seguros. 

E l señor IMaluquei- expresó ante la 
Asamblea u.n saludo del mmistro del Tra
bajo, que fué acogido con aplausos. 

En nombro do la .ÍKocia.-ión manufactu
rera y textil dn Cataluña habló el señor 
Riera, manifristanda que dicha Asociación 
t(.ane «stabiccido entre sus obrero» el segu
ro de enfermedad, invalidez y malomidad. 
adolantándoso a la« iustituoionea públicas. 

El yoto del señor Gascón y Marfn. 

Por la fcaide, bajo la presidencia del mar. 
quüs de Garulla, se ha reunido la sección 

.i, V ., I tercei-a», del Congreso nacionad d e ' Seguros 
- i para discutir el voto partioular del señor 

tada por los señoree Salazar y Cortezo. 
t'cüpuós do 

HABANA, 24.—El n u e v o s is ie i í la b a n - ¡ — 
c a r i o (jue se p r o y e c t a e s t ab l ece r e n Cu-1 ve; paisano Josó Robles Garrido 
b a p r e s c r i b e l a c r e a c i ó n de u n B a n c a : fres indígenas. 
de r e s e r v a con &ucm-sales e n l a s p r i n . | (COMUNICADOS DE AYER TARDE) 
c i p a l e s c i u d a d e s de l a R e p ú b l i c a , ü l ca- ,-, , , , j -
_/i. . i j ' . j ! . i . _ T-. A, j _ or> ^ ; i i . ! «En este m,oir.'cnfo, doce y diez, me 

BILBAO, 2.5, 
c i n c u e n t a s o l i e r o n p o r l a l í n e a d e l Nor
te los r e c l u í a s (ÍSl r e g i m i e n t o d'e G a r e -
l í ano , q u e h a n ,sido d e s t i n a d o s p a r a cu
b r i r b a j a s en el e jérc i to de Meli l la . 

A c u d i e r o n a do-spcdir a los expedicio
n a r i o s el corone l de G a r e l l a n o , señor 
A r a n z a b e ; t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r Mo
ra l e s y lo's d e m á s jefes y of ic ia les del 
r e g i m i e n t o y n u m e r o s a s f a m i l i a s . 

A los e x p e d i c i o n a r i o s se les d i e r o n 
v i a n d a s p a r a el c a m i n o h a s t a Val lado-
I'd, d o n d e s e r á n o b s e q u i a d o s con u n r a n 
cho e x t r a o r d i n a r i o . 

L a d e s p e d i d a fu6 e m o c i o n a n t e . Los 1» 
p i o n a r i o s p a r t i e r o n d a n d o v i v a s a E s . 
p a ñ a y a l R e y . 

- • > - » - * • 

El penal de Santoña ruinoso 

Va a s e r t ' e s a l o j a d o 

SANIOSA, 25.—La techumbro del penal 
viejo instalado en esta ciudad so ha de
rrumbado, sin que, níortuaadanrent«, oou-
i'rierau desgracias personales. 

El estado ruinoso cal edificio amenaza 
con nuevos bundimicntos, por lo ^lue la po-
pciiaciíiii petfll está j»;.?tamentc B,¡arrn»da. 

Ei director do la prisión desipnó un» 
Comisión técnica, quo recorrió el edificio, I por el doctor Espina Capo. 

í'lmphí) debato se acordaron 
ia,3 sigu.eintes conclusiones: 

Primera. El Estado, la Provincia y el 
Municipio prestarán BUS servicios para la 
organización da Seguros sociales. 

.Segunda. Las entidades públicas en sus 
Korvicjos de asistencia en casos da enferme
dad, invalidez y maternidad, d'eben utili
zar las Cajas do Seguros y similai-os iastT-
tucionies que se creen. 

Tercera. E i Estado, la Plrovincia y el 
Mun(-cipio celebrarán acuerdos con las Ca-
jas de Seguros. 

Cuarta. Las Caia.s de Seguros en aque
llos lugares en quo hubiere un solo rriédico 
titular,^ utilizarán los sen-idos de este mé
dico. Si hubiere vaiiios' podrán foqmai- una 
lista de aquellos médicos a que puedan acu
dir los asegurados. 

Quinta. A medida que en virtud del fun-
cionamicíito da las Cajas do Seguros dismi
nuyan los gaístos del Estado, la Provincia 
y el .Municipio, estás entidades deberán 
subvcno'onar a las Cajas en proporción a 
las economías que hagan. 

-^- continuación fué eícaminada la ponen
cia al tema séptifno «Colaboración do mc-
<.íico.-i y farmacéuticos en la organización 
ad/ministrativa do los Seguros» presentada 

dictaminando quo con toda urgencia 
debe proceder a desalojar el penal. 

Una conferencia de! doctor 
Lozano en París 

Intervinieron en la discu.sión los señores 
Sa.nchiz Berjon y PuLdo, y tras breve de
bate, fué ap.-obada la ponencia e;i su to
talidad. 

Llega el ministro del Trabajo. 
BARCELONA, 2 5 — E s t a mañana ha lle

gado a esta capital el ministro del Trabajo, 
r^ué recibido on el Apeadero do Gracia 

per las autoridades civiles y militares y 
profesor do ésta, don Ricardo Lozano^ el I °*'''^'^°^^^ Comisiones. 
cual dará una coníercnoía sobre el tema ! * ' * — • 
«Hechos insólitos de lai Policlínica». 

ZARAGOZA, 25.—Ha marchado a Pt 
ri?. invitado .por aquella Universidad, 

Cae al po o y explotaí 
ios Darrenos 

I Un proyectil destruye un 

dí-

mstrucoio-

a aq;uél e n a g e n í e f i s ca l i zador de l Es
t a d o . L a r e s e r v a l e g a l sis c u b r i r í a con 
depós i to s y efectos, y e l p r o p i o B a n c o 
d e t e r m i n a r í a l a t a s a del d e s c u e n t o a la 
m a n e r a de los B a n c o s f ede ra l e s de re
s e r v a n o r t e a m e r i c a n o s . . 
_—_— * • * 

lELANDA 

Hoy se temen disturbios 

Xios gendarmes y los oampesinos tenían 
oxiSecL de no abrir el fuego sino eoi caso de 
mandadera necesidad, y los obreros c«|)era-
bon haioerlo cuando llegaran los soldados 
del «Voikswehr», que, según un telegi-ama 
ea^ij^idio, acababan d e Halir de Graz en au-
UmMl¿f DoiUtaKee. 

L a flí^ocida eira suimamente orítáos. Los 
gendaijmeB no sabían qué actitud tomarían 
los sdidados a su llegada a Judenburg, yj 
ios obreros contaban con que los represen-1 _ _ - . _ ' ' ' 

eO<3( paaa lu<ÍMr contra los gendarmes y j Una huelga de protesta 
loa o m i ^ k i i o s . Vencidos éstos, ya les se- - — o 
ría fáoil asaltar l as casas da los b'.^rgueses... 

Ent re tan to , aeguían silbando las sirenas 

f ' tocando a rebato todas las campanas de 
á regi<5¿. Oon jvivas 1 a l,«nin y ¡mueras ! 

a Seipel, a lo« bui^ueses y oampeainoa, re-
oibieiroa los obreros ' a loe soldados recién 
ik^ados ie. Oraz, Esíbos, sini contestar a 
loa saludos die los obreros, cruzaron l a pla
za y fueron a colocarse al lado de los gen
darmes y de los ca|npesinos.. . Y a i tonces 
se Á\6 e l caao, por pnixiera vez en Austria 
desde la pioolamaci&i d e la república, de 

f ue loe obreiros insultaran y llamaran trai-
ores a los soldados del «Volkswehr»... 
Ce8a.Ton de si lbar las sirenas de las fá

bricas, «nmudeoieroo. las campanab, y el 
comandante de la t rc^a gritó estentórea-

' mente a los obreros; «[Os dlispersáls in-
«lediatsanente, o n^ando hacer fuegp sobre 
vosotros!...» Oyéronse voces de ¡mando,- los 
aoldadoG del «VolkawidiT», los gendalrmes 
y los oampeeinos empuñar<Mi sus fusiles... 

p i t a l de d icho B a n c o s e r í a de 20 mi l lo- ; •, , • • ^" . , J . T 
n e s d e d ó l a r e s ; d'e m o m e n t o se emlti-' <'«'' 9«? »f ^"-^'í"^ el ^igmente telegrama del 
r í a n t í t u lo s p o r v a l o r de c u a t r o millo- comandante general de la escuadra: 

I n e s de d ó l a r e s , y d e ellos, l a m i t a d se . 
rían s u s c r i t o s p o r el G o b i e r n o , u n a cuar 
t a p a r t e p o r los B a n c o s n a c i o n a l e s y ex
t r a n j e r o s y el r e s t o p o r el púb l i co . Se,-
g ú n el reíer idoi p r o y e c t o , el Gob ie rno 
c o n c e d e r í a a este B a n c o el m o n o p o l i o de 
la emiRÍ3n de. bi l le tes , c o n s t i t u y é n d o s e 

Llegué con el <'.Alfonso XlIIi a Afrau, 
de cuya posición hicicronie algunos dispa
ros, que no continuaron al empezar a volar 
los aeroplanos, que dispc\rairon sobre las 
barrancadas del Esto y Oeste de Afrau. Los 
aeroplanos siguen actuando. El cañonero 
«Lni/a», por el estado del mar, no pudo Ue-
nar onoche más que hasta Charranc, diri-
'jión^ose ahora aquí.» 

DUBLIN, 25.—Se ignoran en absoJuto los 
de ta l les de l a ejecución d e Erakin© Chil-
áers , por g u a r d a r el Gobieimo reserva ab-
Boluta. Los amlgOB de aquél dücen que fué 
e jecutado en la cá rce l d e Kilmanh'an, des
pués de ser tra;Sladado dcr u n cua r t e l a 
o t ro p a r a ev i t a r toda t e n t a t i v a de Hbera-
ción. 

La noche pasada y todo el d ía de hoy 
han t r anscu r r ido con ca lma, y paawce q u e 
la hue lga p roc lamada p a r a p r o t e s t a r con
t r a la .ejecución de ChilSers h a t e rminado ; 
pe ro miafiana se t e m e n dis turbios , por es
t a r anunciadlo un mi t i n de mujeres p a r a 
p r o t e s t a r con t r a el t r a t a m i e n t o de los p re -
S0(s en las cárceles . 

Las dos he rmanas de l que fué alcalde 
y los obre«w de Judenburg regresaron a ¿^ Q^^y.^ „ „ ^ de ten ida y la o t r a acostada 
sus oasa», y a sus respectivas co lon i a m - ' 
dus<>riales los que habían acudido al oir 

a la p u e r t a de l a cancel, s iguen haciendo 
la hue lga del h a m b r e . 

PROTESTAS E N LONDRES 

LONDRES, 25.-—La secciión londinense de 

loe silbidos de las sirenas. . . 
Según las úl t imas noticias recibidas en 

yiena , a o ae ha vuelto a turbar el orden | 
púUS«o en Judenburg. Dos campesinos han'-
regrasado a sus casas ; los óbreles han r e - j l a L iga d e la Self D e t e r m i n a t i o n h a p r e -
anudado el trabajo, pero los destacamentos ; sentado u n a resolución, que dice que E»s-
de gendarmes y de soldados patniUan por! irine Qi i lde r s de ja rá el recuerdo d e un 
laa callee de aqueUa industrial ciudad esti-• m a r t i r i o heroico d e la causa i r landesa, y 
-¡ana para hace* cc^prender a los enixm-¡^^^ ^^ asesinato es con t ra r io a toda !cy 
gos del ord«i y de la ley que han P s s n d o v „ 
los tiempos del terror y que Austria es u n a ' ""'"f,/*' . , „ . . , , _,. 
república democrática a muchas millas de ! — ^ «DaiIy Chronicle», el «Times» y la 
«- —íj.!— - —;.«*:— T>..„!„ I «Wes tmins te r Gazet te» , l amentando la 

DANUBIO m u e r t e de Ersk ine Childers, dicen que el 
Ciobierno del Es tado l i b r e n o ha tenido más 
remedio que proceder como lo h a hecho, 

p i ( ^ u e pues ¿ r a un rebe lde que encendía la lu
cha f ra t r i c ida . 

la caótica y soviética Rusia 

Viena, noviembre de 1922 
.—..,,., < >» — -
El «Petronila Somontcs» a 

GIJON, 25.—El' v a p o r Petronila. So
mantes, que se d i r i g í a a B i lbao con car,^ , - v . » r ^ i r \ r « i - > A » T » « 
g a m e n t o de carTOn, enca l ló a c a u s a de Q u i O S C O d c C L U E D A T E 
u n a v í a do a g u a , e n l a e n t r a d a do Ri- _ : , . „ iLTOAtx (Vlirrivs A 
badñseUa . A n t e s de q u e el b u q u e se h u n - CALLE D t ALCALÁ ( l U E N T E A 
^iífmp., 1» teipuiaiCito p u d o s e r s a l v a d a , C i , t iAi J t a .va»> 

tAÜ 

A las tres y ouorío.—Eft e»t« momento 
in« romunícan desde Tetuán laa últimas 
noticias recibidas de Melilla, que ton las 
siguientes : 

Según el parte que da el comandante de 
las fuerzas aéreas al comandante general, 
la posición de Afrau sigue resistiendo, te
niendo poco fuego, hasta el punto de que 
dos banderas españolas, con que taludaban 
a los aeroplanos, uno de los abanderados 
estaba fuera del parapeto, .-inte el intenso 
hombardco y tiro de aviación, los grupos 
enemigos se han alejado, evacuando la avan-
ná^iUa y trincheras. Parece que el ene
migo ha dcjcúo oadivercs cerca de la po
sición. 

Voy a intentar embarcar en el <Catalu-
ñay> para trasladarme a Tetuán, aun cuan
do el ettado del mar no e» bueno. 

E l ^ n e r a l BuT^nete eo Tetaán 
TETUÁN, 26.—El alto comisario, gene-

rí^l Pm-guete, ha llegado a esta plaza, a 
las nueve y media de la mañana de hoy, 
acompaliado de su séquito. 

Fué recibido en su residencia por el al
to personal civil y mili tar . 

(Jn hldroavlúo qne no regresa 

MELILA, 25.—Un hidroavión que salió 
de esta plaza para bombardear las concen
traciones enemigas do las inmediacibnes de 
Afrau no ha regresado aún. S^ oree que el 
retraso haya sido motivado por alguna ave
ría que le haya obligado a aterrizar. 

E n eu busca han salido otros aparatos. 

Bobo de ganado trast iado 

MELIL(LA, 26.—Una partida de bando
leros intentó robar ganado que marchaba 
por la carretera do Mestra a la Zaula. 

Estos bandoleros iban protegidos por otra 
par t ida ; pero las fuerzas de laa citadas 
posicion&s, t ras un vivo fuego, impidie
ron quo el robo fto llevara a cabo causando 
a los bandoleros algunas bajas vistas. 

En el tiroteo resultaron heridos el sol
dado .Antonio Raya y el cometa Isidoro 
Robles, ambofj pertenecientes al regimiento 
de .\irica. 

—Ix)s «Gums!> han recogido cuatro fusi
les : dos en el poblado de Azib de Midar 
y los otros dos en el do Tamásusit . 

A L'&brtr bajas 
E n el c o r r e o de A n d a l u c í a s a l i e r o n 

a n o c h e ¡ l a r a Mclill.'i. .50 s o l d a d o s de l re-

2 5 — E n el pueblo de 
a oste Ayuntamiento, ol 

SANTANDER, 
Monte, a,gr£>ga<ío _̂  , 
obrero E<;!geIio Chanta.s San "Miguel, de cln 
cuenta años de edad, descendió ai interior 
i;o un pozo do agua, en oonstruocúón, con 
objeto do colocar tres barrónos. 

^ Cuamdo se disponía B salir a la fiuperfi-
ci-e, sujeto a una cuerda, tuvo la desgracia 
do quo se dcspirendiese aquélla, cayeudo aJ 
pozo en el preciso momento que explotaban 
los tros .barrenos quedando sepultado. 

Sus compañeros se apresuraron a extraer
le del pozo, trasladándole a la Casa do 
Socorro, donde oe le apreciaron gravísimas 
heridas. Después de hecha la priitnera cura 
fué trasladado al Hospital . 

CONFLICTOS SOCIALES 
' — > • ' • -

Dos esquiroles heridos 
en Málaga 

S e ex t i ende la h u e l g a en J e r e z 
—o— 

•MALAGA, 2 5 . ~ E n la calle de ¿uan Gó
mez un grupo de huelguistas hirió al esquj-
rol Antcoáp González Moreno, de veintiocho 
años, quo resultó gravlsimamento herido de 
arma blanca en el pecho. 

E n la posada del Patio se BUSoitó entre 
dos obreros ima discusión con motivo de la 
huelga, resultando herido de gravedad el 
obrero esquirol Jerónimo Buiz FeoTiández, de 
veinte años. 

-—La huelga del muelle sigua iguial, re
gistrándose algunas coacciones. 

H a aumentado la qirculaoión do carros' «o 
transporte, y algunos obreros metalúrgiooe 
han reanudado ai trabajo. 

La bomba era potentísima 
BLALAGA, 25.—El comandante de Artille

ría Ballenilla ha descargado la bomba aban
donada en el muelle. Es taba cargada con 400 
gramos de gelatina explosiva, distribuida en 
seis cartuchos atados, a uno de los cuales 
iba imlda una cápsula fulminante. 

La metralla la constituían 435 gramos de 
remaches de hierro completamente nuevos, 
que rodeaban el explosivo. Según los téc
nicos, la bomba era do extraordinaria po
tencia que hubiera podido elevar a un me
tro de altura un pesp de 656 toneladas. 

Se extiende la huelga en Jerez 

J E R E Z , 25.—Continúa la huelga d© aloa-
ñiles, habiendo acordado los pintores' prea-
tarles solidaridad. IJOH carpinteros se han 
negado, ©n cambio, a ir a la huelga. 

Mañana se reunirán los cerrajeros quo c-on 
los tres gremios antotloros forman la Fe
deración, siendo opinión general quo irán a 
la huelga, porque la condición quo ponían 
para tomar tal resolución era quo okp gre
mio la declarara oon anterioridad. 

Una escuadra inglesa a Galicia 

PONTEVEDRA, 25.—A 
enero visitará las rías de Vi-. •. una poderosa 

g í m i e n t o ' del" R e y , q u e v a n a c u b r i r b a - ' escuadra inglesa, «¡UÓ i-oiiuaucccrá en las 
i a s -

barco pesquero 

El patrón ahogado u un marinero herido 

B I L B A O , 2 5 . - - E s t a t a r d e , a p r i m e r a 
h o r a , u n a h a t e r í a de Aríi l lei- ía rea l i za 
ba e jerc ic ios de t i r o a l b l a n c o en P u n í a 
Luce ro . P o r el r a d i o de a c c i ó n p a s ó u n 
b a r q u i t o p e s q u e r o , q u e h a b í a s a l i d o de 
Lf-queitio con d i r ecc ión a C a s t r o Urdla^. 
les, y u n o cfc los p royec t i l e s c a y ó en 
el d e p a r t a m e n t o de l r a n c h o d e l a em
b a r c a c i ó n , que s e h u n d i ó e n b reves mo
m e n t o s . 

I n m e d i a t a m e n t e s a l i e r o n en~"aíixilifll 
de l a t r i p u l a c i ó n v a r i a s e m b a r c a c i o n e s , 
que «¡e h a l l a b a n f o n d e a d a s e n P o r t u g a . 
lete. Dos m a r i n e r o s p u d i e r o n s e r s a l v a , 
do» E l p a t r ó n de l b a r c o h a b í a d e s a p a -
rec ido e n t r e l a s o l a s . 

Los n á u f r a g o s f u e r o n t r a s l a d a d o s a 
S a n t u r c e , d o n d e se p r e s t ó é l ' M K Ü i o con
ven ien te a l m a r i n e r o J o s é G^iSd>oa, de 
t r e i n t a y se i s a ñ o s de e d a d , ' ' n a t u r a i de 
Lequei t io , e l c u a l p r e s e n t a b a l a I r a c t u -
ra d e v a r i a s cos t i l l a s . 

E l v a p o r c i t o n a u f r á ^ a d o s e DameJbd 
España número S. 

P a r e c e ^ q u e "el a c c i d e n t e fué m o t i v a d o 
por l a d e n s a n i e b l a , q u e i r í ^ i d l ó v e r ai 
l a e m b a r c a c i ó n desde P u n t a L a c e r o . 

L a d e s g r a c i a h a c a u s a d o h o n d a im
p r e s i ó n e n los p u e b l o s de l l i t o r a l . 
— — — — — — — — — — • « • - ^ — — ^ — — — _ _ 

Dispara contra el novio de 
su hija 

A consecut f ic ia . del l a opos ic ión q u e 
I lde fonso A l v a r e z R o d r í g u e z m o s t r a b a a 
q u e s u h i j a m a n t u v i e r a r e l a c i o n e s con 
D a m i á n Rodijíjguiez, s o b r i n o de a q u é l , 
a y e r n o c h e se p r o d u j o e n t r e a m b o s u n a 
r e y e r t a , q u e t e r m i n ó h a c i e n d o e l p a d r e 
a n d i s p a r o s o b r e at nov io d a flu h i j a , 
q u e r e s u l t ó con u n ^ g r a v e h e r i d a e n el 
ba jo vienti-e s i n orificio de»"iíidWa. Da^ 
m i á n e m p u ñ a b a j jma^^navaja . E l suce
so t u v o l u g a r en 'la calífe' de l P e z , d o n d e 
aqué l los hab i t a (n . .Ca novia*, e n a s t a d a por 
In d i s p u t a , d e s a p a r e c i ó , s i n q u e h a s t a 
t i m o m e n t o h a y a s i do h a b i d a . 

Ei Gobierno cierra la 
Universidad 

í-a c l a u s u r a ciur,irf. has ta q u a s o ga ran t i ce 
la normal iúad p e r el C laus t ro 

—o— 
^1 cu-so ss pro.rdgs,á lanioj dlat oomo dura la 

8U8p.jnslór. tís Clases 

La «Gaceta» publicó ayer la siguiente dis
posición : 

REAL ORDEN 
«En viata del estado anormal en que des

de hace días e« halla la 'Univewidad Oen-
t í a l ; teniendo en cuenta ¡o preceptuado en 
los artóoulos 248 de la ley de Instrucción 
pública de SI de septiembre de 1857, pri-
mero del reglamento de 20 de julio de 1869 
y 19 del de Disciplina escolar de 11 d« «ñe
ro de 1006, y de aouerdo oon al Consep 
áf. ministros, 

Su majestad el Rey (q. D. g j ha tenido a 
bien disponer la suspensión de lae olaaes 
en aquel establecimiento hasta tanto oue 
el Claustro garantice la normalidad de la 
vida académica y escolar, prorrogándoee el 
curso, una vez reanudado, por tantos d ías^ 
de labor como la Universidad haya perma-
naoido cerrada. 

De real orden lo digo a usía ihiatefaima 
para su conocimiento y efectos oportuw*. 
Dios guarde a usía ilustrísima muchos años. 
Madrid, 24 de noviembre do 1922.—Montejo.» 

E L MINISTRO R E S E R Y l j P O 
El señor Montego dijo ayer mañana que 

acnorca de la cuestión escolar, no nodla 
decir más que lo que había dicho l a%Ga-

a w l ' ' ° '"'"^' * ^" ^"' ' ' '^ ' * «"^«¡«ote por 

—¿Pero no habrá algo más deepués de 

w » disposición ?_-proguntó un pei^diefea. 
—Xo no aé nada, y por tanto, s o puedo 

ser más explícito. ^ 

REÜNIOWES D E ESTUDIANTES 

Como en los días anteriores, en ei de »v«r 
se reunieron 1<̂  escolara» en as*ínbl«B iS-
cíales de Facultad. •«-uioioaB par 

De éstas las más importantes han aódo la 

e s p e ' c S r ' '^ ' ' "^ " " " « - - ^^ - " - ' -
. E n la primera presidió el Comité ejecu-

wvo cuya presentación hizo n k asamblea 
do !• acuitad el delegado do ésta 

En ella el señor Sbert expuso la labor, 
realizada por el Comité y abogó por la unión 
fia todos os estudiantes de EsT>aaa; comeu-
.0 Ja real orden por Ja quo so dispone el 
cierro de Ja üuiversidMl y eccpuso las im-
presiones que tiene sobre, ia marcha del p'ei-
to escolar, haciendo notar que el Gobierno 
procura por todos los medios posibles, has
ta por obstrucción os asimismo con discursos 
del señor Pmiés, r,ue no &s trate en ©1 Par
lamento do Ja cuestión -orno quiero trats-'.a 
ol señor Ossorio. 

La asamblea do la Facnltíid de Cicnci,a3 
ratiücó su voto do confianza al Comité. 

En la asamblea de ios ahircno.^, de e..c'c,- ' 
las e;specJale.s .,Ü djó c e i r , , . do :;:a propo.si-' ' 
Clon en la que- so expcme, la convenien.d'a do' 
suspender la a-iual pvctc!.,!» encolar por w 
entorp6...'.or ¡a discusión en ol Parlamento dol 
exp,edi€nto Picaso, y .r^anlcucr latente !ft 
nrotoüta nara reanndorJa ui;s voz que se ha
yan depurado las rcspoK,,tniHdndes.' Eata pro- ' 
posición íuó iecliaía.ia por uuanimidad. 

So ^ratificó Ja Cüníian::a p,l Comité y so 
ac-ordó celebrar nueva re.unión el 

HABLANDO CON 
Janes. 

E L RECTOR 
I JOS scüorci, ¿ben. y Eapiíiosa coa Ja 

BILBAf 

El alcaide arbitro en ei 
confiicto tranviario 

B I L B A O , 25.—El i n g e n i e r o m u n i c i p a l 
í^oñor E s c a r i o , c o m i s i o n a d o por los t r a n 
v i a r i o s , \lúio a l a l c a lde , of rec iéndole el 
a r b i t r a j e e n el confl icto e n t r e los t r a n 
v i a r i o s y l a E m p r e s a , y q u e lo ejercie
r a juntaTOfkto c o n al p r e s i d e n t e de la 
C o m i s i ó n de Fromento, s e ñ o r La i s eca . El 
a l c a l d e acep tó , y a n t e a s i b o s s e ñ o r e s 
h a n c o m p a r e c i d o e s t a n o c h e r e p r e s e n t a 
c iones d e l a E m p r e s a y de los t r a n v i a 
r ios , l a s c u a l e s p r o m e t i e r o n entí 'eg.ar a 

preseniaoión del Comiiá hau visitado al 
uci' Carracidü, al que interrogaron acerca da 
la real ordojí dijjponiendo el cierre de la. 
Universidad. 

—^Es ésta una dispoeioióa—Jee dijo' que 
dobe fjatisíacer a la Univeisidad, ya que en; 
(día al ratiticar el acuerdo de suspensión da! 
oíasQs acordado por el Consejo imiversitario i 
se viene a recoaooer que lo hecho por nos-
otroe ora fruto de una orden de considera-* 
oiones en que teníamos toda la razón. 

Los estudiantes, por su parto, manifesta
ron, al rector que eDos están diepuestCB a/ 
entrar en clase en cuanto sea destituido el 
director de Seguridad, sin que ésto orean ^ 
ellos que pueda tomarse como coaooión, ya< 
quo para pedvrlo se mueven sólo éenteo de 
la legalidad. 

HABLANDO CON E L DECANO 
D E MEDICINA 

Tuvimos ocasión de hablar con el doctor 
Hiecaséns, al cual pregimtamoe au qpinión 
acerca de la real orden publicada ajter. 

Nada quiso deoimoe sobre e l la ; B ^ n o s ' 
manifestó que dicha dispoeioú^ lee ponía en 
el caso do tener que dooir cuándo i«SMK3eirá. 
la tranquilidad, y esto ee un ooznpio in^) 
porque lo« escplares están irseduetíbiee « i su 
aotíiíud, y no habrá, por tonto, tranquilidad 
hasta que se les conceda lo que piden. 

Hoy mismo—añadía—me han yisítado pa
ra decirme que en cuanto sea un hecho la i 
dimisión del direotor de Beguildad eÚoe en
trarán en dtiBe y aalatirán a eQae has ta el 
día 20 para ganar yai InmediajtaBaieate varios 
de loe días peonUdos. Antee de que ae hajya 
dispiiesto nada sobre el particular ya esta
ban éUos daaididos a uvemplacar por otios 
ice días de lección p«Bd!idos, po te u e o n vi
vo interés en d«>mo¿ina: que BU pnotarta no 
es un miadio d« ain«*lar «1 námeco de cla
ses, sino Un probleeoa de deooto de Ifi cor
poración. ., 

LA MAMtIFESTACIVN, S D S P B l l D r o A 

H a d d o denegada la antesiiaiatoL aolioi-
tada por «I Comité ejeootivo eseolar para 
celotoar h o ; una ntaiiifeBtaotón. 

C O H T O C I T O B I I B 

Esouela Etpeeial ie IngetUtrot ie Uo»' 
t«s.—k todos loe alumnos ae lee ocamooi » 
asamblea pan . el lunee 27, a l as dooe de 
la joiafiana, para fratar de asuntos muy im
portantes. 8e suplica l a p u n t u a l aeietenoia, 
E n e l local de dicha E i ^ é l a . 

Etovíela Especial de Ingenieros A^tés»-
mot.—Para el 86, hoy domaneo, se ecnvoos 
a todos los alumnoe de esta eepeoialidad a 
la asamblea, que se reunirá a lae aeis y 
media de la tarde, en el local de l a Aaooia-
oión de A. de A. de L y A.,, Piamonte, 12. 

Escuela Superior tU Arqvitteturtyr-M 
lunes 27, a las dooe y medib o e l a mafiaiüí, 
se ruega a los alumnoe asistan a la asam
blea que se oeleBralrá para t ra ta r de asun
tos de grandísimo interés, en el local de 
la A. d«i A. de I . y A., Piamonte, 12. 

B l Oooaoité nacional ejecutivo se r eanká 
a laa cuatro de la taM© en el Sitio de 
costumbre. 

AsBpiblea general de Escuela» e e p e t ^ e s 
de Ingicnieros y AsrquiteotoSj a lae «aeí y , 
media de la mañana , en; su AaocftaloiiSn, 
Piamonte, 12. 

» • « 
ZARAGOZA.—El rector de la Universidad' 

cree que el lunes entreu^n en d a s e todoa 
los alumnos. Hoy han entrado ya los de 
Medicina, algunos" da la Normal y IQB alnm-
nos de la Escuela de Artes e Indus tóas . 

ALMERIA.-
* * « 

-LOB alumnos' de ios cuatro 

costaiS caUcgas tres meses. 

mediados da I los a r b i t r o s s u s r e s p e c t i v a s b a s e s d e : primeros cursos del BachiUwato h m entre-
íHTC-'o l i a r a q u e aqué lJcs d i c t en el lau-^ do en clase. Los de q m n t o y seixto oonti-
do . ])c j a so luc ión del couf í ic to se t i e - ' «lian en huelga, como asirmsmo loa aium-
Ecn op t i in i s fás i m p r e s i o n e s . nos de la l íWjgla Normal. 
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APOSTILLAS 

De la Arqueología y de los Mazapanes 
• • 

Anda estos dias por la Preosa la noticia 
de ciertos proyectos de derribo y ensanche 
que han sido presentados a la deliberación 
del Municipio de Toledo. 

Los periódicos todos que acogen esta in
formación, sin dlsUiución de uleai^ ni de 
oolpres, ponen unánimemente un agrio co
mentario eu e¿ que condenan lo que juz
gan como un atentado al caudal artístico 
de que es tutor y curador aquel Ayunta
miento. Afortunadamente, los diarios espar 
üoles tienen en la actualidad invadidas sus 
columnas por temas de la mayor importan
cia pai'a el bienestar de la nación—el con
flicto estudiantil , la dirección del nuevo Ma
tadero, . la profusión de estrenos teatraiea— 
y como les quedan jx)cas lineas que dee-
piliarrar, limitanse a una breve protesta es-

.c.->ndid3 entre el fárrago de densos artículos 
dedicados a lo que en realidad importa al 
buen español. 

Por si algún despechado antipalriota tu
viese la funesta idea de lonibatir más en
conadamente la de los dignos proponodores, 
deseo yo ochar mi cuarto a efpada.s erigién-
domo en su defensor. Para ello, séamc per
mitido considerar desapasionadamente el pro
blema. 

Veamos: ¿de qué se t ra ta , en definitiva? 
Pues simplemente de meier la piqueta a al
gunas casas—¡las más vicias, señores, las 
tnás viejas I—para trazar ima calla amplia 
que emule nuestra gran Gran Via. 

Los concejales toledanos que tal proyec
tan, no son ediles de tres al cuarto, sino 
doctores sapientísimos en urbanización, a 
quienes se debe reverencia. EUos han ob
servado que la imperial ciudad es muy vi
sitada por turistas nacionales y extranjeros 
y hubierau demostrado ser tonto» d e capi
rote de no haberse hecho la siguiente re
flexión : «Vienen aqu.í gentes de todos loa 
canfines de la tierra, a pesar del mal es
tado de nuestras calles tortuoaae y de la 
ncíima condición de los sen ' icios; pues si 
é-hamos abajo los arcaicos caserones, abri
mos firandes calles y en el promontorio' t-n 
que fíe asienta el .\lcázar sustituímos éste 
por un parque de atracciones con montaña 
rusa y todo, cáta te eiiriquecidos. en pocos 
meses a los industriales, los comerciantes y 
los fpndistas.» 

; Bienhechorec munícipes, maltratados p^ r̂ 
las censuras de periodistas irreflexivos! Per
sistid valientemente en vuestra campaña ; 
demoled las viejas piedras renegridas, laa 
ruinosas puertas agrietadas, los desmantela
dos edificios medievales—que es todo cuan

to puede mostrar aJ visitaut-c el Toledo ac
tual—y levantad modernas construcciones de 
ocho pisos, a la usanza cortesana, con osoa 
divinos floripondios de cemento y de esca
yola que parecen rellencís de crema .y chan-
tUly. Poseéis, precisamente, el secreto del 
Diazapán... 

Ya se ha hecho una prueba en plano Zo-
oodovcr—y bien concluyente, por cierto—de 
la eficiencia de les nuevos rumbos iniwva-
dores. Me refiero a esa artística cafia cuyos 
balcones, pintados magistralmente do verde, 
ponen una alegre nota de juventud que Iju-
milla y aiea a las otras casonas' de la ve
cindad. Esto es poco, no obstante, y en po
co se queda, aún añadiendo tal cual eetable-
oimiento de la calle deJ Ccmercio, uno o dos 
cafés, un «cine»... ¿Creen honradamente los 
toledanos que con tan menguados adelan
tos puede ostentarse el t i tulo do «imperial 
f.iudad»? No, n o ; hay que apretar. Desdo 
la picara Florinda a ¡os tiempos que corren, 
nada importante han hecho ustedes. Cierto 
que han levantado unas iglesias y otras fü-
hricas cxagerademente alabadas, porque aJio-
ra «se lleva:» .̂ la arqueología, pero, fuera do 
esto, ¿pueden enseñar al forastero un tran
vía eléctrico, una parada de «motos» con 
«side-car», un evacuatorip subterráneo? 

Convénícnse oue v i j ver mal camino los 
que no apoyen a los promotores do la refor
ma y válgales a los indígenas protestantes 
el tesón de quienes velan por sus intereses, 
a despecho de la ingratitud y de la incom
prensión. iSus y adelante, atrepellando ru
t inas ! Asfáltese el puente de Alcántara, 
póngase miradores al castillo de San Ser
vando, lubrifiquen los goznes de la Puer ta 
de la Visagra, conviértase en paseo de co
ches la callo del Hombre de Palo y ©mpren-
dm sin tardanza ni desmayos otras obras 
necesarias, que ya pasaron los tiempos del 
moro Muza y de la excesiva afición a k » 
trastos antiguos puede decirse con Pepe Lo
ra, el personaje quinteriano, que «too ezo ez 
poecía». 

Me consta que si esos celosos administra
dores popularos vencen en su empeño, cun
dirá el buen ejemplo, y otras población* 
españolas se a,presurarán a llevar a cabo al
gunas chapucillas cu pro del ornato y del 
modernismo. La Catedral de Burgos, con 
una mano de almazarrón, ganaría en visto-
mdad, y el Acueducto de Segovia está pi
diendo 'a gritos im gi'upo alegórico oomo re
mate , bien untado de purpurina. 

Artoro CUYAS DE L * VEG» 

FRUSLERÍAS 

Lo de Marruecos 

España y el Vaticano 
Las relaciones son muu cordiales 

AI visitar yaer log periodistas al jefe del 
Gabinete diplomático, del ministerio de Uiis-
tado, señor oonde de Buines, le preguntaron 
si podía decir algo cpn relación a un artículo 
publicado éS, jueves en «El Sol», referente 
a las rolacümea entre España y el Vaticano. 

El conde de Buines contestó que podía 
afirmar que las relaciones entre España y 
la Santa Sede, asi como las de la secretaría 
de Estado de Su Santidad con este minis
terio, son {rBCcam«ntd cordiales. 

— ¿ 5 qné puede haber de cierto sobre una 
ooQvenacián entre el ministro de Estado y 
el Nuncio ? 

El jefe del Gabinete dipJomátioo replicó 
que, poiT lo que toca a este asunto, se t ra ta 
de afirmaciones de difíoil ezpUcaciótn, co
ntó, es la de pretender que haya llegado » 
ser conocida nna conversación sostenida ex
clusivamente antre el ministro de Estado 
y el Nuncio de Su Santidad. 

Doiivuiinjiiin 
m m B{ lii 

íSPiillOlii 
Con el fin de cumplimentar la real orden 

dal ministerio del Trabajo do fecha 31 de 
ootubro próximo pasado, esta Sociedad so ve 
obEgada a suspender al servicio de uno de sus 
saltoB de agua para efectuar en él determi
nadas mejoras, que por su funcionamiento 
•Constante se habían demorado hasta que au
mentara el caudal de agua de los ríos JúcAr 
y Gabriel. Desgraciadamente, ese aumento, 
oorriento en esta época, lio ha venido aún, y 
como no es posible demorar aíjuéllas por más 
tiempo, pues el plazo impuesto por la real 
^rdeo citada apremia, es forzoso acometer-
'as inmediatamente. Es to , unido al retraso 

envío de los materiales necefcarios para (• .^^^^^^ (ígn^ (den Fe lpe ) , Oyueloí, Re-del 
r e a r a r la avería de la turbina de 6.000 kilo, 
^átios de nuestra Central de Madrid, pedi-
^ hace casi cuatro meses' a la casa Es-
ehei "Wyss, de Suiza, con toda urgencia, 
producirán un servicio deficiente durante la 
Semana entrante , tiempo que conceptuamos 
iSdispensable para la ejecución de los tra-
hajog indicado.^, por lo que esta Sociedad 
f-ê  acoge durante ella a la benevolencia del 
público y de sus abonados. 

NOTAS POLÍTICAS 
La Junta de Defensa del Reino 

Ayer mañana, a las diez y media, ee reunió 
en el minieterio da Ja Guerra la J u n t a Na
cional de Defensa del Reino, presidida por 
su majestad el Eey. 

El Monarca ¡legó a dicha hora vistiendo 
uniforme de capitán geneTul y acompañado 
de un ayudauítci. 

Asistieron a la sesión ,las mismas perso
nalidades que a anteriores reuniones. 

.'\ l a s doce y (media ae dio por teirminada 
1» reunión, abandonando e l ' K«y el palacio 
de Bu'enavis/ta. 

De lo tratado en la reunión no se faci
litó nota alguna. 

¿Tres destituciones? 
Ha continuado circulando el rumoc de 

que el Gobierno pensaba poner fin al con
flicto escolar sacrificando al señor Millárt 
de P r ' ego ; pero para ccjmpensar lo que esto 
pudiera tener, a su juicio, de molesto para 
la autoridad del Gobierno, est« sacrificio 
iría acompañado del de los señares Carra-
cido y Becaséns. 

Según 2>sreco, ' el rumor nació de una 
base cierta, porque el Consejo de ministros 
lo tuvo acordado as í ; pero en las últ imas 
horas tal vez se haya capibiado de opi
nión y no se lleve a la prácti'íca el acuerdo 
en su totalidad. 

Gobernación 
El ministro de la Gobernación no recibió 

ayer a los periodistas por encontrarse indis
puesto. 

En el ministecio estuvieron Comisiones 
de los Sindicatos do Pravia, Gijóu y Ao^z 
para hacer reclamaciones. 

Trabajo 
El ministro del Trabajo firmó el jueves los 

nombramientos de vocalce para la Comisión 
asesora del Gobierno y de la representación 
española en el Organismo Internacional del 
Trabajo, que preside el subsecretario de di
cho departaimento, señor conde de Altea. 

Los vocales nombrados «on: el vizconde 
do Eza , el conde de Lizárraga, el marques 
de Pilaa-es, dom Carlos Cañal, el general Msr-
vá y los señores González Postada, Palacios 
(don Leopoldo), Esjunosa de loe Mon.tec-os, 

Enire las ív.iae dotes que poseo, 
y rw quiero tonuirme la molestia 
de enumcTar en esto instante, creo 
que la que más «iis encumbra es la modestia, 
.1 decirlo me obliga 
el no tener abuela que lo diga: 
i;t> tienifjre tan modesto iiic he sentido, 
que estoy de mi modestia envanecido. 
fot esta condición que me avalora, 
1/0 que pudiera ahora 
hablar mucho en mi abono, 
renuncio a darme tono, 
y por eso no digo 
que el lector es testigo 
de que he sido el primero 
que habló en forma galana 
de lo que hizo en Marruecos Arenxana, 
porque pudiera ser que me ¡matase 
de haber contado el caso 
antes de que en la Prcnia. se extrg,cta»e 
el famoso expediente de Pieassoi 
V como esta jactancia 
me daría importancia, 
quedando mñ modestia en el olvido, 
(I fin de no jactarme, 
he resuelto callarme 
¡/ que pase el suceso inadvertido. 
Lo que me ha producido pena inmensa 
ha sido ver que entre los numerosos 
que en la Prensa y aun fuera de la Prensa 
solicitan castigos rigurosos, 
no demcmde ninguno recompensa 
para el cabo Arenzana, 
clásico tipo de ta raza hispana 
de cuando ¿ramos grandes 
y en bélicas empresas 
hacíamos. también cosas como esma 
en España, en América y en Flandet. 
Vero tampoco recordarlo quiero, 
no me llamen encima patriotero. 
Mas como en los asuntos m,arroquies 
que se están ventilando 
a cada quisque agrada ir colocando 
puntos sobre las ies, 
a poco que conozca estos •asuntos 
qusto también de colocar mis punto*. 
Entre tantas personas enteradas, 
¿por qué no he de lucir m-s facuHade» 
1/ echar mi cuarto a espado'!, 
es decir, a responsabilidades? 
Por los varios idiscursos pronunciado» 
en el Congreso de los Diputados, 
m.e parece que flota el expediente 
en el rio caudal de lo elocuenie, 
cuyas aguas liermosas, 
Uportc otras ventajas, 
para los que se bailan son de rosas 
ly para quien las bebe, de cerrajas. 
Cumpliendo mi deber de ciudadano, 
quiero echar una mano, 
o dos si a mano viene,' 
porque ante un interés tan soberano, 
ni mi misma modestia me contiene. 

La culpabilidad sc disminuye 
cuanto lUíi.s' se diluye, 
y más se fortifica y más se aprieta 
cuanto más se concreta; 
por lo cual lo más fijo y más viable 
fuera encontrar un solo responsable. 
Pues bien; yo, meditando d" este modo, 
sin el menor desmayo, 
di en el quid, y a decirlo m/e acomodo 
el culpable de todo 
es un solo caudillo : don Pclayo, 
Si pensáis friamer.tc 
vetéis que la verdad salta a la vista 
de este claro y Ic^cónico expediente: 
Si aquí no hubiera habido Reconquista, 
esleirían los moros en España, 
y siendo soberanos 
los moros africanos, 
no hubiera habido en África campaña, 
y no habiéndola habido, 
nunca Tiubicra pasado lo ocurrido. 
Eetorjrs indiseutihlc. 
pues negar la evidencia es im^posible. 
y viene a- demostrar bien a las claras 
que el culpable de todo 
fué aquel principe godo, 
\por meterse en 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 

rhilnhi de ni;-'' v'<-ns' 

Carlos Luis OC CUGNOK 

Imque, Bueno (den Javier), f iórez Posada, 
Galvis, Bomaldo de Quirór-, Gascón y Ma-
í; ía, ' García Ormaechea, Martíb Ventosa, 
Sangro Ros de O!sao y Guichot. 

Estado 
El encargado de Negocios de Inglaterra, 

Mr. Wingfield, presentó ayer al ministro 
de Estado los nuevos agregados militar y 
naval de la Embajada británica. 

IgiüSiSTiiMOSl! 
HZC«i9S V NO PALABRAS 

Digna de los mayores y merecidos elogios 
es la científica labor <iue viene realizando 
el sabio doctor Roly, el cual no omite gasto 
ni sacrificio alguno para hacer llegar, detde 
las m:'is elevadas clases de la sociedad a Ifis 
ruiís humildes hogares, los útiles conocimien
to V procedimientos modernos, científicamen
te vulgarizados, que son indispensables para 
combatir con segura eficacia la terrible en
fermedad de la hlperolorhidrÍR y sus deriva
das, tales como malas digestiones, acedías, 
catarros ¿ástriccs o intestinales, vómitos áci
dos, ostrcñimlento, diarreas, etc. , y a tal 
objeto, ha editado su necesario libritOj ti
tulado ^'Fórmula de la salud:?, preciosa guía 
que debe ])0£ieer todo e! que estime ea tanto 
cuanto vale el preciado tesoro de su salud, 
la cuol contiene ju'á'^f'f'os y fácHes consejos 
para ¡^revenir la^ referidas enfemiedades, 
que, ' por inconsciente descuido, dan lugar, 
eu el 95 por 100 do ioi casos, a otias gra
vísimas, imposibles de remediar y de fatal 
desenlace; por tanto, todos aquellp,g de 
nuetíros lectores que les interese poseer tan 
excelente librito. les será remitido COMPLE-
T A M E N J E GH.MMS, dirigiéndose a E. Ez 
querrá, tjandoval, l o y 15, Madrid. 

EL VIOLIN, CÓMPLICE DEL BISTE 

«Corriena della Sara» 

¡Cufhiío veget-ariano! O, mejor dicho, ve
getalista; pues neologismo por neologismo, 
preferimos el segundo; porque el vegetaria
no parece reducirse a vegetar, como las 
(jlaucas, más que a alimentarse exclusiva
mente de ellas, si atendemos al verdadero 
sentido de la palabra. H a y , pues, dos cla-
•iss de vegetalistas : loa ^ue evitan comer 
carne por compasión hacia los pobrecitos 
animales sacrificados, y los que, procedien
do más egoístamente, no se preocupan de 
los dolientes mugidos d© las terneras ni de 
los balidos de loe corderiUos: se reducen a 
'X>mer vegetales para evitar la formación 
de ácido úrico y librarse do otros males 
que podrían afligirles el hígado, el rifión, 
las arterias o las articulaciones. 

A los que son vegetalistas por amor a Ice 
animales, k » acaba de sumir en gran con
fusión un vegetalista inglés, al hacerles ob
servar lo s iguiente : «Sí, nos abstenemc* de 
comer carne, pero la insuficiencia de esa 
medida sal ta a la vista, porque gastamos 
zapatos de cuero...» 

y añadió : «Es menester buscar ©1 sust j . 
iutivo del cuero para la fabricación del cal
cado, compañeros...» 

lEn este susti tutivo ya han caldo los za-
¡lateros hace muchos años ; es el cartón, que 
nos culocan por suela. Y si no que se lo 
pregunten a los abastecedores del ejército 
durante la guerra. 

Pero concedamos lo del cartón. ¿Es que 
ningún vegetalista sensible usa pieles? Y 
.•stas, si no son carne, son pelo de una cria
tura viva. ¿Qué más? Si un vegetalista asis
te a un concierto, aquellos sonidos que le 
deleitan, la voz cantarína del violín que le 
arrebata, los soUozos del violoncelo, los ron
quidos del contrabajo.. . , ¿de dónde parte to
do eeo? De las tripas de una ternera sen
sible y de los intestinos de un buey de ojos 
tiernos hechos cuerdas. 

Lógicamente hablando, un violín hubiera 
le causar el mismo horror a im piadoso 
vegetalista como un bisté, con o sin pa
tatas . 

LO QUE CUESTAN LAS ^UEBLAS 

«The Datly Mal í» : 
Según la mediana establecida para los úl

timos veinte años, el mes más nebuloso de 
Londres es el de diciembre, con diez días de 
niebla; luego viene octubre, con nueve, y 
luego enero y noviembre, que arrojan cada 
uno una fracción que no llega a nueve. Para 
una gran ciudad el tiempo de nieblo es el 
más costoso, aún más que el de nieve. 

En primer lugar por el enorme recargo de 
o, luz. E n Londres un día de niebla significa 

'iu« las compañías de gas y alumbrado eiléc-
trico deben suministrar por más de 7.000 
libras de fluido en excesp sobre los días ordi
narios. 

Las pérdidas que la niebla ocasiona a la*! 
compañías de tracción a la superficie son 
muy grandes. Unas 100.000 personas dejan 
de tomar el tranvía en Londres Jos días ne
bulosos; y ss calcula en 2.000 libras lo que 
las compañías de tranvías y autobuses pier
den en tales jornadas. Inúti l e* decir que los 
«taxis» también se resienten muy sensible
mente. 

jEn cambio, el metropolitano, como las 
compañías de alumbrado, gana, pues recoge 
a toda la gente que de otro modo tomaría 
para ir a sus quehaceres los medios de trans
porte al aire libre. 

UN EXTRAÑO MATRIMONIO 
INTERNACIONAL 

«La Prensa» (Nueva York) : 

Desde- la fronteriza población de Mata
moros (Méjico) llega la noticia de un ma
trimonio internacional que, por lo eoEtraordi-
nario, no tiene precedente. 

Tuvo efecto la boda en un puente que, 
cruzando el Río Grande, une Matamoros con 
Bro"nsville, Texa*. La novia fué miss Ma
nan Xeudor, de Brownsville, y el novio el 
juez H . J . K. V'ern McMillan, do Mata
moros. 

Poco antee de que se pusiera el sol el 
juez McMillan y su padrino llegaron a] cen
tro del puente, del lado mejicano y minu
tos después aproximíSse miss Ñeuder desde el 
lado norteamericano. 

í ] l novio 66 mantuvo frente, a la mucha
cha, en el lado mejicano del puente y la 
novia en el lado texano. El juez Kirk, de 
Brownsville, que actuó oomo ministro, tenia 
un pie en territorio norteamericano y el otro 
en suelo meijcano. 

Kadie sabe decir a ciencia cierta qué cla
se de matrimonio es éste, es decir, si debe 
considerarse netamente americano o mejica
no, pero la mayoría de las personas que tie
nen conocimiento del caso aseguran quo no 
es ni uno ni otro, sino méjico-amenosno. 
Conveniente es añadir que los testigos fuer 
ron funcionarios aduaneros americanos y me
jicanos. 

Después de la boda la pareja se internó 
ea !a población de Matamoros, donde fijará 
eu rsiidí-n^ia. 

EL HLGIMEN SECO. ENEMIGO DE LA 
LONGEVIDAD 

que roMaida sus declaraciones cOa datos 
oomipUadoB en toda la nación. 

Sabido es que entre los americanos predo-
mma el compañerismo... cJn illo tempore» so
lía un amigo invitar a otro a tomar con él 
un vaso de cerveza o un buen aperitivo. Hoy, 
habiendo desaparecido las cantbias, los ami
gos frecuentan los expendios de refrescos, 
las dulcerías y los restoráne. 

Y los resultados son és tos : gordura, flo
jedad sn los movimientos del corazón, dis
minución de la existencia... Las a,pias de 
casa trabajan más. porque, engordando sus 
maridos, venss obligadas a pegar botones 
constantemente a sus trajes. 

La revista que hace la National Life Di-
sm'anoe Company en relación con el asim-
to, termina en la siguiente forma; 

«Aun cuando la prohibición se ha mostra
do benéfica en razón de quo sostiene el aho
rro, mantiene la paz y da impulso a la cons
trucción do residencias, haee, en cambio, con
vertido en im declarado enemigo de la lon
gevidad humana. 

Excepción hecha da casos extraordinarios, 
las personas que más viven sen las más del
gadas. 

IJOS ejercicios son con frecuencia dema
siado violentos y sirven, simplemente para 
despertar el apetito y causar un consumo 
mayor de alimentos, lo cual contrarresta les 
buenos resultados de la gimnasia. Única
mente se )>uede reducir el peso reduciéndose 
la cantidad de alimentos quo se ingieren. 
Conviene siempre levantarse de la mesa con 
hambre.» 

üfiiioisipaoioo m EL DÜÜ 
HORAS D E OFICINA 

Mañana — ^ » ^ 
l a r d a 8 a 7 

NUEVA jxnrr4 

CASA DEL ESTUDIANTE 
Con motivo de los recientes coní i f tes .Ol< 

colares se ha visto muy conou? r i ^ 
días la Casa del Estudiante , en áaaéb 
riajiiente sc pronuncian confereacdas M t 
las máí eminentes personalidadee «B- O » 
recho, Ciencias, Medicina, Farmacia , Vlla» 
so(fía y hasta por Sociedades patrtftBolmg 
como el Radio Club. 

Ayer se verificó la elección de ao TOBAA 
directiva, recayendo ios nombramunkOR MI 
las personas sigui Vjs : 

Confederación, seuor Alonso; OoBaobe, 
señor López Paredes ; Medicina, sedar ]fe> 
reno Grtoga.; Farmacia, señor Gnasfeflof | ^ 
Ciencias, señor Sanz ; Filosofía, aetat O » -
cía Blanco; Magíeteír, sefior Aumente>{ Bs> 
chiU'erato, señor Vl tacañaa ; Preñan, fMov 
Díaz-Afgüelles. 

D É C I M A 
Con ocasión de cumplirse loe t res 

del fallecimiento del marqués da 
de tan graia memoria, tenemos m i u t e _ 
to en publicar la siguiente poesía, e U M < t e 
el ilustre procer revela sus profundo^ umBá-
mientos cristianos : 

Todo en el munSo es men^lUiJl 
los placeres, ilusión; 
sombroLS, la humana razón; 
cenizas cuanto se mira; 
y ei hotríbre débil suspira 
por aferrarse a este suelo, 
sin recordar en su anhelo 
que Dios, por amor profundctg 
nos dio la vida del m u n d o 
para alcanzar la del Cielo. 

E| Harqo«t DE OEBHIIiBC( 

TEATRO DE LA PRINCESA 

Presentación de Ruth Draper 
-EQ 

IJO que más sorprende en esta artista ori-
ginalisima es su formidable poder de evoca
ción ; pareos imposible qu.^ con sen-illos mo
nólogos se consiga despertar en el auditorio 
emociones, ideas e imágenes tan divers.'us. 

J is te t>oder que raside tanto en la expre-! pueden variar, aunqu 
sión mímica corno rn lo que deja a»iirinar | da preferencia por 
de unos perfonajes imaginarios, con ics (,uo 
finge hablar, en lo que pudiéramos llamar 
monólogo dialogado, es lo que mayor inte
rés da al cspsclácuJo. I.a atención del es
pectador va de la artista a los imaginarios 
personajes que invisiblemcnto llenan c! esce
nar io ; las cbjecionélfe, las preguntas v Jes 
comentarící; do Puith Draper parece darles 
vida y reali'Jad. T a l ' e s la potencia expre-
s.!va (ie esta mujer, que rebosa de ella ha í la 
animar lo que no'exi«te, y de modo tan enér
gico, quo poco importa la mayor parte de 
las veces lo que se dice y el idioma en que 
so dice tanto, quo en algtmas «sccnas. ccrmí 
«Amor en ola Balkanes», la art is ta, que, por 
lo visto, no conoce las lenguas eslavas, se 
limita a dar una id^a completamente exte
rior de su eufonía, sin que por ello se pier
da nada de U expresión ni deje de com
prenderse todas las escenas. Claro que las 
ras"OH de ingenio y de humorismo de loa 
monólogos en ingíés'^ y francés dan más real
ce y aumentan el efecto. ^ • 

El espectáculo resulta interesantísimo.: sin 
deooracionoR, casi sin muebles, Eu th Draper 
hi?o desfilar ant* el público el salón ae una 
modisla por el que pasa, invisible, su clien
tela, caracterizando con extraordinaria pre
cisión a cada una de las damas qiie van a 
visi tarla: una querella de familia ante un 
juez de paz norteamericano, la yisita do una 
señora provinciana y asusíadir.» a uno ex
posición d'? pinturas . . . . y niuclias más cuce-
na-a graciosas o emo<'ionantes. 

Nuestr.'! modesta provisión do inglés, que 
nunca corno nyer r.os pareció tan exigua, 
rniizá?; ^ea f'.ausa de qiie nos parezca que 
drtnde culminó la expresión, P1 cofto y l;i 
jus'oí-a de la palabra fué en 'cVive la Fran
co!"-, donde, salvo, en el final, de marr-ado 
pfectinmo, pinta de manera prodii-riosa. no 

utilizado ),a el recurso de tin m a t r i n o o i o fgifi 
se h8c« previo acuerdo entre los ooBtn^lBh 
t>>s de solicitar el divorcio lo antas ffi^ 
ble. 

l.as causas que obligan al matriattlftllt 
sei nota ima 

da prefcrencra por una cláusula 
I tavia; j'gro e! fin siempre es lo mis iaot loa 

of-posos íse enamoran y no s'e llega a n j i r 
el divorcio. El públito, qua conoce pt^íko» 
tómente el asunto, no se deja in te rM« | pon 
ningún incidente; ve el final desde laa p i « 
meras escenas y protesta, sobre todo 
do, como en «La solución Potober», el 
to se desarrolla en la más franca ininanU« 
dad, eu una sucesión de escena^ m i iill'ltlBMi, 
donde en algún momento se Uega al Itajlkl 
de la conveniencia. 

La cumpa ración entre el t í tulo fraaoís b H | 
la rarnploneiia dej español da mejcar M M 
que ( uanto pudiéramor, decir de la n w t d 
<iue han corrido las superficiales delis^l^b ' 
zas y finuras del original. 

Ki los iiicroíbleb e-ífuerzos de Zonil la , Ignaf 
llegó a ciear un tipo donde no lo. b ^ , , a l 
ic:, bueuoí deseos de los demás actores podo 
evitri!' i|ue el ¡¡úl.ilico protestara N I W | 0 4 
momentos y al caer el telón. H* 

lamente la. angustia de una mujer que asne
ra la üegada del regimiento de su marido, 
sino la impaciencia y el movimiento do la 
miiltitud que espera también. 

Terminó con el cuadro «F.n la cort,o de 
Felino IV». un tanto convencional, como no 
podía meno? de ser, pero lleno de anima
ción y de r i d a . ' 

F l público aplaudió complacidísimo. 
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INFANTA ÍSAMSE 

"El Príncipe virtuoso** 
sainetesca califican loe a u i 
eiio.v -¡abrán porqué ; yo cdífioQ 

tero. 

TEATRO CÓMICO 
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«La Prensa» (Nue¥a York ) : 
La prohibición está haciendo gordos a les 

americanas, acortando la vida y acumulan
do trabajos extra sobre los hombros de las 
amas de casa de los (Estados Unidos. Asi 

"La solución Poto:er" 
E,?trenada el año pasado en francés, y con ga.-ión do i r ' a p u n t a n d o uno por 

Do farsa 
a su obra : 
al pn/.ncí' acto do saínete de cuerpo 

poríscto, acabado: de ambiente y d» 
do chistes da buena ley y <^6 n u v l -

miento de figuras qtie denotan maestría a^. 
lida en el difícil arte del tea t ro ; ern «1 »a» 
gunda .acto, dividido en dos cuadros y él< 
t'/ya sepaiiidos por proyecciones ojnemito-
gráticní^, muy cu situación v muy hÜáh 
nii^ntíi itoaginadar,, el saínete desapareoe; 
]je!-o no desaparí'c.e, la gracia, s iempre £ír-
til y opor tuna: ^ como el final, auaotM 
Jmp:-6-isto, '«itá bien encontrado, calcUÍKA 
fácilmente! el lector, por los datoe ezpuM. 
to:-, quR se tra ta de una obra de witiMite. 
nimicpto, limpia, sana y en la que abim» 
da el ' ngenio, y en el" primer acto, ad»» 
más, una observ.icióu fin» de conjunto j ; i» 
dítal lc muy remarcable. 

La ob-a tuvo un éxito franco deada* tí 
principio hasta el fin, sin que ea aiagÚB 
momento decayera ni vacilara. Loa autolBH, 
señores Rodríguez de Celis y Mart&kW 
Kleissr, salieron a escena al final de leS 
dos a"tos repeSdas veces. 

I-i into-prctación. excelente por parta <l« 
todos: toma parte en la obra toda o oaai 
tofla la compañía, y cada cual cumplié au 
cometido a la perfección; no he de oiteF 
rc%-nbrí.-, p;j quo de hacerlo tendr ía la óbU-

u n o ; aia 
vencidos todos de su escaso valor, no com-i p^bargo, he de hacer una esoepoito a f a w f 
prendemos lo que habrá visto en ella su] de] pers-nnaje principal, el eje de la ofan 
incógnito traductor para acometer la om- alrededor del cual giran todos, el p iud*M 
pre=a de trasladarla al castellano, donde 
maldita la falta qtie hacía, dada la gran 
abundancia que tenemos de obras absurdas 
y disparatadas. 

Desde «El m.atriiuonio interino», hemos 
afirma la National Life Insurauce Company, perdido la cuento de las veces que se ha ' 

piMÜKM 
de cafe convertido, por obra y gracia del 
asunto, en roncerti-^ta famoso," y que tu»0 
en Pedro Scpúlveda su más feliz intérprete. 

Hay obra pa-a rato en los carteles d ^ 
teatro Infanta Isabel. 
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jKELB RUMII 
l.LA NOVELA OEL DESASTRcil 

porRUIZ ALBÉNIZ 

Ilustraciones de IVÍARTINSZ DE LEOM 

p a d r e . K a d u r A m a r p a s e ó s u m a n o señor i l , a ú n 
Baás e n n o b l e c i d a q u e de c o s t u m b r e , po r el p á l i d o 
Jéreo de l a y a p r ó x i m a m u e r t e , p o r los ' cabel los 
<le s u h i j a . N u r a c o m p r e n d i ó s o b r a d a m e n t e l o ; 
l ü e el s h e r i í a n h e l a b a . I n c l i n ó la cerviz , ofre
c iendo a l a m a n o y e r t a del p a d r e su n u c a . . . El 
shiGrif l l evó . s u s dedos a los lab ios , p u g n ó por 
h u m e d e c e r l o s con sa l iva y lo hizo con l a s a n g r e 
lUe U e n a b a su boca , a r f ix iá iu lo le , y en u n su
p r e m o esfuerzo, c u a n d o y a e s t a b a n s u s ojos vi-
•Iriados, t r a z ó u n s igno sobre l a r a í z del pelo de 
^ n i ñ a , y e n la piel de a r m i ñ o de N u r a q u e d ó 
i m p r e s o u n quiniéricfi t r a z o roji?;o, u n c i ó n de • 
i h u e r t e (1). 

—\La illa Allí. Sidi Mohamed Ra^ul Ald\ 
V a coro , todo?, e n t r e a v e s d e : g a r r a d o r e s , r e 

p i t i e ron l a sui)rci i ia i nvocac ión del I s l a m , o ra -
'̂ ii'̂ n de los m u e r t o s , , c a n t a d a y a po r el n i o r a b o 
"L''ir; rlor de C a d á v e r e s » , en c u v o fuero a c a b a b a 

de e n t r a r el c u e r p o del m a l o g r a d o sherif el H a c h 
K a d u r A m a r , c a i d de los B e n i - F a q u e l á n . 

,.t'i mcr.'.ijo «L,a7adcr rta CaaSvcrcs», en cayo fnsro acibjh* 
de c:iír:r el cuürpo del malogrado sScríf... 

. (!.' Costntnbre borebor. El agonizante traza con taUva im 
•jfiBo en Itt nuc» de sus mujeres o hijas, c-omo ríoomenda-
~ Q suprema para qua jami.^ abandonen la fe de la raza. 
• ^ puedan engeodxK hijos infieles. 

C A P I T U L O U L T I M O 

Un cuerpo que se salva y un alma 
que perece 

T o d a la n o c h e o y e r o n m i s oídos l a s q u e j a s y 
l a m e n t o s de l a s m u j e r e s de l a d u a r . E l ve l a to r io , 
o r g a n i z a d o con a r r e g l o a l r i to i s l á m i c o , revis t ió 
c a r a c t e r e s de v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o . De to-
da.s l a s ddcharas (1), de t o d o s los a d u a r e s de Be-
n i -Sa id , Beni -Ul i sec y T e n s a m a n , a c u d í a n a F a -
q u o l á n d e u d o s , p a r i e n t e s y a m i g o s del pode roso 
.sherif K a d u r A m a r . 

E n el p a t i o c e n t r a l de l a (jue fué m o r a d a del 
p res t ig ioso jefe e r a y a a j j r i m a n o c h e p u n t o 
iTicnf.is que impos ib l e el d a r u n p a r o . L a sorvi-
r lunibro del sherif n o se d a b a r e p o s o en a t e n d e r 
a todos , r e n o v a r l a s p r o v i s i o n e s de boca a n t e el 
co r ro de h o m b r e s q u e a s i s t í a n a l b a n q u e t e fune
r a r i o l i ab i t na l en tn les casos , d a n d o m á s m u e s 
t r a s de b u e n apcUto que de h o n d o s e n t i m i e n t o 
por el mot!v(j q u e los r e u n í a . 

K a d u r h a b í a s ido ' co locado , m o m e n t o s d e s p u é s 
de s u fa l l ec imien to , S:Obre u n a es t e r i l l a de pa l 

mi to . L a s v ie jas íai/a.í:; (1) j i r e n a r a r o n el a g u a , 
los l i enzos y p e r f u m e s p a r a a m o r t a j a r a l sherif . 

^W 

M. 

•Trct<írtaa a coro y pleno puim-in !05 versíCKlos mismos 
ae] Kcrín. 

c u e r p o s i n v ida , y t a p o n á r o n l e l u e g o los oMotf^ 
las a b e r t u r a s de l a n a r i z y l a b o c a m i s m a eact 
g u a t a i m p r e g n a d a de a l can fo r . Así d i s p u e s t o « | 
c a d á v e r , s u s p r o p i o s e sc lavos le e n v o l v i e r o n pofí 
u n fino l ienzo b l a n c o , f u e r t e m e n t e p e r f u m a d o , ^ 
c o l o c a r o n a su v e r a l a s a r m a s , el r o s a r i o , l a ¿n 
Ha del caba l lo y l a s e s p u e l a s q u e e a v i d a u s ^ 
r a e l sher i f . 

U n tolba e n t o n ó en a q u e l i n s t a n t e l a Boií» 
da (1) ; t r a s d e c a d a es t ro fa , e l c u e r p o y a c e n t e 
e r a r o c i a d o con e s e n c i a s de r o s a s y b e n j u í , mieía* 
t r a s los v a r o n e s a s i s t e n t e s a l f ú n e b r e a c t o p r a * 
f e r i a n a co ro y p leno p u l m ó n los versfci í loa xtdMt 
m o s del K o r a n . A l a Borda s i gu ió l a Dyenara, }§, 
rezo de d i fun tos . 

E l m o r a b o de l a t r i b u r e c i t ó : 

¡Alabemos al Dios TJnioo! 
¡Alabemos al que hace vivir y hace sQlerirl 
¡.alabemos al que resucita a los mueirtoel 
¡El cEtii por encima de todo! 
¡Alá! ¡.\ln! 
¡E l sherif Amar Kadur era tu esclavo sumisol 
Tú le croaste, y sobra él, pr6di;go, 
derraínaste cuantos beneficios gozó ea, yida. 
Tú le hici?.to morir, 
y tú le rc-wcitarás eu su dia. 
Ijíbrale. .M.i, de las torturas deJ infierno. 
Da fuerza a f-u vo.r, cuando ante tu preaMieM 

[apasKKMl 
para rendirte c\ienta de sus actoe en vida. 
i Era un jiist:»! 
¡ Ern i;n creyente;' 
Acógelo n lu lodo, on tu morada. 
Dalo, mejcr visla quo la que tuvo, 
ruiijo" mejor que la que tuvo. 

(1) Circunscripoiones, términos municipales. 

Dos iolbas (2) l a v a r o n l u i O a d c ^ a m e n t e a q u e l goces niejon iiie tuvo. 

I',.*;. 
(1) Matronas prilcti6a.s en hs inc-iipn..;. 
(2) Funciooarioe religiosos. 

iíl.i nfcila 

rn 'le! i'pi'.t;,^ s/.iĵ  entonado «« t i ^ « U 0 % 

(ContínuardJ 
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EPISTOLARIO 
S u s p r e -

103 « P B I Í -

O u d e U ^ m a (Val iado l id ) 
pgf^ iausojx con t e s t á ' da s e n o t 
• n m i P S d s l a oo lec ión . 

j B i r » L E a n o o 1—Muchas g r a c i a s p o r s u s 
i y ) l | ^ ^ íraíi«a8. L o s g u a a t e s d e b e n Ueyarse 
j^gapaMBlaa, p e a » a r r u g a d o s , e a d e c i r , ein la 
I H f U n ^ Qoe t i e o o n rec ién , s a l i d c s d « l a t i e a -
(hk ik s u » ¿ r d e a e a . 

t i l i w n f t n — U n a e s c r i b a n í a d e Jujo, p o r 
« « 1 ^ 0 ; u n b r e v i a r i o d e p r e c i o , e t c . Algo 
p o t 1 ^ e e t i l o , s e v e r o y dn b u a a g imto . 

Q)Bft I n á i f i ^ t » e s p a f l o l í s a d a . — M á s e l egan-
i§ y Wáe JJaodemo r e s u l t a a l a a m e r i c a n a ; 
2 H Í oo r roa to y m e e s e ñ o r al e s t i l o d e la 
ttOÉmoatt d á a i o a . A l a s e g u n d a p r e g u n t a n o 
p t i e d o o o n t e s t a r l e , porc^ae ignoro el p rocod i -
j n ^ t o p a r a s u p r i m i r ese olor . 
^ ^ B » ín sCf lp tOTa .—Hay varisf., r e v i s t a s d e 
Bjodiai c o m o l a q u e u s t e d d e i c a . pe ro no 
OoaoWíto p o r q u e s e r l a u n r c c i e t n o . D o s a ñ o s 
d é l u t o : u n o d e r igor y o t ro d e P J Í T Í O . P i e -
1 ^ y s e d a s a l a ñ o . D e 55 a 60 k i lo s . Sol-
te iOQa. . . , e s m u y c o n v e n c i o n a l e s o ; g e n e r a l -
toearta , a los c u a r e n t a . L ' i t i m a p r e g u n t a : Lo 
i g n o r o . 

£ 1 Bs4fO.—^A ese i n d r . i d i i o m a n d a r l e con 
l a nwig ica . . . 8 o t r a p a r t e . C c n los s e ü i t o s 
i n o l u í i T e . E l caso es í r o c u e n t e : ca?i t odos 
ioe enrtistas r e c i b e n c a r i a s f c m e j a n t o s a e s a . 
ü(̂  n o le« e o n t e s t a n , ; c la ro 1 • 

D a l l a . — ¡ P r e c i o s » , d e s e g u r o ! . . . P a r a m a -
fiana b e o h u r » s a s t r e . S o m b r e r o g r a n d e . N o 
I0 á c o n a ^ ' o n a d a p o r q u e t o d o e.í p u r o a n u n 
c io , o r ó s l o . « M i e s t i m a d o » o <-llí b u e n a m i 
g o » . H « y t a n t o s recur . íos . . . P e r o cons to <jue 
é l BO t i « a 6 perdóCi do TJios. A su enj iga 
c C t í j e r i a o » ; con expos i c iones a t o d o Injo do 
j s o d e l o g « T o l u e i v a m e n t e . 

U n a M a c ^ a r i t a . — C o u s u l t e «1 caso a u n 
riy>giMÍO e n e je rc ic io y p í d a l e u n d i c t a m e n . 
Els u n a c o e s t i ó n d e D e r e c h o c i r i l i m p r o p i o 
Aa e e t a eBoolón, y q u e , u o o b s t a n t e , i r a i a -
daXDOi, a n m i e s t r o d e s e o da e o m p l a c a r l a , 
p a c o BOB í a l t a e s p a c i o . L a m a y o r í a d e e d a d , 
a los v e i n t i t r é s . L a e m a n c i p a c i ó n , por d i s -
t i n t s g c a u s a s p r e v i s t a s e n l a ley. 

l í a b a t U W l o o . — H i z o u s t e d m u y b i e n en 
)10 fund i r a l a d e s g r a c i a , l i s lo c o r r e c t o y 
k> e l e g a n t e . T a m b i é n m u y e n s u p u n t o l a 
(leeerva c o a esa^ s e á o r a s t a n r e . e r v s d a s . Con-
• o l t e l o q u e g u s t e . 

DesoenV>OÍda .—Memieiadas . p a s t e l e s , gal le-
t a » , « s a d w s » , e t c . , a! m i s m o t i e m p o q u e e l 

DESVENTURAS DE TACO EL FEO" 
HisioriBta continua por K-H/TO 

\ 
[LÜSTKE HDB8PBD 

VENO AINI 

DEPORTES 
P U G I L A T O 

H e a.'juí los res r j l t ados d a los e o c u e a í r » ; 
ceielvrodoR a n o c h e e n el I d e a l P o l i s t i l o , bajo 
!a orga.nizac.ióa d e la r e i i a P u g i l i s t a : 

P í i ü i c r c c m b a t e . — P A I Í D O venc ió a Gana-
o ' i j iub. J-'.u pur.toí^.. d e s p u é s d e s e i s a s a l t o s . 

S e g a n d o . — P i n a Í I y Ormaeche ia . E n c u e n 
tro n u l o d e o i i s t r o a s a i t o s . 

T e r c e r o . — F í i E D Y S v e n c i ó a F u e n t e s . P o r 
iibaiidüxio al s e g u n d o a s a l t o . 

C u a r t o . — M A K G K U O E B venc ió a D a v i d . 
F u e r a d e c o m b a t e al s e g u n d o a s a l t o . 

C-Hir.to.—-Morco y C a n o . « M a t c h » b u l o , 
d í i spués .{f; o c h o asaltee, . F r a n c a m e n t e , el 
e n c u e n t r o ¡ i c r t cnece a M a r c o . 

«I « « 

í:.Ácepto el ú l t i m o c o m b a t e , ei r e s t o d e la 
v e l a d a c e l e b r a d a a n o c h e en ei B p x i n g C a s -
tUla, n o t u v o n a d a d e p a r t i c u l a r ; sólo se 
p u e d o c i t a r por lo m o v i d o el vor i í ioado e n 
t r e D íaz y a g u j i a r , e n q u e ac^uói d e m o s U ó 
lo m u c h o q u e a d e l a n t a y a p r e n d e . 

3 I a r q u é s fué v e n c i d o o t r a vez p o r M a r -
tínoj ; d a u n a m a n e r a n e t a e n e l q u i n t o a sa l 
t o , ev idenc ia j idp lo b l a n d o q u e os d e m a n 
d í b u l a , p u e s fué d e r r i b a d o p o r d o s v e c e s , 
c o n t á n d o s e l o o c h o y c u a t r o 6egund<K, s a l v á n 
d o s e e n e l c u a r t o a s a l t o p o r e o a a r e l «gong» 
y s i e n d o d o ü n i t i v o m e i i t e t u m b a d o e n el 
q u i n t o ; a u n q u e p o s e e c o n d i c i o n e s , t i e n e u n a 
f a l t a , y e s q u e s e d e s c u b r e m u c h í s i m o . 

t é . E n u n « P a l i q u e * s e d i e r o n d e t a l l e s . K oso i l í u l z y F a b r e g a t sa i i s i icJeron j d e n a m c n -
caibaUero d e b e u s t e d p r e s e n t a r í o : t í í e ñ o r d e | t o a la c o n c u r r e n c i a , c o n u n c o m b a t e C Í « B -
T e l » . S i e n d o u n l i t e r a t o m u y c o n o c i d o . « F u - 1 t í f ico , e x e n t o d e e m o c i ó n , p e r o i n t e r e s a n t i -
l a a o d e T a b , o si so t r a t a d e u n j o v e n m u y | s i m o . E ! m a d r i l e ñ o e s un g r a n p ú g i l , p u e s 
jOTwn. l i o r o ú n e t o d o ; d u r e z a , ag i l idad , c i e n c i a .; 

U ñ a ¿ a l l e | u i t a . — M u y i n t e r e s a n t e ese^ idi- i e s q u i v e , t a p á n d o s e , c u b r i é n d o s e y b lcc jueM 
Uo c a m p e s i n o ; p e r o . . . la e m p r e s a r e s u l t a , 1 d o p e r f e c t n m e n t ' o ; a ú á c o n i a d u r e z a d e F a 
d e n t r o d e l a r e a l i d a d , cas i u c i m p o s i b l e . \ bre,r;ot, l e d o m i n ó a d i s t a n c i a en I0.1 oí;h>' 

COTIZACIONES DE BOLSAí''°""Tn"l1/ob?sr"*" 
-ÜE-

M A D R I D 

4 p o r 100 I n t e r i o r . - S e r i e F , 7 0 , 4 0 ; . E , 
VO,4<3; D , 7 0 , S 6 ; C , 7 0 , 4 0 ; B , 7 0 , 5 0 ; A , 
7 0 , 5 5 ; (i y H , 7 0 , 5 5 . 

4 p o r ICO E x t e í l o r . - S e r i e F 8 6 , 5 0 ; D , 
8 6 , 8 5 ; B , 8 6 , 9 0 ; A , 8 6 , 9 0 ; G y H , 8S,50 . 

5 p o r lOü .Ai i io r t l zab le .—Ser i e D , 9 6 , 1 5 ; 
C , 9 6 , 1 0 ; B , 9 6 , 2 5 ; A , 9 0 , 1 0 . 

5 p o r ICO A m o r í i a a b i e (1917) . — S e r i e B , 
9 6 , 2 5 ; D , 9 6 , 1 5 ; C, 0 5 , ? 0 ; B , 9 6 ; A, 9 6 . 

Ofaiigaoiones d e l T e s o r o . — S e r i e B , 1 0 1 ; 
(a I r í s m e s e s ) ; se r i e A , 1 0 2 , 5 0 ; B , 102 ,40 

(a dos a ñ o s ) ; se r i e A , 1 0 2 ; B , 1 0 1 , 9 5 ; 
(a dos años n u e v o s ) ; s e r i e A , 1 0 1 , 6 0 ; B , 
101,43 (a ítn a ñ o ) . 

A y u n t a m l o n t o d o M a d r i d . — E m p r é s t i t o 
d e ! a ü o l S 6 a , 8 0 ; Vi l i a M a d r i d , 1914 , 8 7 ; 
í d e m 1918 , 8 6 . 

C é d a l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l B a n c o 4 p o r 
100, SO.Ü-j; Uwm 5 p o r 100 . 1 0 0 ; í d e m 6 
p « r 100 . 108 ,66 . 

l í c o l c n o s . — B a n c o d e E s p a ñ a , 5 8 2 ; í d e m 
H i s p a n o AmericsíQO, 1 9 9 , 5 0 ; í d e m R í o d e 
la P l a t a . 2 3 2 ; í d e m C e n t r a l , 1 0 2 ; A r ú c a r 
( p r e f e r e n t e ) , fin p r ó x i m o , 6 2 , 5 0 ; ¡Madrid 
Z a r a g o z a .^ . l i r aa te , l in ccTr i eu t e , 3 4 3 , 7 5 ; 
T r a n v í a s , 9 1 , 2 5 . 

O W i ^ a o i o n e s j — . a z u c a r e r a ( b o n o s ) , 9 6 ; 
i U c o h o l e r a , 8 0 ; C o m p a ñ í a N a v a l 6 p o r 100 , 
9 5 : í d e m í d e m ( b o n o s ) , 9 9 ; ."VUcantes, p r i 
m e r a , 2 7 1 , 5 0 ; ( d e m D , 6 7 , 5 0 ; í d o m G , 9 ? ; 
N o r t e s , p r i m e r a , 6 1 , 8 0 ; í d e m t e r c e r a . 5 8 ; 
A s t u r i a s p r i m e r a , 6 0 ; ídejir s e g u n d a , 5 6 , 9 0 ; 
C a n i r a o , 7 5 , 2 5 ; E . C . A s t u r i a n a d o M i n a s , 

9 0 , 5 0 ; í d e m del 1920 , 1 0 0 , 5 0 ; Valenc is , . 
ü t i e ! . 5 9 , 2 5 ; R i o t i n t o , 1 0 3 , 5 0 ; Mari -uocos , 
74,5C\; M a d r i d - A r a g ó o , 9 4 ; Trasa. t lánt( ica , 
9 8 ; í d e m , 1922 , 1 0 4 ; M e t r o p o l i t a n o , 103 . 

M o n e d a e x t r a n j e r a ( o f i c i a l e s ) . — F r a n c o s 
4 6 , 4 0 ; í d e m s u i z o s , 1 2 1 , 4 0 ; í d e m bc lgaa , 
4 3 , 4 0 ; l i b r a s , 2 9 , 3 1 ; d ó l a r , 6 , 4 9 ; í d e m (ca
b i o ) . 6,. ';4; l i r a s , 3 0 , 8 0 ; e s c u d o p o r t u g u é s , 
O.SC; ( u o oficiales) ; m a r c o s , 0 ,095 . 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r . 3 0 , 4 5 ; E x t e r i o r , 8 6 , 4 0 ; A m o r l i -
a a b l e . >.}0,40; N o r t e s , 3 4 2 , 5 0 ; A l i c a n t e s , 
3 4 3 , 7 5 ; CoIoniaT. 3 2 6 , 7 5 ; F i l i p i n a s , 1 9 4 ; 

I f r ancos , 4 6 , 3 5 ; l ib ' ras , 2 9 , 8 6 ; m a r c o s , 0 ,095 . 

L O N D R E S 

P e s e t a s , 2 9 , 3 3 ; m a r c o s , 8 2 , 2 5 0 ; f r a n c o s , 
6 3 , 1 5 ; ¡ d e m s u i z o s , 2 4 , 1 6 ; í d e m b e l g a s . 
6 7 , 9 5 ; dólar-, 4 , 3 9 9 3 ; l i r a s , 9 4 , 3 7 ; corona^ 
s u e c a s . 1 6 , 7 1 5 ; í i e m nc i -uegas , 2 4 , 4 2 5 ; e s 
c u d o p o r t u g u é s . 2 , 5 0 ; florín, 1 1 , 4 1 7 ; p e s o 
a r g e n t i n o , 4 4 , 4 3 . 

En el corro de divisas se cotzan; 

Fraricfjs: SOO.OOO, o 46,S0; SOO.TOO, a 46,35, v 
60.000, a 46,10. 

Idum belgas: 12.5.000, a. 43,40. 
1,-rM; 60.000, a 80,90. 
Libras: 2.000, a 29,S7. 
Dólares; ^..-JOO. a 6,50; 5.000, a 6,49, y S.Oi» 

(c?-ble), a G,5-i. 
Es-;nidaB portugueses: lO.OÓO, a, O.-JO. 

Ei director de "El Mundo" 
de La Habana 

Trae un mensaje al Rey del jefo del 
Estauo cubano 

A y e r r e c i b i m o s en a u e e t e a B e d a o c i ó n i a 
g r » t a v i s i t a d e d o n J o s é M a h u e l Gcr / in , 
i l u s t r e p e r i o d i s t a , i u n d a d o r d e BL Mundo, 
de i a H a b a n a , y p r e s i d e n t e i ioy l íel Con-
eejo d e a d i n i n i s t r a c i ó n d e a q u e l leapor taa-
ia ro ta t / ivo. 

E i s e ñ o r G o v i n , a l q u e a g r a d a r e m o s oüta 
d e m o a t r a o i ó u d e e x q u i s i t a . c o r t e s í a , n o s 
h o n r ó oon e fus ivas f rases d e e n c o m i o p a r a 
E«paf ia y su P r e n s a , l a s c u a l e s contearta-
Q.oR c o n n o m e n o s s i n c e r i d a d y a fec to . 

T r a e e l s e ñ o r G o v í n l a m i s i ó n c e r c a d e 
nu£>9ro G o b i e r n o d e e x p o n e r l e los v e r d a d e 
r o s p r o p ó e i t c e d e l a Asoc i ac ión I b e r o c u b a -
na-, a c e r c a d e los q u e e s h a b í a n s u s c i t a d o 
a l g u n o s r ece lo s a c a u s a d e e q u i v o c a d a s r e 
f e r e n c i a s . 

S e d e c í a q u e l a Asoc iac ión I b e r o c u b a n a 
t u é o r e a d a p a r a p r o d u c i r u n a g r a n co r r i en 
t e d e e m i g r a c i ó n esjf^ñola, y p r u e b a d e !o 
contJrario son s u s fines, d e a c u e r d o con los 
q u e l a l eg i s i ac ión e s p a ñ o l » h a conf iado a 

, n u e s t r o Conse jo S u p e r i o r d e EmigraJbióu , 
C o m i t é e j e c u t i v o d e l m o n u m e n t o c o n - j ¡.a^tj, ^j e x t r e m o d e q u e ]a Asoc i ac ión c u -
m e m o r a t i v o a C e r v a n t e s e n E l T o b o s o | ,,^,^,3^ ^^.^^^^.^^ KTyr&sentada e n E s p a ñ a p o r l a 
u n a c a r t a , e n l a q u e M e p t a , r e c o n o c i d o , i g ^ l s a I n t e r n a é o n a l d e l T r a b a j o , q u e pce-
el p u e s t o q u e e n d i c h a C o m i s i ó n s e le j ¿¡¿g ^ j ^^^^ ¿^j Conse jo S u p e r i o r d « B m i -
o f r e c i o . _ I g r a c i ó n s e ñ o r F e r n á n d e z ! V i l a . 

« S i e n d o C e r v a n t e s — d i c e e l m e n c i o n a - ! -^ p o r t a d o r n u e s t r o d i s t i n g u i d o h u é s p e d 
l o D r e l a d o — u n a d e l a s m a y o r e s g l o r i a s - - - - - ^̂  -

en El Toboso 

El Obispo de Cuenca h a dirigido al 

er-pañolas, y gloria católica principal-
n.ieiite, y gloria, oii cierto modo espe
cial, rio nuestra diócesis, son títulos so-
hiados y suficientes jxira que encuen
tre esa Comisión de su digna presM'en-
cia todo el apoyo del Obispo d.o Cuen
ca para la realización del justísimo y 
merecido monumento que proyecta en 
honor del escritor insigne.» 

El pueblo de El Toboso, por su parte, 
hf. recibido con g ran entusiasmo dicho 
proyecto, y ha dado toda clase db fa
cilidades para qUe la erección del mo
numento sea pronto una realidad. 

M I N I S T E R I O S 

Formar eapiritualmente y culturalment© a 
uo hombre nativamente rudo para casa^'-a 
con él, «s cosa harto difícil. Pura novela 
iroBiintlea, amiga míai, y ya Uhted sabe cue 

asaltas, tan especialmente en ed sexto y sép
timo, que si hubiei'a tenido otro contrario 
m»no.'5 resií.tcnte, hubiera dado cuenta do el. 

Fabregat tiene bien justificado el sobra-

t!sm'i"s. pero corno ésto, sobro t<xlo de pier
nas, no cro&mc-s haya quien ie eupere. Esto 
y a'l~^r. díí d o m i n i o en ed c u e r p o a c u e r p o , 

l á v i d a e s a lgo b a s t a n t e m e n o s bel lo q u e l a ! n o m b r e d e « l i o m b r e c a ñ ó n * ; p ú g i l e s h a y for 
l i t e r a t u r a . A h o r a . . . , u s í e d d e c i d a . 

M . d e L a m a s ( C u r u c a ) . — P a r . i !og t é s c c a -
s u l t e l a colecc ión d e « P a l i q u e s » . E l m e m -
brilk», con cuch i l lo y t e n e d o r . A n t « los sa- i fron s u s c<»uücione-s m á s s a j i e n t o s . 
c » r d o t e 8 , s i . L o s d r . l c w , con los d e d o s , y lo i P u e d a d e c i r s e q u e e s t o conaba te h a s ido 
i n i s m o e l « p l u p l u n - k a k e » , y a p a r t i d o . . \ " s u s ! e . l m á s c o m p l e t o que s e h a v i e t o e n el B o -
érdenes . , s e ñ o r a . " | '¡i.ig Cns t i l í a , 

L a y e t a . — S i e n d " ) !a c a r t a Se c u m p i i d o . | B e s i i l t a i c « ; 
s i e m p r e s e p o n d r á -?rj. b . Í . m. , - , d i r i g i r á - 1 1- WJIZ v e n c i ó a 'Mar t ín (peeoe m o s c a ) 
doce a o t r a s e ñ o r a . A los caba l l e ros lo "mis- ¡ P^ r̂ a b a a d o n o e n e l s e g u n d o a c a l i o . 
c a o , s a l v o r a r í s i m a e x c e p c i ó n . L a s g r a c i a s , i ¿- K A I N Z v e n c i ó a D e l a b a t (pe sos p l u -
d a n t r o d e log o c h o d í a s s i g u i e n t e s : l o , p é - | r " a ; p o r u n d i r e c t o a l a m a n d í b u l a d e r e c h a , 

e! n o v e n a r i o . P a l a b r a s I «n «1 p r i m e r a s a l t o . 
• U i r i L . \ l > : ' D Í A Z (per-o m o s c a ) h ic ie -
omba te . nu!r/ en s e i s a s a l t o s . 

(amae-, t r a n s c u r r i d o e! n o v e n a r i o . P a l a b r a 
e x t r a n j e r a s , pocas y r.?n inu- ' í io t a c t o ,- n a 
t u r a l i d a d . H a b l a r e m o s de e^o q u e u s t e d n o s 
I n d i c a . L a I s t i a b o n i t a , d i capr i choso? ra:;-
gOB j a p o n e s e s , m u y d e m o d a . 

U n a s o í c r i p t o r a ( M a d r i d ) . — L a s s e ñ o r a s 
c a s a d a s Ü ¿ I O p c a e n s u n o m b r e en las t a r 
j e t a s , n u n c a l a s s e ñ a s , x'orquc. es e l m a r i d o 
e l q u e of rece la c a s a , e n r e p r e s e n t a c i ó n p r o 
p i a y d e su m u j e r . Su a m i g a t e n í a en e s t a 
ceeo t o d a l a r a z ó n . 

A ^ d o c i d i s i m o . — V e r e m o s lo q u e .so p u e 
d e ha<;er en ege a s u n t o , h a r t o d e l i c a d o . P o r 
c a r i d a d r e s u l t a m u y loab le su d e s e o de in
t e r v e n i r , y al m i s m o t i e m p o es un n e g o c i o 
m u v d e l i c a d o . 

M a n u e l Q u í n t e l o ( C o r u ñ a ) . - - H o y v a r í a s 
o b r a s d e o s a s ; p r e g a n t e e n l i b r c n ' a s . P e r o 
sia o o n s i g u e a mejore.3 f ru tos con la a u t o c d u -
c a o i ó n , oon l a o b s e r v a c i ó n , e r a 1%. n o l u n t a d , 
e n u n a p a l a b r a . D e p u r e s u s g u s t o s y a f ina : 
BU Boneibi l idad con u n a l abo r p^erso •.'"erante. 

D o m i n i c a ( L é r i d a ) . - - L a s paíi ; ia .s , en r ie ; - . ' 
tog oasos p a r t i c u l a r e s , p u e d e n a d m i t i r l e , si • 
o o n s ü t u y ^ i u n a «defensa > e s t é t i c a . L o q u e ! 
n o o b s t a p a r a q u e r t s u i t e u y a a n t i c u a d a s ! 
y u n a d o r n o q u o a l g u n a s b a a e x a g e r a d o h a s - j 
t a l o gi-otesoo y l o . . . cucc t i l . E n est© c a s o , ! 
o o m o e n t o d o s 1O.Í q u e Í.S ref ie ren a l a r t e i 
y al b u « n g u s t o , n o e x i s t e n r eg i a s sbso iu - i 

VIDA RRLIGÍOSA 

ron «-onieate. nu!i/ en seis asait«s. \ 
4. M.^BTIN£2 venció a Marqués Cpe«ícs 

ligeros) por golpe a la nuca (permitido) en 
cí quinto asalto. 

5, RI^IZ venció a Fabregat (pesos plumas) 
por puntos en ô -ho asaltos. 

PROGRAMA DEL DÍA 

————aasS 

OÍA 26. — Draiingo XXV y ülüpio íiMpuÉs tie 
PeiK&coetés.—Loa Desposoric» de la Santisúma Vir-
gfcu con Saa José, bantos Büvcfstre, &ba<d; Pedrc 
Aiojandrino, Obispo y mártir ; Amador y Conroáü. 
UbisjXia, y Lcoaaráa áa l 'uarto IMauricio, oonfesM 

i.ü m.ha y otio;o divino EÜU de esta Dnmínií-r, 
con rít.o eenxdobiü y color Terdo. 

Adwactóa Nocturna.—Eoy, baa Vicente de i'aúL 
El lunes, B&n FraacÍBco do AEIB. 

Ave M»j:4».—iicy, a las oac«, misa, rosario \ 
cMBüdi a 40 ci;ijereá pobres, ü l lunes, Í3«m ideta 
oosteaxia. por doSa Mer<^aáea }figu£K>a. 

iiju;.ri¿nia Horas.—Hoy y el lune», en la pa iu ju ia 
ae fan Luis. 

CM'íe io María.—Kov, de la Esperanza, on San-
t;;igo; d«l Sagrado Carezóa do J f íús , eo las Nifiae 
d« ijügaaós l£ ' . ; y Oüvur; del Buou Conaejo, en 
San Lui« GctDzsga y oratorio dal £spiri(u Santo. 
E l Iones, del Sooono, en B&a Millán y oratorio del 
CabaÜCTo de Gracia; de los Temporalea, «n San II-
daíoQüo; de Axdazazu, en 8a nigaacio, y do la Mi
lagrosa, en loe l'&iUee. 

las octio y Laodia, comunir'a de la visita domiíiUia»-
ria do la Medalla Mdagros». 

¿r.i'j «¡3 'J.;i! -José cié la Montsiii (Caracas).—Por 
la mafiana, a las siete, nuove y ¿iez, misas; por 
la taxde, de tres a cinto y m«dia, mamfiesio. 

AgUSSfflcí HeiCleíOí (Principe de Vergara, 85).— 
Por la maSaína, a las sioto, echo, nueve y di+'z, 
misas rezadas; f«or ia tiirde, ejercác.os. 

0;>rscii;/;:;C.'l.—A Ijs ."x'bo, cííniunióii general, v 
poi- la tardo, o'Cfcicio, predicando e¡ padre Conde. 

Criitü c!¡; ios liúioros iSau Buena.v«<n.turi).—A b« 
diez y medi», misa» y ©xpUcaed<ki del Saoto Eraoge-
lío, y a laa cuatro, ejercaaiofl. 

Cap/iEa Rea!.—A laa nnoe, misa cantada, predi
cando ol seüor San Juan. ' 

'¿naamicüa—A ias diez, misa cantada, predi
cando el señor Alonso Cbüooches. 

Esclavas clei 5.-grado Corazón (paseo de Maxti-
hez Campoe).—A las onoe, misa con explicación 
del Santo Evangelio, por don Tomás Minueea. 

ilCSÜs—.i iî ,̂  c.cho y media, misa de tx>munión 
para loa jóvenes cordigueros, y a las cinco, ejerci-

í'atToqal& 6ñ la airaudeoa—A las dos do 1» tar- i cjos con Su Divina píajeetad manifiesto, y sermin, 
C i o J i s m O . — P r u e b a d e l a U n i ó n Velooípó ^de, imisa y oateqoesis para adultos, por don José i por un padre oapudiino. 

d i c a E s p a ñ o l a sobre u n r e c o r r i d o d e 100 ki- • María Mari Soler, coadjutor de la paxroquia. , Olivar—Ckjfradin de la beata lamelda de Lam-
i ó i c e t r o s . L a s a l i d a se d a r á a l a s n u e v e e n | Parroquia áe los Angeles. — Continúa el triduo ¡ bort:iú. A las ot-ho y media, misa d¿ comunión; a 
e! k i l ó m e t r o 6 do l a c a r r e t e r a de A r a g ó n . 1 que ia Asooiaoúón de la Medalla Milagrosa dedica a 

ClOS'i-COUIltíy.—Organizado por l a S o c i e d a d ' su titular. A las cinco de la tarde, exposición de 
Ci r l íu ra l J)*c>ortiva. L a sa l id» s e d a r á en el | Bu I>;vina Majef.(;ad, rosario y sermón pw don 
p a s c o d e R o s a l e s a l a s d iez d e la n o c h e . j Banjamín de Arriba. 

F o o t b a l ) . — 3 - A t h l e t i o c o n t r a G i m n á s t i c a . I P.trraquia no ios Dolores. Continúa la novena de 
.A J.-i? n u e v e , e a el c a m p o del A t h l e t i c . C e m . | la jModalla Milagrosa.—A la« diez, rrutia solemne, oon 
peón a t o i r . í au t i l . ie-sposición de Bu Divina Major.tüd; por la tarde, a 

2 r a í r c a s t o c o n t r a C r é d i t . .*i. la*; n u e v e , i)»s CÍDCO, S U Divina iUaiosta4 maBilioíU., sermón 
en el r s m p o del ( ¡ r éd i t . Campe íona lo d e se- p , r ei señci Martínez iVegaj ejercicios y salve, 
g u n d a c a t e g o r í a . i lüro. 'iuiü <íu\ Corazón as M a r t a — C o n t i n ú a el 

D. Cultui-ol c o n t r a P a t r i a . A l a s n u e v e , ' t r i d u o do la Medalla Milagrosa. A ias cinco y me-
í a el ca ropo d e la C u i d u a l . Sefrunda ca te ^d.a, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
B'jViá. r<ií,.ii;c>, sermón por don Uasilio Vega, reserva y 

4, V m ó u c o n t r a P r i r a i í i v ; i .Amipínd, A 34 sahc . 
•:- : í'.'.rrc;ju¡a d San Luis. — (Cinrtnta Horas.)—A 

I las oobo, exposición do ñu Divina iMaje«tad; a laa 

¿ ' d e h e e x p l i c a d o 

tft$, s i n o s e n t i d o d e la be l leza , d e la d e ü 
c e d e z a y d e la m e d i d a 
b i e n , «efiora r^iía'.' 
, U n » m o i e u a q u e q u i t a la oaísoza ( M a d r i d ) . 
¿ N a d a m á s ? . . . Kse j p r í u m e ,¡1:0 us t ed d i c e 
íambic^a q u i t a .la c;;be2n, « t e d a la c a b e z a » , 
p e r o . . . d e o r d i n a r i o . Ad'-m!!.:, ;>, mé% cono
c ido q u « l a r u d a . E n r e s u m e n , o u e e.^a a m i -
ffs l a h a e n g a ñ a d o a u s t e d . T ,'p u s t í d 
l u i a e g d i í c r c t o g y e i e e a n t e s , o... n ; j \¡s, 
t «d n i n g u n o ; e?, j ind ' e r ib l? . P a r a c o m u l g a r , 
m o d e s t a m e n t e , J ' e r -a tadamenfe , m u v vest ida . ' 
en e l s e n t i d o de- -ea te d e la p a i a b r a , o . . . de 
l a ' o a a t i d a d de ifíía. Y n p r o p ó s i t o ; ,; le h a 
d i c h o u s t e d a e,!.e frai le t n n ' r . a n t o 

cn'.-f, e n el c a m p o d e ' l a D e p o r t i v a Fer;-'.;-
v i a r i a . pT in i e ra c a t e g c r i a , - ,f,rupo B . 

5. i íapad '^res c o n t r a S t a d i u m . .\ las o n c e , 
en el c a m p o d e l a C u l t u r a l . S e g u n d a ca
t ego r í a . 

0 . A r e n a s conír.i. Re. '^idencia. . \ !a<! o n c e , 
e a el c a m p o del Cr i ' -ü t . S e g u n d a c a t e g o r í a . 

7 . A T I T L E T J r C I J - B c o n t r a G I M N Á S 
T I C A E S P A S O r ; . " . A ¡.is tre-; y c u a r t o , en 
el c ami io d e la G i m n á s t i c a (cal le d e Diego 

I d o L e ó n ) . P r i m e r a ca tegoi ' ía . 

per -
> fis

co n quien 
©i noc e conf iesa , q u e p a s e a u s t e d sola con 

f í o ? ¡ A q u e n o : . . . P re f ie re u . í ted , por ¡o 
TJs to , d e c í r m e l o a m i . a ver q u é o p i n o . Y a 
m i , eJai-o, ¡ f i gú re -e vs~fM ;-, q u e n i e r a a 
p a r e c e r ! ; b a í t a n í c m a l . . . 

Una enamorada, etc., etc. íJJadrid).—£! 
« e t c é t e r a » e q u i v a l e a . . . lo d e m . i s de l l e u d ó -
n i m o , q u e rcsu l t f lba m u y l a r g o . C r e a u s t e d 
q u e n o h a y m o t i v o p n r a ese e n a m o r a mi en-
t o , a p e s a r de su < i m a g i n a c i ó n vclc-lnicn'*. 

. eon jo u s t e d d i c e . , ; N o se rá « b a l c ó n i c a . ? T n 
l a l u d o c o r r e c t ' i . L c s piroiio.-j n o r a r o u r e s . 
t a n . N o l e a u s t e d t a r j t o ' . i n t e " ! d e d o n n i ' 
¿ O i g a r r i l l o s * ; ü f ! E.s íuvo d o ¿ o d a es . í 'pu ' l^ 
M r a , p e r o ya n o lo e s t á . P in g u s n t f i . Ñ o 
.lo s é . ¡ A h ! , 
e s e s e n d ó n i m 
t a d o r » y t a n . . . 
e g r a d e c i d o , ,; el; 

y q u e n o sa firme u s t e d coa 
t a n V, •.•olcánico;-, t a n carrc-ba-

i n t e r m i n a b l o . ." .ucque ro.uy 

r e n c i a s a 
t a d o 989 . 

E l A m i g o T E D D Y 

Se d e s e o p a r a of ic ina. E s c r i b i r 
i n d i c a n d o conocimienío, . , y rofe-
a S c c i e d a d A . G . P . , apar -

E L A T E N T A D O C O M U N I S T A 

coocursos 
J ü D I C A T ü a i 

A p r O ' b a r o n ,i.y3r e l s e g u n d o e j e r c i c i o tíou 

oisí-s G a r c í a R i v a s y d o n P o l i c s r p o R o -

n i é n L ü l c , n u m e r e s 2ÍÍ0 y 203 , e o s 31 ,88 y 

36,62 p u n t o s , r e e ^ p s c t i v a i n e n t e . 

P a r a m a ñ a n a e s t á n c o n v o c a d o s d e s d e e l 

Í 9 4 a! 310. 

3 r E D I C 0 . S r . l í L I T A E E S 

P o r r c J l o r d c i í d a 20 ríe n o v i e m b r e a c 

t u a l , p u b l i c a d a e h e l - D i a r i o Ofic ia l de l 

M i r i i s t e r i o d a J;I Gue r r a ;> n u m e r o 2 6 1 , s e 

c o n v o c a a o p o s i c i o n e s p a r a c u b r i r 90 p l a 

z a s d e a l f é r e c e s m é d i c o s a l u m n o s d e l a 

A c a d e m i a d e S a n i d a d M i l i t a r a ¡os d o c t o -

r e s o l iccnci i? .dcs o n M e d i c i n a y C i r u g í a 

q u o l o s o l i c i t e n d e ! Eeño r c o r o n e ! m é d i c o 

d i r e c t o r do l a c i t a d a A c a d c m i s , s i t u i i t í a 

e n l a c a l l e rio A l t a m i r r . n o , n ú m e r o 33 , d e 

e s t a C o r t e , h a s t a el d í a 23 do e n e r o p r ó 

j i m o , c o n .su jec ión a l a s base.? y p r o g r a 

m a s a p r o b a d o s p o r r a a l o r d e n d e 29 do 

m a r z o áv 1921 ( D O. n ú m e r o 8 5 ) . 

J Í E B Í C O S D E L A S H ü R D E S 

diez, misa solemne; \K,T la tarde, a las seis, e s tv 
ción, rosario, sennón jxir el señor Carrillo y rescivii. 

Parroquia lie Stiita Teresa. — Termina el tri
duo que la Asociación de la Medalla Milagrosa ce 
lo-bra per el triunfo definitivo de España en Ma-
rcucoos y por la paz social. A las oiaoo y media, 
I':Í e.í^cicios, predicauáo el padre Escribano (paúl). 

PirroqBia (le Santiago.—Continúa la novena a 
Nueiitra Señora de la Fueucisla. A lae ocho, misa 
de coiuiinióu gínera.!; a las nueve y medja, la so-
cmníj; prr la tarde, a las cinco, exposición de Su 
Divina Maiei ís i , esución, rosario y s.ertn'oo por don 
¿kilsastián Kodríguez Daríos. 

Buena 'Oicíia. — Coaiini^ l,i novena a Santa 
Bií'ir.L.i. .̂ ~i,-.-3 CÍD'CO do I3. tarde, eiposicLÍn de ?u 
Divina Majestad, rosario, sertcón por el padre Diez, 
ra'rcoi'lBri'', y reserva. 

CíSngoras. — Continúa la novena a Santa Bi-
b;?.r¡ri. A les diez do la inaüaua, misa solemne, con 
csp(.'5ic!ca de Su Divina Majestad; por l,'i tsráe, 
a los í^jiioo, Su Divina, Majtsíad manifiesto, rosario, 
sermón j'-'r ár-'^ Ant^ti Riiau. ejrrcicío y rcsí-rva. 

Ol ivar—k las o'bo, función s-olenme, que la Con- ' 
gregac.ón de San José dedica a su exc^l?o Patrono, 
con nii.'̂ ;!̂  do cruiiinión general, y por la tarde, a Isa 
seis, exposición de Su Divina Maje.itad, estación, 
rosario, sermón por el reverendo padre pi-edicador 
¿joní'.rsi frcy An,;:':l Ciarán, y ro^í^.r^a. K las nueve 

las cuatro, ejercicio. 
Pont ' iacta—k les odio, misa de comunión para la 

Arohioofradia ¿a San José; y a las seis, func?¿n de 
San José, predicando el r e roeodo padre Murta. 

PiOsarto.—A laa nueve, misa de Catecismo; a las 
diez, la solemne: a las dooc, con Cíxplicaaón de! 
Santo Evanf^elio; a las seis y media, eipoaición de 
Su Divina Mc;est.ad, eermón, que predica el reve> 
rondo padre JPinuel Alvarez, y reserva. 

Sa r̂iido Corcján de Jesús y San Frujctsco de 
Borja.—Fiesta n, San Juan Bcrchmans. A las ocho 
y (mciliíi, comunión general par» los congregante» de 
Kuostra Señora del Pilar y San Francisoo; a la 
misroa hora, en la capilla de Ciongregactones, misa 
para ios «stanislaoe, y plática por el padre OH-
vear, 8 . J . ; a las onoe, misa para la CoogreganiÓD 
4e Nuestra Señora de Lourdo», y plática por ol pa. 
dre Gilvez; a las cinco y inedia, eicrcicioe, predi
cando el padre Curie), S. J . 

San Fermín de ios Nairarfos—Función mensual 
regUTnent.aria para la Asociación' Josefina. 

San Ignacio A las siete y media, y ooho y me
rlo, misas de comunfón par» la Pía Asociación d« 
la Santísima Trinidad, y a las cinoo y media, ejer. 
ricios. 

santo Domingo el Keal.—A 
general j'ar» la Cofradía de Animas, y a las cuatro 
V inedia, ejercicios, oou Su Divina Mo-estad mani
fiesto y sermón por el padre García. 

Servitas (San Nicolás).—Por la tarde, a laa cin
co, ejercjcio.-! con manifiesto para la .V O. T. 

INSTEUCCION PUBLICA 

Los maestrea de Marraecos So ba firmado una 
r^a! ordíin, qi.e sei'á publícadaí en la «ü-aceta», 
áossí^tiinando el ei^padiente inooado por varios 
niüestros de las esouoJas del Protectorado de Ma-

y rruecos, los cuales piden el Jngrt.so en el esca-
í lafón generíil de! iMagiaterio. 
I Sa fund,^ la negativa del ministerio d<3 Instriic-

a ó n pública, eii que los preceptos legales lo 
impiden, ya que las escuela* a que preetan sus 
eervicioa depondea dei minjiEtario do Esl£sdo. 

NomOranútrítos—3o h» nombrado maestro de 
la escuela cacionaJ de Céreas (Gijón), a don Ge
rardo Rubio Alvarez. 

—ídem directora de la esonela graduada de 
Torregrosa (iLiórida), a doña María do la En-
carna.cióii Tcrrcntó. 

—IdiWi de l.-i escuela do Atarfe (Granada), a 
don ^alvador Fernández Criado. 

—láem previa propuesta en tema y en acm-
cepío de dipattado provinciol de la Junta local 
de Jaén, a don Carlos .-Mvarcz Lara. 

—l'^em toaestra sustituía de \s> «Kuela de Pa-
drenda (Orense), a doña Carmel Moya. 

—ídem de Valdealmendras (GuadaJajara), a 
doña María Merino Pakzuslos, y para la de Val-
fogoE» (Gerona), a don Ignacio Counliurró. 

Pcnnutas,—So concede la permuta de sus car
pos a los maestros don Antonio Jiménez Cueras, 
de la escuela de i\'il¡auna de Mesis (Granada), y 
don Manuel Herrerios Jiménez, de la escuela de 
Arabos (Avila). 

El mefor el 
es el de nuestro amigo Isidro Ldpez Cobos, 
Genova, 4, Molino. Pruébense, son deliciosos. 

LAS FAEMACIA8 

Se suspende !a reai orden 
de cierre 

Ei min i . - t e r io del T r a b a j o h a d i c t a d o y a 
fallo al rec i t rso ipie e n t a b l a r o n !os f a n n a c é u . 
t i cos c o n t r a l a r ea l o r d e n q u e les o b l i g a b a 
a ceiTar Iris í a r m n e i a s los d o m i n g o s y d u 
r a n t e lae h o r a s d e l a n o c h e . 

Tjna n u e v a r ea l o r d e n d e j a en s u s p e n s o 
la del 6 d e agos to de 1 9 2 1 . V u e l v e a e s t a r 
t-rx v igor , por c o n s i g u i e n t e , el r(5gimen an
t i g u o . 

d e u n a c a r t a aut^ógrafa d e l jcfei de l E s t a d o 
c u b a n o p a r a n u e s t r o M o n a r c a , q u i e n recib ' . -
rá en a u d i e n c i a al i l u s t r e p e r i o d i s t a . 

D e s e a m o s a é s t e u n a g r a t a e s t a n c i a en 
E s p a ñ a y q u e los r e s u l t a d o s d e s u s Res-
t i o n c s s ean f avo rab le s a l a intensificsacáón 
d o l a s co rd i a l e s r e l a c i o n e s con a q u e l p a í s . 

ASOCIACIÓN DE GAN.^EROS 

Bases para un concurso 
depuesta 

L a Asoc i ac ión G e n e r a l d e 6 anadearos s e 
p r o p o n e p u b l i c a r la§ bases a q u e h a d© s u 
j e t a r s e ol c o n c u r s o d s p u e s t a d o ga l l i nas , 
q u e e n e l local d e c o n c u r s o s d o l a E e a i Ca
s a d e C a m p o c e l e b r a r á de l 15 d e e n e r o a l 
31 d e m a y o p r ó x i m o s . 

C o m p r e n d e r á e l c e r t a m e n ga l l inas d e ra-^ 
: a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . So cons idora -
.'án c o m o r a z a s n a c i o n a l e s la c a e t e l l a n a n e 
g r a , l a r.nrt3iu?.a p i z a r r a , p r a t l e o n a d a y 

l a n c a , M e n o r c a , S a g e n a , P a r a í s o y F r a ; i -
c i s r a n a . L » i n s c r i p - i ó n e s g r a t u i t a p a r a Ic'S 
a v i c u l t o r e s p e r t e n e c i e n t e s a l a .4-.sociacióu. 
ÍJOB e x t r a ñ o s a e ü a s a t i s f a r á n 36 p e s e t a s p o r 
'ot<í. 

L a i n s c r i p c i ó n de. IOK l o t e s se e f e c t u a r á 
iiESta e l d í a 25 d e d i c i e m b r e p r ó x i m o e n 
las of ic inas d e l a Asoc i ac ión G e n e r a l d e Ga-
n- idcros . H u e r t a s , .?0, o en las respectiva^! 
J u n t a s p r o v i n c i a l e s , e .xpresando l a edad d e 
las a v o s , r a z a s y m a r c a e spec i a l q u e po
s e a n . 

L a a l i m e n t a c i ó n d e l a s aves s e r * d e c u c a 
ra d a los c o n c u r s a n t e s . S e a d j u d i c a r á n p ro-
i i i c s e n m o i á ü c o , o b j e t o s d e a r t e , m e d a l l a s 
d o e r o , d e p l a t a y d e c o b r e . 

PERE6RÍNACIÓN MARIANA 
A ROMA 

L a J: e d a r a c i ó n n a c i o n a l d e Congr€ga©i<;ue8 
M a r i a n a s e a p a a o l a s h a o r g a n i z a d o u n a pero -
u r i n a c i ó n a F i o m a q u e s a l d r á d e E s p a f t a d 
L u n e s S a n t o , 26 d e m a r z o d e 1923 . 

L o s p u n t o s d e p a r t i d a e e r á n B a r c e l o n a o 
! ^ 6 a d a y a , r e c o r r i e n d o u n a t r a y e n t e i t i ne r a 
rio. L a t a r i f a d e p r e c i o s v a r í a , s e g ú n Ja 
lüse e l e g i d a . 

I 0 3 d íae d o e s t a n c i a era K n m a e e r á n M S S , 
los su f ic ien tes p a r a a s i s t i r a los c u l t o s d o la 
S e m a n a S a n t a , q u o allí s e c e l e b r a n con e i ' 
t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d . 

E l p a d r o T o r r e s h a c e u n U o m a m i e n t o a 
los caba l le roe c o n g r e g a n t e s d e l P i l a r p a r a q u e 
S3 i n s c r i b a n e n los l i s t a s d e p e r e g r i n o s , r? 
iijual e x c i t a c i ó n ve r i f i ca rán los d i r e c t o r e s ' d e 
las d e m á s Congf6gacioi |e® p a r a q u e e! n ú -
m o r o d e los m a r i a n i s t a e eepaño le s q u e s e 
p o s t r e n a n t e Su S a n t i d a d p a t e n t i c e ©I flo
r e c i e n t e e s t a d o d e e s a s C o n g r e g a c i o n e s . 

SUCESOS 

de comunión para l i Ccfradí» A^ la Kiaiíana, 
áít Xuer.tra Señora d^l Sagrado Corazón 

Religiosas de! Corpus Chrlsti.—Continúa I» novena 
do Ácima*.—k las cinco do l.i tardo, rosario, esta
ción, sermón por un padre dol Corazón de M.iría y 
responso. 

Salvador y San Luis Gonsaga—Ternvina el triduo 
qu.3 la Archicofradia de Sufragios dedica a los -^ni. 
m.TS. .4. las oclio y ro«]ia, íni.s.i de comunión ge
neral; p.or la tardía a- las fois y media, rosario, e.'-r-
món pcj- el padre T'omíiipucz, E. .T., roioj':i y r.'s-
pouso. 

CULTOS DEL CUARTO DOJaiNGO 

CateiJriil.—Por la mañana, a las si^-te y n-^eda 
lui&a de comunión p:)ríi la Ar'-hicofradía de! Inma-íi-
Icdo Corazón de Ma.'ia; a las nuevo v media, mi.ís 

Acusacion!".s co-itra Guijarro 
y los procesados 

E l juez i n s t r u c t o r d.el s u m a r i o a b i e r t o coa 
í m o t i v o de, l es í.urescf, ocurrid.ic; o] m a r t e s 
( i l t imo e n la Caín, d e l P u e b i ) c o n t i n u ó a y e r 
t o m a n d o d e c l a r a c i ó n a va r í e s LTsügos y ca
r e a n d o l uego a a l g u n o s d e é s tos con los de 
t e n i d o s . 

P a r e c e s e r q u e on tale.- d i l i s o n c i a s con-
i i n u a r o n las acuiiac i ' - íc;; r:c vírj; î -,:;, ;;;-Oí-e.-;).-
Jos y c o n t r a ei déte-.lirl;-) Ei:s.t.'!K!(¡ (.iuijavro. 

H c y , a p e s a r do ia ic: ; ( !vidad dci disi, el 
^ofO; c o n t i n u a r á l as a c t u a c i o n e s . 

conventual; p ' r la t.'vrde, a Las roí?, !<-.s e]ercíclo.s 
S e anu.-íCia c o n v c c a t o r i a p a r a pu'Oveer ron mauificsUi y sermón, que rr.iáira eü ravcrenrfo 

Í 3 los I padre .luán do Dios Ar^vulo. t r e s plazL's do m é d i c c s cn- í . i rgao 

í i e r . ' i c i c s s an i t ^ i r iw ; e n i.i r e g i ó n c'o hi,; 

K u r d o s . 

A U X I L I A R E S D E H A C f E > ; D A 

A p r o b a d o s a y o r : 

N ú m e r o 1.860, doñr i M a r í a C r u z S e d e ñ o 

A!oi-iso, 3 8 ; 1.SG5, i:'on B e n i t o H e r r e r a A ñ o -

v e r , 42 ; 1.870, d o ñ a M a r í a P é r e z A l v a r o , 

3 3 ; 1.87S, d o n Je .sús Gi l D í á g s d o , 3 4 ; 1.883, 

d o í l a M a r í a d e J e s ú s S a n z A l l e n d e , 'ól; 

1.897, d o ñ a L e o v i g i l d a R i x l r í g u e z J u n q u e -

rr., 3o . 7 1.0'?y, d o n F a u s t i n o H o m á n d e : : 

V i i i i cn r i e r a , 36 . 

E l l u n e s , a l a s o c h o y m e d i a , e s t á n l l a 

m a d o s de l 1.900 a l 2 .000. 

P.'r.'-ofiDis. (ís! Buen Suceso.—A las ocho, m-sa de 
:.n. ArchJrofr»di.\ do 

D Í A 27.—LUMÍS.—Nuf«tra Señora de la Medalla 
^fila¿Tl^6a.—Santos Saturnino, iFscundo y Primitivo, 
tüír t ircí ; Valeriano, Biisüeo, Máximo y Virg;lio, 
Obispos, y la fieati í í a rgar i t a de BiSjoyai viuda. 

L-J. iriisa y .-*ñcio "vino son de la Dominica pre-
oedoute, ccn rito simple y color verde. 

Parroquia fle los ilngcla-.—Ttrmina el triduo de 
la ^Icdaiía iMilagrosa. k las ocho, misa de comu 
nión general; por la tarde, a las cinco, esposición 
do Su Divina Majestad, ejercicio y sennón por, e¡ 
Eeñcr Arriba. 

PajTJquUi do las Doftros.-Termina la novena de 
la Medalla Milagrosa.—A las diez, misa solemne, 
ccn sermón por el señor iMartinez Vega; por la 
tarde, a las cinco, los ejercicios, predicando el mis-
mi señor. 

Parroquia de! Ccnizén de María. Termina el tri
duo do ¡a iMedalia Milagrosa.—A las ocho, misa de 
comunión; a las diez, la solemne; por la tarde, a 
lri.« cinco y media, los ejercicios, predicando don 
Basilio Vega. 

Parroquia do Sun Luis. — (Cuarecta Horas.)—A 
las ocbo, exposición do Su Divina, Haj-ístad y misa 
lie <i")faunión para ¡rs archicoíradcs de las Cuarenta 
Hora.-. A las diez y roodia, Wisa solemne con ser
món por e] ?eüior Carrillo, y a las sc^is. estación, 
cjcrr.ico dol triduo, sermón por c! mismo seüor, y 
reserta. 

CONGEEGAGíOM KARIANft D E L iWAOISTEHÍO 
ri.rigido por el reverendo radro E . Kuiz Amado 

•/? celebrará boy ea la iglesia do ?,Inria Reparadora 
el día. do retiro. A lac ocbo y media, misa de co-

Certamen Üíerario-musical 
o 

La revista religiosa «La Sagrada Fami
lia», para conmemorar el XXV aniversario 
de su fundación y la instauración de !n 

ocho, comunión ¡ fiesta litúrgica de la Sagrada Familia, ha 
organizEdo un certamen literario-musicyl-
religi(»o. 

Prelados, religiosos, revistas y entidades 
católicas han donado 27 premios para otrcs 
tantos temas, en los que, bajo todos los •\''.-
pectos, se estudia y se alaba esa devoci'.-.ji 
cristiana. 

Los trabajos, que pueden escribirse en 
castellano o dialecto peninsular, se envia
rán al secretario del certamen, Carmelo, 
número 49, Barcelona (Las Corts). 

Robos.—En una fonda sita en el paseo 
de la Florida, 31, entraron unos ladrones, 
^altando una ventana, y se llevaron 26 pe
setas, ropas y varios génecis. 

Se ha detenido a un in^ííviduo, por creéi-
6ele cómplice del delito. 

—Don Agustín Aranguren Maldonado, 
que vive en Cisne, 2, ha denunciado la 
desaparición de su domicilio de un collar , 
y unos pendientes de perlas, unas orlas y 
una sortija de brillantes y una pulsera 
de oro. 

Como supuesto autor de la sustraeción 
se ha detenido a un criado Se la casa, lla
mado Emilio Llaca. 

Accldentcs.--En la calle do Toledo se ca-
.V<5 Eloy García, de treinta y tres aftos, le
sionándose de escasa importancia. 

—Carolina Pérez, do sesenta y dos afics, 
que vive en el paseo de los Miostemses, 5, 
.sufrió graves lesiones al caerse CR:5U.̂ .'.-
mente. 

Un candido.—En ol estubiocli^-ionto ̂ a 
venta de despojos propiedad de José Ba
rrero Redueilo, sito en Bravo Murillo, IcO, 
entrairon tres individuos;, uno uetnib (.«ÍI 
otro, cambiando el pariraero' un billete ce 

Acción Católica de ia Mujeí":̂ ''' "j tf'"^ "^"'^ ^^ ^^""^ """̂'"'̂"̂  "^ 
•> uno de ^5 el tercera 

Posteriormente penetró en la tienda ótio E! manes 28, a las seis y media de la 
tarde, reanudará sus interesantes ©xplioacio-
tfts sobre Apologética e) ilustrísimo señor 
don José Soló y 51eroadé. 

El miércoles 29, da once y media a doce 
y media, clase de Catequistas por el señor 
don Damián Bilbao. 

El Círculo de Estudios continuará siendo 
loa jueves, o las onco y media, hasta nue
vo ovíso. 

iis]f 3Bis|s®iPtaMe 

I ronT.üiii'n ri.ra 
la tarde, a ¡os t e s , los cjcrcicioE, predicando el re. 
verendo padre Barredo. 

Parroquia fiei Corazón de Marta.—A las «ois. mi
sa rezada: a l.a,s or'bo, miso do comunión para IS.H 
Hijas do Mar i i ; a lar. nuevo y media, misa Mayor, 
con cTtpl'c.arión de! Sanio Evangelio; r^ las OTIC<\ 
misa con explicación doctrinal para adulto;*; por la 
tarde, a. las tros, cateqnesis. 

Pari'cqnie de la ConcspclCn—A lan ocho y me
dia, mi---» do comunión nic-isirl p i ra la. Archico-

P'"' í muniíJn f:enoral en capilla d.ol Nii'io de Fraga; 
cu3tro, medit-iciór:: a, continuación, 

conferencia pedagógica. 

re la. rdc !.16 

prod cando c! señor | 

a las diez ;. 
¡unta genere; 

HONRAS G E N E R A L E S 

I^a Arcbircfradia, Sa."ranienta.l de San iMartia y la 
Cc-i;-!,í;rog;ici'̂ n do B.-;U JiilÜD celolirar.-ín mir-a de ré
quiem, a las dJüz y a las nuevo do la mañana, en 
laü parroquina do San Martín y San S r í ) & ~ n , res-
¡jcctivitncnte, el próximo día 28, en sufragio de sus 
cfradcR di'funtcs. 

íCryr.timUn !J5 novenas pi'.Slica(!js el domingo £1-
ti;30.) 

fradí.i. dí-'l Perretuo S r T 
cinco y media-, los c '̂orr 
M-inucs». ' ., ,j , 

Parrotiuki ds Nuestra Señora de los Dolores A (Este pert(ídlco se publ'ca éin (tensara eclesiisttca.) 

Para evitar que las cartas se extra-
ííen o sufran retrasi?, en teda !a co-

rrespondsücia remitida a 

:-: EL DEBATE :-: 
aunque vaya dirigida a CEÍ',1O O per
sona djiiteimliíada deberá ccnsífnarso el 

APARTADO 466 

nocido, que convenció a José para que le 
desconocido, que convenció a José para quo 
le a.campañara a «tomax unas copas». 

Al salir de la taberna notó José que le 
habla robado el individuo la cartera con 
les billetes que a n t « recibiera al cambiar, 
más 450 pesetas. 

Batcrfa.—^Bl agregado financiero de la 
Ehnbajada francesa^ monsieur Georges Ba»' 
rrail, ha denunciado quo a su señora lo 
habían robado, cuando subía a un tranvía 
en la Puerta del Sol, una carteri ta con 15 
pe.sstis:s. 

Snccíio extraiSo.—Ang-eJ Ortega Alonso, 
de quince afios, abafli!, se presentó B las 
autoridades para denunciar que en la glo
rieta de Bilbao ee le acercaron dos desco
nocidos, y mientras uno le entretenía pre-
guntAndola si eran legítimos unos billetes 
dol Banco que le mostraba, ei otro le apli
có un pañuelo impregnado en cloroformo, 
que le privó del conocimiento. 

Al recobrarle dice el denunciante quo 
le habían desapare>cído 50 peseta» que ll i-
vnbr, en el bolsillo, y que los sujetos no es
taban con él. 

CATA R ROS 
Curación rápida ccn ANfiCATARRAL O.ircía Suáicz. Antisóptico de las vías respira-
torias y reconstituyente enérgico; no contiene calmantes solamente antisépticos, venta 

en farmacias, y Madrid: Lab oratorio, poUe de Reool_etos. 3-

Altamirr.no


lo xn.r—irtai. 4J170 ÍE:«DE:BAT& 
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(5) úomiago S6 üe novlesibre de 1N8 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Boda 
2 n SevülA se h a unido «n «bemos lazos 

1* i peo l a s s señor i t a Isabel de la» Cajigas y 
ffmtíai6 con nnes t ro dás t i rg ido amiíco don 
J M Í I/aSs D u a r t e y Moreno M}e¡z6n. 

Les amadrinaron sus rei^>«|tivoB padres . 
BftUQjo la tmión don Kafael líUfle:, 

pUtiáo test igos, por la desposada, don 
L d l s Par ladé , el conde d e Aguiar y don 
ifURMl Mora Fi'gueroo, y por e l cont rayen-
lev écn E n r i q u e Cámara , don E n r i q u e B i r -
tado y don Luis Uhagón Barrio-

UiweamoB muchas felic i dadles al nuevo 
DMfcrtmonlo. 

Traslado 

D e Pairls a Sar r i a , l a marquesa viuda de 
VOlsniediana. 

Bcgrcso 

H a n l legada a Madrid: p rocedente de Vi-
l lagarc la dan J u a n Moreno Tilve; de Hen-
daya, los marqueses de 1?, Cenia y famil ia; 
de Par ís , el marqués do Vincnt ; de Mieires, 
loa marqueses de Villavi'.íios:;. de As tur ias : 
de Beguda Alta, los condes de Sol terra , y 
de San Sebaot!:5n, los condes do Vil lamonte, 

Abono ))ei!ffico 

A beneficio de l a s Escuelas Salesianas 
( g r a t u i t a s p a r a obreros) do Cuatro Cami
nos, se h a abier to un abono a die;í funci i-
nes cineTnatogríilícas, que so cele.brE.rdn las 
t a rdes de Icxí sí.bí«los cu Real Cinoma. 

Pa t roc inan este abono la condesa viuri;i 
de F lo r idab imca , condesa do Armíldcz de 
TolecJo, pres identa ; la ¡r.arriucsa do Orst re-
fiíontc, tesorera, y las \ tKa;es duquerss üe 
Tari fa , '. 
'marque;; 
bada d a , 

La pr¡ 
bran'i el 

E ¡ p.fa:c 
a ciiaiqíi:!: 
ft la d i r é ; 
a nueve di 
oiembro ir 

E n t r a !.;i 
abonado, i 
T-'Serclaes, 

N O T I C I A S 
tlí! 

BOLETÍN HETEOSOLOOIOO E S I A D O > Cañedo; la aotnz Caimán Soco ioort algunos poe-
GENBRAXi.—Entre Ua Azor» y CanaríM «oíste ! «i»», y el presidente, dan Bamiio d« Maezto, haxi 
onií partvirbao)¿n atmoeférica, de cuya impcrttuicu ^ resumen. 

^ • • í T i l l i Di CÍO" 

'-.ri-Iae:. y viuda de Terranova, la 
de Tevorcja y las ccndesas de Ri-
íontenuevo y Bernar . 
-:ra de di-.-has funciones so cele-
í róxirro día 2 do diciembre, 
:!-• de ¡ocíiüdad'es puíí^c h;;cei;.'-
r:i de las Geñoras antes cHadas v, 

;ón del Real Cinorníi, de ci:¡co 
la t a rdo , has ta el día 1 de d:-
lasive. 

numerciír;-- ssñrra;^ que se ho-Li 
j u ran lar duques&i de Soma, 
¿íontai lo, Santa E:cnn y viuda 

de Terranevi?, ;-¡u,rqueGü¿ de Borghot to , 
Oastromonte^ Mcn le íue r i e , Za,hara, Arjañy, 
Almunia, Aldarna. i i ivera, Salinaií, Vü la to -
ya, Legarda, Rafa!, Almunia, I 'Iartorel!, 
Cenia, Pue'Ma de Fcrtn_;al, Bel;:unco, Salas 
y Perales, ccndesas ¿o Beinar , Campo de 
Aiange, Quemadas, Vi l lapa lerna , Aybi r , Oli
va, Cedillo, Cifuentes, Lascoiti , Campomanes, 
Limpia.^, Egaña, Cardona y Fior idablanca; 
vizconde-,-3 t e San Knrlquo. Garr,! Grande, 

niuia se puede iníeni-, ai causa de la carencia, de 
datos. Paraiíle el anticiclón de las isiaa Btitinica*, 

K.YTEAIíJERO. — Cielo despejado ea Sbields, 
Holj-head, Pembrake, Greenwioh, Calskol, Dijom y 
Iy«6oft. MnlMso en Copenhague, Aquisgrin, Halder, 
BrusalaB, AJierdeen, Glasgow Malin Head, Valontia, 
París, Glennont, Lyon, Túnez, OrAn y Argel. Agoa-
cerOB ou Blaavaadshuk. Temperatura.: — 4 gradoB en 
tílisgow; — 2 ea Greenwioh; — 1 en Bhield»; O en 
Aquisgrin, Bruselajs, Calskol y Dijon; 1 ea Holy-
head y Parle; 2 en BlaavandsbuK, Aberdeen y 
Pembroke; 3 en Clornumt; 1 on Copaobague, Malin 
Hoad y Lvon; ti en Helder y Vstejti»; 9 en Per-
piíSán y Oran; 10 en Lósbo»; 12 en Horta y Argel, 
y 13 ei Túnez. 

PROVIN'CIAS.—Ciólo (tapetado en t * Coruña, 
Vailadoüd, Badajoz, Santiago, Jjedn, Palenoi», So
ria, Avila,, Sogovia, Guadailajara, Cáoeres, Q«rona, 
Torlosa., Castellón, (Valenoia, Murcia, Córdoba, Jaén, 
(irauaidí), i\I;i!;L¿;a y Palma. Brumoso ea Zaragoza. 
Bo,rí>f!i->nii,, Tolcd", Unidad jKt>al y Huesca. Ilab083 
eu Bilbiiy, Mahón. Aiicanto, Sevilla, Almería, San 
Fortiaprjdo, Tetu:in, Pontevedra, Oviedo, Santander, 
San tJcbaolidu, Burgos, Salamanca, 'Liogrofio, Pam-
plnna, T<?ruol, Huílva, Toi'ifa y Tánger, LluevC en 
Liigi y i>,iÓB. TemptTfltura media: —1 grado eu 
':y ¡:'-í \ 'oíiamaii;;;!'; (Ten "Wiliad'iliJ, Zamora, Avila, 
ik-g'>vi;j, CHC*;TCJ y Teruel; 1 cu ¿iaragoaa y Oua-
dDliíjara; 2 <m Ijugn, Ovioiio, Palencí», Toledo y 
Iluesua: {i ou Ix'ón; i eu Ciudad Real y Gerona; 
r> ou fjDintí.wo y Burgo»; fi en Baroelona, Bada;o;, 
T\-ii!<;v «¡riir, (iij';:j Lcgr.jiíi», P.ainploua, Tarragona y 
("iranada.; 7 eu La C'oruüa; 8 ea Biiba'o, San Bebsa-
(i:i 1, CitUjiÓD, 'furcia, Córdoba y Palma; U en 
/ú'ly.sn'M y VaJcacia; 10 en Santander, Tortoíia y 
.TaAu; 11 en Huelra; 12 en Sevilla; 13 on Mahóa 
y Tetuún; H ea A\mcría, San Fernando y Málaga; 
1-) 071 Tarifa y Tánger. TsmperSiura inizlmi, íi 
f;r5'!.,3 "Tí SoTiUa y Huolva, y tUiniDlA, — 1 grad'i 

; on Cuenca.. 
i ;•: ;, 'j;if'—A \!is sieto. do la luañajia, Cieío ÉÍC"-
i{iOjaj3o; barómetro, 712,3 müínietros. A' la una d" 
la Cirdc, c'iC'.o dcspojatlo; barómetro, 711,2, müiiri 
tres. * 

: .;ATr;; I í;.; Í ' ÍB,JEI! \"ATOKIO I^ÜÍJ EEE'"! . 
' Ba;-. :2otr:-., 'i'fl. Huiiiedad, C8. Teirspereitura: u; 
si:;-.:i, j,'!,.S grados; mínima, 4,4; moóía, 9,1. E'r.i! 
do las á£sv!3e;c>ne£! d.arias ou la temperatura media 

'desdo priinero del año, 2U. Precipitación ocuo-

Hemos 
último 

rccibiflo 
número 

AC&DEHIA DE JÜRISPRÜDENCIfi.—ilañama 
Iuii«, a las siet», dieartíi* don Enrique Zarondiat» 
y Mirabent, acerca de «Loe Usatges en su aspecto 
penal». 

DEPILATORIO B E L L E Z A ; quita de raiz 
el vello y pelo d« la cara y brazos. Besulta-
dos prácticos. Venta «a perfumerías. 

CONFERENCIAS EN EL INSTITUTO FRAN-
CES Durante 1» «emana eotrante se oolebrarin, . 
las siete, las siguientes oonferenoiao: 

Lunes.—tMidame Sarrailh: «Loe origeoM d«l tea
tro trigioo en la Edad feledia». 

Martes.—Monrie'ir Parraüh: «Viaje por el país 
vascongado francés». 

Jliérooles.—Moiiaeur Guínard: «La eeeultur» fran
cesa en el siglo XV». 

Jueves.—MoMÍeur Sarrwlb: «!« sociedad francrt.-
de 181.5 a 1830». 

\'ieme!!.—Msdame Barrailh: «Los misterios en el 
siglo XV». 

Síibado.-'Monsieur Guinard: «La ópera en la se
gunda perfo del siglo XVIII». 

Cran Fábrica do sellos de. caucho conoe 
de correspensalíss en provincias, previos bue
nos informes. La Comercial. Plaza d~ '^"•• S a n 

ESPECTÁCULOS] 
PABA HOY 

La,> a;.jcedade6 del Cid. 
y 10, El donoel romántico. 

y 10,30, Bi uLio da Oro. 
palo real.—10,,'JO, El oonaicto 

-10,30, Las vufil-

Cafés y ChocolatesXoter fa 59 I 
CASA P Í N I L L O S — H 0 B T A L E 2 A , 68 

Zigucl, liladrid. 

HOMENAJE A PICASSO. - Bata tarde, a las 
sois y modi.-i,, ge rounirti e.l Ateneo de Madrid para 
dar forma roncreta a! b'iaienaic al general Picasso, 
froitucsto por varios EC-':ios. 

11= f! 
I Piamlada con Medalla do Oro 
I Ccn una s.ola aplicación desaparecen las 
I rana:.. Sirve para el cabello, barba y bigo-
I te . So prepara para negro, oastafio obscuro y 
i castaño cjáro. í)a ooJoree tan n a t u r a l » e in

alterables, que bien puede deoirs© que ee la 
mejor y mág práctica. En perfumerías. 

sa, 0,0. 

AGUAS DE 
ff Í^Trní'T 

zv:'-; be;-ene3:!S de, 
•eiírras y rcñori L::;Í 

(don .Tese), Día:; 
. Moiítene;;, fo, Jo r . 
C;-¡de,'Lebeu;-;.pr, 

óo, Uii'i'Tón, viuila 
len^uoi;;, Fuenr-nn-

Eoda y Castil lo de Gf; 
Pe t rés y Satrü.'^.te.rrii, y 
de Ivls,rqu;e3 y C.":st:l;o, 
Agero, Narváez , VillCir 
dan de Ur r l r s . Gon:;,;:c 
Ortuño, La Ciírv:., l 'c 
de Escor ía la , Enrí icz, \ 
ta , I r izar , Ch:'r.'arr;, .Rui;: do Arana, Már
quez y Castillejo, Silva y G-nyeneche, Xi-
inén;;z de S a n d c a l , Urní;.', I'.í'a;jüjro, Cov»-
rnibicrs, F;;cr;^ •' de E'"in:iní. í iartviev; do 
Irujo, Ferrií.ndr:; Tjwrhn, í l v r . r e : de T-'ücdo, 
,L<5pez de Ayala, Casani, Campomanos, E i -
vero, Armíldez do Toledo y SatriLstepui. 

Euícru ios 

La duquesa de T'Serclans Tilly y la so-
í ior i ta María Cc-stS y Garc ía Tuñón es tán 
enfernios, aunque , por for tuna , no de gra
vedad. 

Quien lo está, desgrac iadamente , de •al
gún cuidado, es el marqués do Palraeroia. 

Deseamos el res tab lec imien to de los pa
cientes . 

Operación quh-úrgica 

A dí>n José Fernández Vil laverde y Ro
ca de Togores, hijo de la marquesa de Pozo 
Rubio, le ha :údo prajctioada u n a con éxi to 
satisfaictorio. 

Mucho lo celebramos. 
Safragtos 

El 27 S6 c u m p l i r á n ' t r e s meses de la 
m u e r t o de squel i lus t re , caballeroso y ca
r i t a t ivo procer que se l lamó el m a r q u í s 
de Cerralbo, da inolvidable memor ia . 

Se d i rán misas por su a lma en el mo
nas te r io de rélig-iosas Bernardas , die Sala
manca; en el ora tor io de su palac io de 
Madrid, Eoadi l la del Monte, Falencia , Puer
to da S a n t a María (C.tóiz;), Buenafuente 
(Guadala jara) , Medinaceli (Soria) , San ta 
I sab t í y San Romáji,* Concepdon i s t a s F ran
ciscanas de Cádiz, Franc iscanas do Sego-
via, Agust inas de Falencia , Valfcrmoso do 
Guadalajara, Espinosa de Henar-ss, convento 
de N u e s t r a Señora de la Asunción, S a n t a 
María Buenafuente , en Madrid; San Mar
cos, Ca rme l i t a s Descalzos, Escolapios de 
Ban Fernamdo, Cerra lbo (Sa lamanca) , Es te -
banvela (Segevia) , Agui lar de Angui ta 
{Guadalajara) , S a n t a María d e Huer to , 
Arcos de Jalón, Montuenga y Almuerza 
(Soria) y Ariza, Alconchel y Torrehermo.sa 
(Zaragoza) . 

í l enovamcs la expresión' de nues t ro t en-
füniento a l a hi ja pol í t ica, l a marquesa de 
ÍTniflliaeTtiai; he rmano , conde de Casasola 
Sel Oaimpo; h e r m a n a pol í t ica, condesa viu
da d e AJba d» Yeltes, y sobrinos. 

Fa l lec imiento 

La señora doña Brfg'ida Pérez Pereda , 
viuda d e dan J u a n Or tega Rubio, falleció 
anteanoche, a las once:, en su casa de l a ca
te d e Fuencar ra l , n ú m e r o 104, a consecuen
cia d e u n a afección al hígado. 

Oontab'a sesenta y cinco años do edad. 
F u é aprec iada por BUS acrisoladas v i r tu 

des y ca r i t a t i vos sent imientos . 
E l en t i e r ro s e verificó ayer t a rde , a las 

t res y media, siendo pres idido el duelo por 
el señ<^ Obispo de Táadrid-Aicalá, Arzobis
po preconizado de Valencia, d i rec tor espi-
ritnal de l a d i fun ta ; los hijos, don Alberto,-
don Ju l io , don Cayo, don Ángel y don Víc
t o r Manuel, e hijo polít ico, el ex minis t ro 
don Antonio Goicoechea. 

Al t r i s t e acto asistió una números;: y dis
t ingu ida concurrencia . 

La d i fun ta e ra madre de doña Virginia , 
doña Fel i sa y dofia Carmen, y m a d r e polí
t ica de doña María Luisa Gómez. 

Enviamos sincero y car iñoso pésame i 
(os deudos de la mencionada dama, rogan
do a los lectores do E l , DEBATE la t e n s e n 
presente en sus oracione;-. 

El Abate FARIA 

De venta en toii,,; la.í íarmaoina, hoteles 
y dro-u.-na.-; lie Kspaila. 

HOMENÍ.JE A TOMAS MORALES. En me-
mciia del poeta oanario Tomás Moraleo organiza 
una volada paxa mañana, a las seas y Imcdia, la 

! eociiióa do Literatura del Ateneo, 
Tomarán parte loa señorea don Fernando Gonzá-

! Ifz, d,;irx En:.C(UO do Legijiua, den Andrés González 
Bia.uo.1, don Agustín Millares y don Enrique Dfez 

FIKMA DEL REY 
GIHERHA.—Confiriendo a los oaronelee de C». 

bailaría don Joaquín Oavero SLohar, oonde de 
Gab.u-dá, el mando del sesto regimiento de re
seña (Burgos), y don Vicente Calderón Oeorea 
el cargo de inspector jefe de la ootava zona pe
cuaria ( I ^ n ) . 

—ídem al ton.t.nfe oorooal de Cara^ioeroa don 
Juan Pintor Salamanca el mando d* 1» Coman
dancia de Salamanca. 

— Xdcm al coronel de Artillería don Juan Ar. 
zadura y Zabala el mando de la Maestranza <te 
Artillería do Melilla. 

NO.TAS MILITARES 
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Cla-sificaoiones.—Han sido declarados ap-
to;; para ei abcenbo el teniente coropel de 
.'irtilioü'a Joa Eduardo bouto y I03 capita
nes • (i^- R-) d o ' l a misma Arma don José 
üallcKo y dou José Osama. 

poetinos.—Destínase al grupo de Instruc
ción de Artillería al capitán doa Carlos Sán
chez García y al ber\'icio ds aviación a los 
capitanes do ingenieros don Miguel Fraaco 
y don José Gascón. 

Mañana s© publicará propuesta de desti-
nos do jefes y oficiales de Artillería, de la 
(Guardia civil, de Carabineros y de subofi
ciales y sargentos do Artillería. 

Concurso.—Be anuncia conc-arso para pro
veer una vacante de comandante da Caba-
lleria que existe en el Depósito de Becría 
V Donaa de la segunda zona pecuaria; otra 
do comandante de Caballerte. delegado de 
Cría Caballar en la provincia de Cuenca y 
otra en la provincia do Pontevedra. 

Situaciones,—Quedan disponiblee en la 
segunda región el teniente vicario de pri
mera, don J u a n de la Rubia , en la primera 
región el capellán mayor don Agustín Asen-
BÍo y ea la octava región el coronel de Ar
tillería don Camilo Valdés. 

Residencia.—Se autoriza al general de 
brigada don Remigio García Cabrera para 
fijar su residencia en Valencia. 

Academias.—Se dictan instrucciones para 
qua la» clases del próximo curso den prin
cipio en la misma fecha en todas ¡as Aca
demias mili tares. 

Matrimomlo.—Se coacedip real licencia 
para contraer matrimonio a] alférez de Ca
rabineros don Germán García. 

Licencia.—Se conceden do» meses de li
cencia, en concepto de prórroga a la que 
disfruta, al comandante do Infantería don 
í e r n a n d o Baldaña. 

Retiros.—Concédese el retiro a los tenien
tes de Carabineros don Celedonio Iglesias 
V don Agustín Welloe© y al oficial primero 
de Oficinas militares dan íiíanué¡l 'Gaba-

LA f ( TA" 
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Ortierra.—Circular disponiendo ijucden anulados, 
I>or haber ;;rfri-iíi r.-:r::;io, I03 dccumenlra que ee 
«apresa en ¡a rehciOn qu3 ta publica, pertcnecien-

J * • loe iaJi!-,i3uo3 qne se mencionjui. 

B I B L I O G R A F Í A 

mmu poMsioieeie la 
EOiioriai Heos 

Después de publicado el reciente Catálogo 
general de esta Editorial , se han terminado 
y ¡luesto a la venta nuevos libros, entre los 
ijue sobresalen loe siguientes: 

C O L Í N Y CAPlTáNT.—Curso de Derecho 
clyil. Traducción y adaptación de la impor
tante obra francesa. Publicado el primer to
mo, 10 pesetas. En prensa los tomos tuoe-
rivQS. -

SALDARA.—Comentarios al Código penal 
vigente. Se ha publicado el primor tomo de 
esta iurportantísima obra, redactada por los 
rnés notables penalistas españoles, bajo In 
direcr.ión del distinguido catedrático de la 
T'Diver-idad 'Central don Qiiintiliano Salda-
íia, V se esláa preparando con toda arti\-i-
dad 'las" tomori sucesivos. Precio del primer 
tomo. lf> pesetas. 

FRAY DOMINGO SOTO.—Tratado de la 
Justicia y el Derecho. Volumen XVI do la 
Biblioteca de cl4=icos' iuTÍdico.=;. Publicaíío 
ci primer tomo, do m i s dé 400 pílgin,-}», cuyo 
precio es do 7 peseta?. 

Formularios civiles. Coa el segundo tomo, 
•jne acaba de reeditarse, queda coínpí??ta !a 
obra. Precio de cada tomo, 15 pesotaí.. 

CONDILLAC—Origen de lo-¿ coaocimien-
tcs humanos. Volumen V I I de la Biblioteca 
ílloiñca de autores españoles y extranjeros. 
Un tomo, 8 pesetas. 

LLAIMO.—Dí.l «folk-iorc» asturiano. Cu-
rios-.a y muy an-.tü» recopilación de las tra
diciones y consejas; del bello país, astur. Un 
tomo, " 'peseta:-. 

EYARALAR.—Nuevo tratado de Ari tmé-, 
tica. Obra utiHsima, expuesta con gran ola-1 
lidad, que, apenas publicada, ha mereoido| 
ser declarada de texto en varias Escuelas I 
Normales. Un tomo, 12 pesetas. 

Pedidos de todas estas obras a las oficinas! 
centrales de EDITORIAL R E U S , Cañiza- ' 
res, 3 duplicado, o a la sucursal, Precia- : 

' dos, 6. Para provincias aumenta 0,50 pese- i 
tas cada tomo. 

Diputación provincia' 
El pcosidento, señor Díaz Agero, abre, la 

sesión a las once y media de la mafla¡na. 
Sa lea y aprueba el acta do la anterior. 
El s tñor Péroz Toledo dijo que conven

dría oeáebrar sesión ©1 día 8Ck del actual , 
focha en. que habría dictarrii'jnado la Comi
sión sobre un asunto uc^eate reladcHiado 
00a la Plaza de Toros, varios diputados 
expusieron su ofiinión contraria, por eeti-
maír inmacesoria tal urgenoia. 

El señoc Crespo propuso se geetionara del 
ministro de Hacienda la supresión o dismi
nución del impuesto de navegación, por es-
tittnarlo un perjuicio para el turismo. 

E l señor Molas solicitó se rogara al Ayun-
tamisüto dé el nombre de Rizal a una de 
las callee de Madrid. Se tomó en coneide-
ración esta propuesta. 

Pasó a la Comáión de personal un» pro
posición para que se suspendan ' loe nom-
braanientoe de persoo-al ültimamenbe hwohos. 

E l señor Arizlpaendi ee lamentó de que 
un eofcrmo ingresado «n el hospital R « -
vincial fuee« dado de al ta al dfa BJ^ieote, 
teniendo que ingresar eoj otro hospital , lo 
que demuestra oue no estaiia muy bueno. 

E l señor B a m o ofreció enterasse y pro
ceder en caneeouencHa. 

Después del despacho de loe aeuntos del 
día se levantó la sesión a las dos de la 
tarda. 

SEmllIENTO DE PAGOS 
o • 

QIBECCIÓN GENERAL DE LA DBÜDJ 
¥ CLASES Pí̂ SIVAn 

Los individuas de Clases paaíTas qoe tienen 
consignado el pago de sus baberee en la Ps^radü-
ría de esta Dirección pueden presentaxce a par-
cíbir la mensualidad corriente deede U» diez de 
la maSana a las dos de la tarde y de tuas a 
cinco, en los días y por el orden que a contiSus-
ción ee espreaaa: 

Día 1 de dioieni>re de 1922. 
Montepío imilitar: Letras G a li.—Montepío ci

vil: Letras A y B.—Cesantes. Ezoedentee. Se
cuestros. Biemuseratoriae. G<eiaeiAUcg. Oorcmeleg. 
Tenientes coroneles. Comandantes. 

Día 2. 
Alontepío militar: Letras L a M.—¡Montepío 

civil: Letras C a F.—Plana mayor de jefes, ca
pitanes, tenientes. 

Día i. 
Montepío militar: Letras N a R.—Montepío 

civil: Letras G a 31.—Marina. Sargentos, Cabo», 
piada mayor de tropa. 

Día 6 
Montepío militar: Letra* B a Z.—Montepío ci

vil: Ijetras N a Z.—Soldados. 
Día 6. 

Mantopüo nülitar: Letras A a F.—Jubilado». 
Días 7 y 8. 

Altas. Extranjero. Eupervivenoias y todas las 
nóminas en general. 

Día 9. 
Retenciones. 

CHLL08 
Si sufre usted de los pies 
es porque quiere. Compre 
hoy un tarro del paten

tado m 

mm 
y en t r e s d í a s se ve-j 

píSí ' r á u s t e d l ib re de ca
llos y d u r e z a s , j u a n e t e s y ! 
ojos de gal lo . P r u é h « l o y ¡ 

q u e d a r á a s o m b r a d o . 
Pídale en tsrmacias y drofaa-
rias. l,SO. Por correo, 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
PL̂ZA DE m iLumu. a 

rs/i A o R I o 

ESPAKOL.—10,15 
PRINCESA 9,80 
COMEDIA 6,30 
ESLñiíA.—6, El 

de Jlaroedoa. 
CENTKO—6, El gran tacajlo. 

ta£ que da ei mundo. 
LARA—i,30, ¡Arrea, oochoro!, Angelina de Ar

tes e IsabcJita Buiz.—6,15, El madr;gal de la caim. 
faro o lüatwhta Buiz.—10,16, El madr.ga4 de la 
cumbre y Angelma de Artéi. 

¡WFANTA ISABEL—5,80, El príntópe virtuoBO 
y La rebotica. —10,30, 1 Plancha 1 y Bl principo 
virtuoso. 

APOLO—4, 6,30 y 10,30, Aroo iris, 
ROMEA.—4,30, Paloma, la postinera,—6,30, El 

&UO de Gerona..—10,30, Paloma, 1% postinearla. 
HEY ALFONSO. — 6,30. Agapito te diviert» 

10,30, El burlador da Madiuk. 
CERVANTES—6 y 10,30, Juego de damas y 

Tratado de urbanidad. 
LATINA—i. Los amantee de Teruel—6.30 y 

10,30, Bsffies. 
CÓMICO—á. El Goya.—6,30 y 10,30, La aolu-

oi<5n Potober. 
FUENOABRAL.—3,45, Curro Vargaa.-6,45. Lj 

ranr.ión del olvido y Lae campana».—10,15, Curro 
Vargas. , 

IMPERIAL—í,30. El cuarto de Gallina.—6„?0, 
y 10,30, Amar hasta la muerte. 

PRICE—4, El cuarto nú»n«n. 13 y El hotel de 
los enamorados.—6 j 10,15, (Que te oroos tú eso! 
y El hotel de loe enamoradoe. 

2AR;¿ÍUELA.—4, I/a boiTachera del tango y Gran 
fiesta (TÍolla.—6, Hasta la hacienda baguala cai a! 
jagüel coa la hec^ y El liltimo gauciio.—10,15, La 
borrachera del tango y Hasta la bacáenda baguala 
oai al jagüel con la seca. 

PALACIO DE HIELO DE MADRID MaiSana. 
tarde y noche, sesiones de patinaje, coa orquesta.. 
Atraocionea para hoy: 6,30, «Eomantic*. val», por 
la eeSorita Linke; «El pnncpiante», esoena cómica 
por IM «efiores Angcáai y SiebeathaJ.—11,30, «Ei 
hombre de nieve», artística pantomima por el trío 
Wilson'a y liinke. 
V BANDA MUNICIPAL.—Programa del concierto 
(último) que celebrará en el Eetjro hoy, a las tmrj?. 
y media de la maSana: 

1. VLas dos palomas», smta del baile en do6 ac
tos: I, Entrada de loe tziganes; I I , Escena y paso 
de las dos palomas; III , Tema y Tariaioiones; XV, 
Danza húngara; V, Tínal.—Messager. 

2. Obertura de «Bienzi».—Wágner. 
3. Danza final de la «Suite en la»—Julio Gómez. 
4. «Andante de la cseation» (número 1).—Mozart. 
5. Seleccidii de «El alambro de Damasco». 

I/nna. 

—o— 
PABA BL LUNES 

ESPAÑOL.—10,80, Las mocedades del Cid. 
PRINCESA.—€, Segunda i«proaentaci¿a de Eubh 

Draper, en sua retratos hablados y representadas. 
10, £1 donoel rom&ntieo. 

COUEOIA.—10.30, El nük> de Oro. 
ESLAVA.—6, El oonílicto de Mennedes.—10,30, 

El pavo real. 
CENTBO.—10,30, Las Tuoltae que da el »mmdo. , 
LARA.—6, El madrigal de la cumbre y Angelina 

de Artéa.—10,16, El madrigal de la cumbre e Isa-
belita Buiz. 

INFANTA ISABEL—6,_iQue no lo sepa Fer
nanda!—10,15, [Plancha! y El principe virtuoso. 

APOLO.—6 y 10,30, Arco iris. 
ROMEA.—10,30, Paloma, U, postmera. 
REY ALFONSO 6,30, El burlador de Medina. 

10,30, Agaiáto se divierte. 
CERVANTES. — 6 y 10,80, Juego de damas y 

Tratado de urbanidad. 
LATIHA.-fi y 10,80, Ba/fles'. 
CÓMICO.—6,80, Bl Goya.— 10,30, Ija ablución 

Potober. 
FUENCARRAL 6, Bohemjoe y tas campanas. 

10, Curro Vargas. 
IMPERIAL.—6,80 y 10,30, Amar hasta la muerto. 
PRICE 6, El hotel de los enamorados y Bl nifio 

de la suerte.-10,15, ¡Que te oroea tó eeo! y Bl 
hotel de les enameradcs. 

ZARZUELA.—6, Hasta la hacienda baguala caj 
al j«€fiel con la seca y La borrachara dd tango. 
10,16, El último gancho y La telarsifia (estreno). 

(El annnelo de las obru en esta earteiera no 
snpone sa tjieabiaoa nti recoDwnoaetAi.) 

El atracador de Valencia 
detenido 

El director da Ord«i, _p^blioo dio cuenta 
esta mádruMda de haber sido detenido on 
La Unión Eustaquio Teruel Sánchez, pre
sunto coautor del atraco de que fué victima 
en Valencia un recatidádor de la Tabaca
lera. 

E l detenido se haUa en la oároel de Car
tagena, a disposición del juez correeponditai-
te de Valencia. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCAJDA (TRENTE A LAS 

CAIATRAVAS) 

CESTOHA 
H Í G A D O , E S T R E Ü T I M I E N T O B , ESTOMAGO Y 
KÜEEOS.—EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

»EIIIfi Ei POBUGA SUBASTA 
del antiguo convento de TiüosiUoe, situado a 
IS kilómetros do Arévalo, con todos sus pi
nares y demás fincas. Para precio y condi
cionas dirigirse a don Alejandro Arenas, pá
rroco en Arévalo, en cuya OMa tendrá lugar 
la subasta a lae once del día SO de los co
rrientes. 

Tclíl 
SOO habitaciones con cuarto de bafio, 

a partir de 9 pesetas 

kmíÉ Hfíii íü 
M&DHID.—iNPANT&S, 31 

Agenc'.i fi, safr«no, 3S.—Agenoia en OlJíSn. 
Capi ta l : 8.600.000 peseí&s. 

Reservas: 2.SSO.O00 peseta». 
Ordenes do compra y venía de valores 

en IQB Bolsas do España y extranjero. Co
bro de cupones españolea y extranjeros. Dee-
cuento de cupones de Interior y Amortfla-
ble. Préstamo sobre valores. Giros, cartas 
de crádito y órdenes telegráficas de pago 
Bobre España y ei traajero. Cobro y desouen-
to de letras y' toda clase do operaciones de 
Banca. 

Cuentas corrientes con interés anual d e ; 
8 por 100 a la vista. 
4 por 100 a tres meses. 
4 1/2 por 100 a seis meses". 

Horas de Coja: En el Banco, de 10 a 2 ; 
en la Agencia A, de 10 a 2 y de 4 a 6. 

D E L J J I O B L 9 
: MADRID .—: 

La más afortunada. 11 de octubre el SE
GUNDO, 21 de octubre el OORDO (doi ee-
riee). Úl t imamente el TERCERO. Bemesaa 
a provincias y extranjero, da todc*. sorteo* 
y Navidad. Pedidos a isu ftdminigteadora 

JUANA IJM3PIS 

manantiales del Estado en Viohy (F!randla), 
Produce una excelente bebida aloalina, aaii*. 
rior a todos los eepeoífíoos artifielales. 'Vsgata 
en oajitas metálicas de GQ, 25 y 12 paouetoa, 
a la doais de un litro por paquete. Éxíjasa 

«SI&L YICHY-eTAT» 

CHEMIBCHX F A B B K A177 ACTOBII 

(UOriD E. SCHEBIM) lEftlV 
L A V E R a A B E R A 

Urotropina 
Original <SCHEBme» en 

E L 8 0 B E R A H 0 
ANTISÉPTICO de la« rías 

j DESINFECTANTE Interne ae 
de nuero en todas las Inienai fannaelM 

Depositario exclaslTaaDuite pan !• nota 
al por nayon 

GAtOS W. HEISS. -• nADin 

SDiHPRE SE5ÍA MEJOB CALZADO 

Nicolás María Rivero, 11 

los Brlilaoln clase de alh^pa, 
brillentee de buena (¿&4ad, 

p icando más que nadie. 
Visitad este establecimiento, |Mm 

de tener otras ofertas. 
Carrera San JerdDimo, 7 j • , y b v 

Compra toda 
mente perlas y 

LH íBEBm ÍS:^ 
Exigid siempre esta aei«Attaia 
bravo MuuUo. 20. Madrid, 'l'eléioas I. U T t 

Estufa de leña. OakteolMKr 
economía. Vélizqattt, é!L • • ' 

quina a Diego de L c m . 

de Sais de Carlos CSTOMAUX) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mondo porque toni-
Goa, ay uda á laa digestiones y ebte el^petíto, ciuandolaa nu l̂oatias doI 

ESTliHiflGe É 

tldchr de estómago, ta dlspefisfa.taa msedias, vómitos, inapetencia 
diarreas ea niños v adultos qaa: á vaoea, alternan con astrúñímianto, 
difatsetóo y úlssra daí estómago, ate. Saantíseptioo. 

Oe venta w les principales fomiaoias del itmáo y en Serrano, 30, MilDRlO. 
desde donde se remiten folíete» á quien los pida. 

PARA LOS I NOS 
laau 

PiPiETii 
Para construir la última casa, 
vaiLENTlN MOLINERO 
facilita gra.tis modelos y pre. 
stipuestos de sus oapillas de 
piedra económica. Talleres 
Últimos adelantes. Central: 

MAYOR, 66, MADRID 

.23 
ARENAL, 32. — MADRID. 
Bu adminÍEtrad<»:, D. A. Han-
zaoera, remite billetes a pr» 
vincias de todos los srJteos. 

Hay biUetea de Navidad. 

M O L I N O S 
para mano Q fuerza matriz. 
Para todos los naos. Pedid ca-
tilcgo. Msttbs. Graber. B&bto. 

Pasatiempos agracdables © instructivos eob re física recreativa, constmocionea gomhraa 
chinescas, etc., en 16 cuadernos ilustrados. La colección completa vale jiesetaB 6 ^ 0 , 

y por 6,00 se remiten certifiosdos. 
U,. ASIIM R A l . A C ( O S . .- R r e c l a d o » , S 3 . - M A D R I D 

PARÁ^LOS'ROPÉR^^^^ 
sin visitaf- Sos ^e iüDES ALÜUGEIES de 
la PyEUTII ÜEL SOL» Inmensas partidas 
de articulas prácticos y muy baratos. 

algunos precios 
Por 3 Miedia doosoa colcetinfle de lio». 
Por 3 Mâ Eia daoiaa de mediui da laa*. 
Por 1,10 Camisas. 
Per 3,95 Sábanas de un ancho, oanleoolonadia. 
Por 2,95 Blusas de franela, confeccionadas, para 

POT 3,76 Faldas de paJ5et«, confeccionadas, para sefiora. 
Por 1,90 Camisetaa punto inglés pera seflora. 
Por 1,25 Bufandac de lana, gran abrigo. 
Por 1,25 Fojas de lana, ídem Ídem. 
Por 2,50 Chalecos do Bayona. 
Por 8,36 Caioisas de franela. 
Por 1,05 Calsondllos de franela. 

Por 1,75 Vestidos franela, confeccionadcn, 
Piw 8,95 'Mantas para cama. 

paiu niSo. 

Precios iiios. m, PUERTA DEL SOL, m 

perfecta y máximo 

Legítima mác^uinfi, 

liitwwwui'in'wni.coaull 

IBARCE.UONA .Vá««?ua.l07jl 

r * « * A0EI.6I 

de 8 Rssttas» riodeló^Brovmíer 
Sociedad Arionima Gitlfttí '«iAporta<^-682<-Barceton&« 

umtMmmton 
D E L G A B O S E 

Ho ^ei4?f& 
oa a la 8a« 
Ind. Sin yo< 
do nt da» 
rilados d ' 
jodo n« 

thyroldí 
na. Com 
posicMa 
tí ü e T í» ^ 
Des&pasá-

tlún de la ^NKS^ 
dnra eaoerSna. 

f 

• 

Venta ea tudas lis itr, 
oíaoias, al precio ds 3 fi» 
setas íf—va, y ra «I i». 
bcm-kirio PeSQUIi pct 
cornvo, i.lO. AUfflMa, í% 
San <!̂ «í>««Uéo (OB^d» 

•oa), •«{»«•. 
•M 

cele.br


9rmtnf W 4$ aorlsBAre do 1988 
WJ I • ij I . tul tSt ^ JP-

(6) dfc^isrcpATBa KA.DEn>î iUto ZEU-IMBI. 4^79 

OniGA CASA fiüRIGQ 
A N F A B R I C A 

Srfiíirerra Religiosa 
onmetaies tinos yhrotiGss 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, pral. 

Eo eiDfundirss, írents a! eazar Qinar 

ExporiaGiín a todos los parsos 
Fábiicaí S« Pedro Pascual, 1 

i l V A L E N C I A J i 

Industria importante privilegiada 
7 ÍK, piteMra iwceaídad. A la* pertonu indattriitei y a 
1M tmsDÜ&tt en gcn«-al. Con un capíta l̂ d« 150 a 200 pe-
*etM, Buo^sda» pw él mismo y con iólo tres dla« de trá
belo eads «emana w cominee de 6 a 7 peseta* diarias. Se 
ratodaa eCKpncfcJonei detaUadae e impresa* a todo el qae 
1M p!d», .BMQdwdo en KUOS 20 oéntimoi. Pora contieetación: 

n O L I H O LANDABURD (ÁLAVA) VICTORIA 

Imág enes y altares 
H* aejti d« oomnltar sata cas». T ' ' p 

ad^oirirlot recomendamos lof j O S C 1 6 1 1 3 P i n 

B U I D A PUENTE PEL UAB . t! VALENCIA 

A L U I V 1 B R A D O 
We tpantoi de luz E6P.\SA, el aistema mis limpáo, 

higi¿nioo y barato. Pida proepecto* a 
ISLA Y VILLANUEVA.-BURGOS 

Soluciétü Benedicto 
ü illsgre-lett ie cal csii Groosote 
ÍABA CUE-UÍ LA TDBEECUL08I8, BBONQÜITIS, 
CÁTASEOS CRÓNICOS, 1NFECCT0N-E8 GEIPALES 

JReconstltnvcato dei apirata Mspiratotío. 
F A R M A C I A DEL D O C T O R B E N E D I C T O 

8ftN BEENBRDO, íl.—MADRID 

!l1ll!l{l!i;il!lllllllllllllHÍ!l¡ll!!lll!lllll!IIU¡llllli¡llillllllillll¡ll¡|. 

ESA TOS, 
atejo ü rápidamente osando 

T A B L E T A S 

EL E X C E L E N T Í S I M O S E H O R 

Don EiirlQoe de Agnili 
Becerril, López de León, Pacheco, Moctezuma, Guzn&án, 
Escon-Enriquez, Contreras, Meneses, Osorio^ Mendoza, Zú-
ñiga. Nieto de Silva, Lujan y Aragón, etcétera, etcétera 

BIAEQÜES DE CERKALBO, DE AL5IARZA, DE CAMPO-FDERTE; CONDE D E ALCUDIA, DE FONCALADA, 
DE VILLALOBOS Y D E L SACRO ROMANO IMPEBIOl DOS TECES GRANDE DE ESPAÍfA, SENADOR 
DEL REINO POR DERECHO PROPIO Y MAESTRANTE DE ©RANADA; INDIVIDUO DE NUMERO DE 
LAS REALES ACADEMIAS DE LA HISTORIA, ESPASOLA Y DE BELLAS ARTES DE SAN FERNANDO, 
DÍRECTOIS DE LA (OMISIÓN DE INVESTIGACIONES PALEONTOLÓGICAS Y PREHISTÓRICAS EN LA 
JUNTA PARA AMPLIACIÓN DE ESTUDIOS E INVESTIGACIONES CIENTÍFICAS, VICEPRESIDENTE DE 
LA JUNTA S ü P E K I ü K i )E EXCAVACIONES ARTÍSTICAS Y ARQUEOLÓGICAS, ACADÉMICO DE LA DE 
CIENCIA.S, BELLAS LETRAS Y ARTES DE BURDEOS, CORRESPONDIENTE DEL IMPERIAL INSTITUTO 
D E A B Q L T : 0 L 0 G I A D E BERLÍN Y DEL DE PALEONTOLOGÍA HUMANA, FUNDADO EN PARÍS POR AL-
BERTO I DE MONACO, y DE LA SOCIEDAD DE PREHISTORIA DE FRANCIA Y DE OTRAS ESPAÑOLAS 
Y EXTRANJERAS, CORRESPONDIENTE DEL INSTITUTO DE FRANCIA Y DE LA PONTIFICIA ACADE-
M Í A ROMANA DE NUOVI LINCEI¿ DE LA S0CIED.4D DE ANTICUARIOS DE LONDRES, D E LA DE 
CIENCIAS NATURALES DE LISBOA Y DE LA ACADEMIA DE ANTROPOLOGÍA DE NUREMBERG, ACÁ-
DEMICO DE MÉRITO D E L A D E BELLAS ARTES DE SAN LUIS DE ZARAGOZA, TICE-
P R E S I D E N T E DE LA ASOCIACIÓN OFICIAL PARA E L PROGRESO DE LAS CIENCIAS, P R E S I D E N T E 
HONORARIO DE LA CONGREGACIÓN DE SAN ANTONIO, EN LA PARROQUIA DE SAN SEBASTIAN; 
CONSILIARIO DE LA GUARDIA DE HONOR Y DEL APOSTOLADO DE LA ORACIÓN, DE NUESTRA 
SESOBA DE LA SOLEDAD, DE ORIGINARIOS DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS Y DE LA ADORA-

CION NOCTURNA, ETCFTERA* ETCÉTERA 

Faileeió ei día 27 de agosto de fl922 
Desoyes oe recihir ios sanios saGraotenios y la heniiiGifin de su saiiiiüaíi 

R i 8^ 
• S a l a 

Su hija política, la sefiora marquesa de Milla-Huerta; cu hermano, el exoeleotiaimo aefior Conda de Caeasola del Campo; su 
hermana política, la exaelentísima señora coiidcía viuda do Alba de Yeltes; sobrinos; Bobrino* polltioos y demás parentea y tes
tamentarios, 

RUEGAH a sos emigoc encomienden SD tlnuí a D)tM. 
Se aplicaxin por el alma del finado: todis las misas que el día 27 del ocffrianto se colebrecn eo las iglesias de loa l'adras Carme-

lifae Descalzos (Eraristo 6in Migue], 19); Padres Ksoolapios del Colegio de B»n Fematido (Mesón de Paredes, 84), y duraübe 
Tnrios días en la* p.irroquiaa y conventos de los puablos e:?u:entc3: Gerralbo (Salamanca), Estcbanvela (Segovia), Aguüar de Angmta 
(Guadsiajars), Sa.Qta Moría de Huerta, Arcos do Jalón, Montuenga y Almaluez, áe la de Soria; Ariia, Aloonohd y Torreharmoaa, 
de la de Zaragoza; Monasterio de Religiosas Bemaj-das (Sal&manoa); ConTento de Santa Clara, Ciudad-Eodrigo (Saiami^oa.); Con
vento do Santa iBafol y cl Je Concepción Jerónrma de San Eomin,los dos en 'Medinaeeli (Scíia); Mooast^io de Santa María, Buena-
fuonte; Convento de Nuestra Beñora da la Asunoióa, Espinosa de Henares: Conviento de Benedictinas, Valfermoso de las Monjas, 
los tros en la provincia de Guadilijara; Convento de Agustinas Baooletas, en Palenoia; Convento de la Conoepoión Franoisoaa, 
Sinovia; Conveoto de Concepoionistas Franoifcoanfts de Sant-a María, «o C4<3ú. ün» misa eo ed oratorio de eu oaaa, Ventura Ro
dríguez, 2. Y una misi diaria, a las nueve de la maflma. durinte ua aftn en la parroquia'de San Alarcos. 

Ei- mismo dia 27 aplicarán la ccoiunión por el alma de dicho etoelentísimo sefior en loa Conventos siguientes; de Saota laahol 
v de San Bomin, los dos ón Meditíaeeli <Bariai ; Bernardas, en Bueaafuent/' (Gusdalijara); de Santa María, en Cld/z; Agustíaaa 
Becoletas. en Palenoia; Carmelitas Descalzas, en Boadüla del Monte (Madrid), ,v Padres Capuchinos, de esta Corte. 

El dia 5 de dicáambre comenzarán a celebrarse las SO misas gregorianas en el Monasterio de Beligiosas Bernardas de Salamanca. 
El eacelentfsimo señor Nuncio de Su Santcdíd y los emiBentíamos señores •Cardenales-Arzobispos^ de Tarragona, 'Burgos, Zara

goza y Sactaco, y los «fceleritísimóa e ilustrisiinos sefiores Aizobispoe de Valenoia y de Granada, Obispoe de Sión (Patriarca de 
las Indias), de SaJámanoa, de Cindad-Eodrigo, de Hueso» y t.:giien.-i han co.icedjdo indulgencias en la forma acostumbrada. 

G.r MERIff 
EN USO DESDE IB27 

OH 8113 llOffFO OE Ll$ mWM IGlORfiL 
La pisioSa nacsona! 

" Ü S T R A " 
Vencedora de todae las pistolas nacionale» y extranjeras «Q 

último concurso celebrado por el ministerio de la Guerra. 
Es la pistola más moderna. La más precisa. La más secoilli. 

La mis segura. La de más perfecto funcionamiento, 
ünie» reglamentaria en el EJEBCITO ESPAÑOL. 

De venta en todas las buenas armerías. 
FABEICAííiES: ESPERANZA Y uÑcETA.-aUERNICA 

DELEGACIÓN GENERAL: A. y. D E B E R N A B E . - M A Y O R . Sa.--MADBID 

refrescantes, desinfectan les, soberanas 
contra la TOS v afecc ones de la garganta. 

Prortucio de la S A GABA, BASILEA (Sulií). 
Mídase en todas tas farmacias. 

eitteteo, riSones e liitscsioaej gastrointestinales (tifdde»). 
Beñoa de !as de mesa ¡>or lo d:go.itiva, higiénica y agradable. 

i v i A R f A C A N O S A 
Biteríu de C/Ocina, aparatos pan. üiuir.br«Jo y caletacciúa 
de petróleo y íoetilcpo; braseros, filtros y miquiaa» di> picar. 

CHUZ, 31. X GATO. 2. 

S U S C i n P A S E Y P R O P A G U E 

L A H O R M I G A D E O R O 
I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A 

(>msagrada desde su íundaoión al Sagrado Orazón de Jesús, y bendecida por S. ' s . Pío Z. 
E s la única re-rista eamanal de actualidades gráficas hispaiioam«rio*Jit 

propia para laa familiae que no quieren cooperar con. su dinero a la obra 
desmoralizadora do pemioiosais ilustraciones. 

Llena sus 36 o más páginas texto inédito, select/o y ameno y abunden-
tífiilma información gráfica J e la actuaí 'dad mundial . Desde el primer númá-
ro del año próximo inaugurará, bajo el titulo peneral de Enigmas de la, Hit-
torici, una interesantísima serie, eai ¡a que «1 conocido publicista e hÍ6toriá« 
grafo don José Pooh Noguffr t ra tará de los jmistjerios que en diversa» épo
cas aparecen cual tenebrosos e indescifrables prooeBOP. 

Los primeros trabajos sorátí: Miitca.ra de hierro o El principe anónimo.-r-
LoB falsos Bematrics o loa Zares misteriosos.—El falso Esmeráis o Un dra
ma en la, antiguo Persia..—El enmascarado de Valencia o Loa tinieblas de la» 
Gemianías.—El faho Alejo o El espectro de los Gommenos. 

Eegala como suplelmento, en folletín eneusdernable, las Narraciones Po
pulares del eminente ooetumbrisfca F . de P. Capella, y en folletón ilustrad* 
con grabados de la épocíi publica la h i^^r ica v emoóionanfee obra El Reu 
fanta,ema o el misterio de Luis XVII. 

PRECIOS DE SUSORIPCXON (PAGO ANTICIPADO) 
ESP.^ÑA, año 25 peseías.—Setneatre, 13.—Triinestre. 7. 
EXTRANJERO, año Sü pesetas íAmérica, SO peeetas. 

Nota.—A cnantoB ee suscriban poc todo el afio 1923 se les serrirá gratis la revjta ha«ta 
fin del actual. La Administración (Apartado 20, Barcelona) facilitará ejempleíos de mnee-
tra a cuzjitos deseen conocerla o propagarla. 

Elste^ras 
Hacemos us llamamiento a 
luesíra. numerosa clientela de 
horohatería, por si necesitan 
algunas de nuestros artículos 

de invierna o trabajo*. 
P. Canoeaa.—C. Recoletos, 23 

para CONVALECIENTES y PEBSONÁS "DÉBILES es «1 
mcjcr tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestione», 

anemia, tisis, raquitismo, ertétera. 
FAR.MACIA ORTEGA. LEÓN. 13. MADRID 

LABOR.VrORIO: PUENTE DE VALLECAS 

inifE IE mí ? 1 m\ 
R. aUiRER Y COMPaSIA. CONDE AEANDJ, í. MADRID 

N E R V ! O S O S 
IxM que no puoden conciUaj- el sueño. Lo» qus sufren acci-
difiDtes periódicos. Los que R caten teir.bioros, manías, etcétera, 
deben iomar el aeredit-ado Noüre;».! Tutrjn, y w maravillarla 
de sus rcauitados. De veaíi; Cua.̂  Gavo&o, Arena!, 2. Madrid, 
j LEBOBATOKIOS TÜKON, Moncáíti, 10, BARCELONA. 

PARA GORnaS, SOMBREROS Y BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
Efi7>eo¡a!w234 en gorras de uniforrae y luarineraí para 

colegios cat-ólifos. 
30. PLAZA MAYOR, 30.—MAOBID. (En la RiBconafla.). 

íNERVippQSJ^ 
iasta do sufrir inútilmente gracias al maraviUoeo descubnmienlo a» IM 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qce cnran pronto v rtd: cálmente r-or <^nica y réJielde que sea 1» 
«kj _ . • fn todas sus manifestaciones: Impotencia (falto da 
Í T e u r a S t e a J s a ^¡g^. «xual) pmncloues noctomis, cspermatorrea 
(ficbUidad seíaai), anMncio mental, pírdlfla 4e memcr!», flolor a« caJiei», 
Tírtigrt, acbilMxd moscuiar, fatiga corporal, temolores, flbpepsl», {jalpita-
tienes, h'ítertsmo, trastorno? nervioso* fle las ninjore» y todas las enferme-
Cades del cerebro, mediilo,' frganos sexuales, (^tómago, intestínos, cor». 
lóB, ctcitera, que tengan per cansa u origen agot«mionto neivioao. 

— •" " tnAs que iin medicamento son 

^ 

BAJÓ EL VINO nnarameDie desde hoT< 
8 pesetas tinto oorridlM 

y 10 pesetas el blanco primera y tinto ValdopeílaB lupeiüíi 
En ej almacén, media peseta menos. 

B X N k X T E O , 8. — T E L E F O N O 3.S08. 

A U T O P I A N O 
Pianos aotoniUco» de las ifamMUa manai 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS T AL CONTADO 
ORXN REPERTORIO DE BOLLOS 

Victoria, ^ OLIVER, 

Las Grageas potenciales dei Dr. Soivré 
.un aumento esencial del cao. 

Iiro meíiula y todo el eietema nerrioso, aiáaeaiando cl rigor sexual, etmserTaqdo la solnd y prolin-
aan'do !s vida, indicadas especialmente a lo» agotados en «n juwotnd por toda clase de excesos tTÍejoi 
sin aíios' » los que verifican trabAios CIOMÍVOS, tanto físicos como moriJes o intelectuales, esporfls-
tas, hembres de eietMla, fiíUBCieras, artistas, ccmeretantes, inaastrtales, pensadores, etc., oonugnieado 
eon las Graátas potSDCiales del Dr. Solrré, todos loeesfoerros o ejercicios fícilment» y diepomendo cl or-
eaniümo para que ptieda reanudarlos coa frccnencia. Basta tomar un frasoo: par» ocnronoerae da ello. 

Acento eidraiTo: Hijo fie José Vidal y Ribas, 8. en C„ Moncafla. 21. Barcelona. - yeaU a 
E pesetas frasea en toiía ka principales farmacia» de Espafia. Portngal y América. 

l i r i i i lMlMMWm""'^™ •"'• i i i i i n s B — — w M a M M ^ — W i ^ « a É a ^ B — — — 

flOniTE 3tiUl).a.B5:y;SUf-; 
cRiPCip|>iE :̂pniíg gjDos 

I l iater»i3i e ient i f i®® 
7 material corriráto pcrj os'-ue'as y colsíjios. Libros do 

todébs clafiíjs jvtrn !a onfreñnnrji. d«''nental y Baper.or. 
Rap'f^z V ííXJGcraia. 

LIBRERÍA PEDAGÓGICA 
JESENCUSO, J3. Apartado 999. Mf.«rl<í. Teléfono 31-37. 

Cstilogoa j - presnpuJ'tos pralis. 

E S T Ó M A G O Acidez, hip<»rrlorhidria, ardo-
res, .ipiiiis a la, boca, biü 

pirosis, .TumitLíi, «troñiniiento, di-
cestiaDea penosa*, se «luran on.n 
Vcot«.'o!<i «tmituiiTo Híl bioarhonatí). ¡ ¡ilnfiíübl". par.», el 
«s támW';! CE.NTKOS. FAKMACIAB Y LABORATORIO 

CABREROS.—HUERTAS, 13 Y 17.—MADRID. 

IIÜIJIBL 

DEPURATIVO RICHELET 
infalible para la curadón de todas 
las enfermedades de la piel y 
vicios de la sangre por muy 

ancianas y graves que sean. 
De renta en todas las Farmacias y Drojos-
rías y de ne encontrarlo y para toda clase 
de insíruccioiics dirijanse inmcdiatamen<e y 
vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 
1, CaUe San Bartolomé. SAN SEBASTIAN-

LA SALUD 
ES LA VIDA 

En provecho de ella, exija V. aiempre 
L A S L E G I T I M A S 

PASTILLAS VALDA 
que no pueden venderse más que 

^ EN C A J A S D E P ^ H .75 CON EL NOMBRE VALDA EN U TAPA. 

j^i^ifpg»i55l|^".riiHaliSWáHwT»a'8wiww!^i^>»l?fefc»»a«aw miíwiMM'Exxmrm'^si >Si5! 

fltejr-Ta mando üemgr para que 
mo quites estes callos y durezas 
^ue teííto me molpstan. 

¿>/?«S8ñor.acon8e)o á V-M.que use ol 
QllMnvM&rthéndti^<í los destruye 

en 48 horas sin dolor ni ptii^re. 

CAJLLIITORO 
ID 

ES EL REY DE LOS CALLICIDAS 
Y EL CALLICIDA DE LOS REYES 

fiEMEOiO EL MÁS EFICAZ, CÓMODO, INOFENSIVO 
Y ECONÓMICt) QUE SE COMOGE 

NINOÜN CALLO S B LB StSSISTB 
Pídase en su elegante estucho-carterita, Karcs sejutreda 

= = = Í .A >A/ALKYRIA = = = 
EN LAS P R i N C I P A L C S F A R M A C I A S , 

O B O G U E J t l f i S . E T C . . OE TODO ES. M U N Q O 

Si le propusieren á V. 
OTRO REMEDIO MEJOR, 

OTRO REMEDIO TAN EFICAZ, 
OTRO REMEDIO M.4S BARATO 

Esté V. persuadido qae no le interesa 
NO HAY COSA QUE EQUIVALGA A 

LAS PASTILLAS VALDA 
Peao sobre iodo TENGA CUIDADO de emplear 

ÍJAS L E G I T I M A S 
(lae Bon sólo las que 

8E VENDEN £N CAJAS 
({as llevan rt nombre 

VALDA 

F5rmu!« ! 
M f n t U 0.002 

E'jcjlypiol O.CSOJ 
AiucAZ-Coms. 

ifcas de osodaies 
Precios ,sin colapetencia, en 
igualdad do peso y tinitó-. 
Pedid catálogo a Matth». Oru-
ber. Apartedo ÍES. Bilbao. 

LUZ y Calefacción '\mr por \mm 
POTENTDE, CLARA, FIJA. ECONOMIOJI 

l.tmp«ras comedor, parea y perttttief. 
Coslnas, estafas, palmatorlaa. 

fie remita cst&logo oertifica/do eotatra «orit 
de 0.4.5 pta». en selloe. 

SE BOLICITfiN REYENDEDOBEt 
J. BALLAJRA ANDHEU, S. en C, 

APARTADO 458. D. — BAÜCELOKA 

Tostadores 
y demás aparatos i'ara la in. 
diiülria del café, cacao, etc. 
Pedid catíiogo a MBtthS. Oru-
ber. Apartado 185. Bilbao. 
CENTRO D E ' ^ T Ñ Ü N C Í O S 

Prado-Tello 
PIAMONTE, 10. i 

IfSetlopas!! nAbHgosli 
Por 63 pesetas 

iModclos de propaganda, mny elegantes. 
Por 7S pesetas 

Abrigos cuello y caiteras j'iel, muy lindo*. 
Por 90 pesetas 

Alirigos pelo de camello, elegantísimoB. 
Per loo pAetas ' 

Verdaderos modelos de París, los más chic. 
Por 125 pesetas 

Abrigos felpa, dibujo alta fantasía. 
La iii;ía gr&nde colección de ' -> temporad» en modelos y calididae» 

LAS S!ET£ VIRTUDES 
AFGKNSOLA, 2Í (esq-j^* • G^ww). Teléfono 48-75 K. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA pocos d i d s, 
cos/dros, muebles antiguos, 
estafa eléctrica., objetos pro
pios para oratorio particul&r. 
Principe, 22. íiatudio. 

ALQUILERES 

ALQUILO cuartos, 87 du
ros. Magnífico local, <bar>. 
Plaza Manuel Becerra, 2. 

AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVIL, abono econó
mico. Pardiftas, 3. 

*6£?. 
VINOS Y COÑAC 

Casa fundada en oí 
año 1730 ^ 

d« dos «eKloe dsl pac» As 
ÜUeliarflBdOb f U « i > «1 

bra<!o de Is 
Cinecléu nolMBOMBO*SCU»f«w«• laIMHMr» 

•«a«itttf<á'iiki«*teMé*rit.«te»Mteti.iüw;Nf^te«A*ja!»i xmmsmüjítnupxi 

CAMAS DORADAS 
CAMAS DE BRONCE 

CAMAS NIQUELADAS 
CAMAS HIERRO Y DORADAS 

CAMAS ESMALTADAS, ETC., ETC. 
Fabr'cjoiín propia, Calitiadeí extra primera de primera; vean ustedes 

mi Mili w \m\ \mmi mn\m\ ooc IÜIÍ ÍI MI 

OCASIÓN. Véndese c o c h a 
Panhard, de 3S HP., sin 
TilTUlas, ccnduccián inCerlov. 
carrocería Beüe'/alette, c o » 
arranque y alumbrado eléctri
co, en 2S.000 pesetas. Cid, %, 
garage; fle nuese a nna 

SE YiSNDE magníScJ Benz, 
10/30 HP. Oran Ilmcus'ne, i 
a toda prueba. Véndese por 
separado carrocería y cbasls. 
Razdn: Tañeres Se Dlon-
Bouton. 

¡¡NEUMÁTICOS!! La msr-
ca que desee. ; ¡ Qrandcs le-
bajas!! GénoTa, 4. Exporta-
cWn provincias. 

ENSBRANiZAS 
INSTITUTO de Cultura Su-
perior. Cursos esiieciales para 
sefiora* y señoritas. Dnico 
que procura la superior, cjil-
tura general. Resultados efi
caces eu el extranjero. Sa-
gasta, 17, tercero, izquierda. 

FRANCÉS, alemín, lecoio. 
nes, traducciones. Calle Prai. 
do, 25. Peiiro de Salva. 

H U E S P E D E S 
C E D O liabit.ioión. Campo-
manes, 10. 

OFERTAS 
JOVEN maestra ofrécese \vb 
educar «idos, ruarán razcSn en 
esta Administración. . 

PRESTAMOS 
DOY DINERO fi por 100, 
primeria hipotecas. Cualquier 
cantiilaí!. E .s c r i b i id: Jos.5 
Alloiioo. Calderón Barca, 2. 

wm PIANO, vendióse. pUrar, 4, 
primero, izqtiierda. De oavW 
a uua. 

ESTERAti, tereiopélos, titM 
rooo para portales, Ocaaite. 
Conde Xiqoena, 6. 

PIELES baratísimas. C » » « 
Baja, 16. Ixw ItaJianoa. 

E S T E F A S. Tiquidaciéa. 
Pitas, 8,00. CdrdeliUo, 1,7Í. 
¥»s. San Marcos, 26. 

VEUQO máquina tm^er da 
sast-re. Paseo Üanta Muría 
Cobez», 5, tercero. K. 

CASACAS, S 
rre6*;uti el t-urtido mis extenso en su EDIFICIO E.XPOSICION. 

ACAS, S, i R DUPL15AD0. j Entre calles Almagro, Zurbano y Sw.' tingracia. Entrando 
CASAS ViBOí'lÁa I por Sti. Engracia, acgunda 'bocaicaUe a la derecha. ' 

COMPRAS 
SELLOS eepafioles, pago los 
más altos precios, coa pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruií, 1. Madrid. 

SECRETARIO .ayuntamiento 
Jerte (Cilioies) comjiia vi;rjn. • 
h^eno •S\ jii'Hros Largo, 1 l/ii 
alta; tulliría plomo, 2 o 3 i 
oontínietros In;:. Auiiqun usa- ' 
do, • en buen uso. ' 

SASTRERÍAS 
HDfiOZ, siistre señoras, ca
balleros. Valverde, 28. ulti
ma moda. Precios económicos. 

HER^AEZ. i"i-^'r-\ Libi-eas, 
abrigo? piíra chófers, ooisión. 
M.iru'n los Hcroa, 4. 

'• VENTAS 
10.000 ROBLES maderables, 
cerca d>e Madri.l;. se vendcaí, 
Morcto, C, segundo; de n\v-
ve •x doce y d^ dos a beis. 

í A R I O S 
I.IOÍTTASO. Pianos de « t e 
;:orodita<ÍH uiarca y «straajl^ 
rea. Callé de Sau °C«ruirdiiw, 
numero 3. 

ENRIQUETA, snnb i tnn , 
ofiéc-ese domicilio. B«l¿a, 14 
scnciUo. 

SERORA «n ofrcco aooatpfc 
fiar o ivgontar caoi. Plai* 
dei Ángel, 20. 

VIUDA respetable aoomapaflâ  
6eñorit':.j, caryo haa(iral>I«< 
C a ñ o s , ü, principal, is> 
qaicrdi. 

YENDO niucMcs; prendares, 
lio. Jx.i>íi Vega, (M; docj a 
.1.18. 

• L I B R O S ant;gHO, v moder- GUARNICIÓN ¡uel mono, a 
noE. La casa que mejor ¡-H Í * P ° " « ' * %™fl'-o- C.va 
paga, librería Universal A^\ ^:J^'- J^ ^'^'^"'^•_..,_ 
O c a s i ó n . Desengaño, 2.1, ' , L A C A S A (5 C 
frente iglesia San Martin. JLTOCH&, 2i » 

OFRÉCESE Ecúcrita pa«k Ig. 
rema, fiMncés, p ano. Iníer» 
u;e3: Hcrrauo, SS. 

r E L S F O N O S D B 

EL DEBATE 
r:ct]r.o..'jóE 
.*'\rltii:TÚs*raciÓ!i 
TcUt-rr* 

las -MEDIAN 

868 M 

rUENCUtaj^, m;./ 


